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AS ASSEMBLÉIAS DO
P.C.B. SAO A GRANDE
TWBUNA DO POVO
BRASILEIRO

COM • itinlu «PKLA PAZi PFI.A I.IBKKTAÇ.W
NACIONAL», puliliraaaiH na semana pasiada a Informe
Polui*-.. » pre wn tado neta camarada J«m» Amatonaa ao 61-
limo IM-iio «Io Comi'é Nacional do l\C.B Apresentai»-
diMi, di««r.ae* qne se tratava de documento da maior im-
lortâuria. nio mi para aa atividade dos comuaintas. maa

th* lodo* os militantes operários, de lodo» om patriotas, en-
rim. dr todo* os que, cm nesta terra, aspiram â pas e ã
libertação aarional e social do povo brasileiro.

Sâo podia dehar de ncr as.om. Km nosso* diai». qann-
¦Io ;is rla*»cs dominantes do pafs se vendem sem a menor
sombra dc pudor ao colonizador estrangeiro e sr colocam
agressiriuaante, com seus governantes, seus Parlnmentos,
v.*»' tribunais, seus juises von.iis sua imprensa rorrtipta
contra os interesse* nacionais. a« assembléias dr nosso
iVirtidi. e. partictdnrnente. as reuniões plenárias de soa
-tirti-ào, constituem a única e grande tribuna da nação.
Nelas é a esmagadora maiori.t do povo qur rtprime seus
mais profundas anseioa atraré* da experiência e do pa-
• riotlsmo ilimitado dos mais provador combatente* da
vanguarda operária. K nâo apenas i«*to, porque, além de
exprimir de forma concreta estas aspirações populares, as

* mbléias dc nosso Partido descortinam e iluminam tam-
Hím, com a luz do marxismo-leninismo, o caminho para
ira-.^fornu-las cm radiosa realidade.

Por blo. ni i somente os comunistas, mas todos os sin-
¦•.•r>s partidários da pas saúdam a noticia da realizarão
«ii* um novo Pleno do Comitê Nacional c acolhem cam en-
iii-iasnm os seus documentos — o Informe Polílico e suas
Resoluções.

Se. no Manifesto dc Agosto, através da palavra do
grande 1'restes. nosso Partido formulou as teses fundamen-
lais para a -.«lapa aluai da Revolução Brasileira: se, no
Informe Político do Pleno de Fevereiro, o Comitê Nacio-
nal desenvolveu nos seus diversos -ispeclos a tática rc-
volucionáriá traçada no Manifesto, de modo a responder,
ile forma precisa, às questões formuladas no fogo da luta
para aplicar suas diretivas, neste Informe do camarada
Amazonas o Comitê Nacional fundamenta, com a análise
mais detalhada da situação politica internacional e no
uaís, as principais teses do Manifesto, mostra ao Parti-
•Io e às massas o sentido cm que se desenvolvem os acon-
Iccimentos e destaca, finalmente, as tarefas que devem
constituir, neste momento, o centro das Unidades dos
'iimunislns.

O ManifestBo de Agosto formulou uma lese cardial: a
de que nosso povo se encontra em face dc ura dilema his-
tórico, que precisa e deve ser resolvido rapidamente de
acordo com os interesses das grandes massas. K* o dilema
ila paz ou da guerra, da libertarão nacional ou da eoloni-
/ação total do pafe pelo imperialismo ianque, da eonquis-
ta da democracia popular ou da implantação da ditadura
fascista, do progresso e bem-estar ou do agravamento ac»
precedentes da fome e da miséria. \ análise que fax o In-
forme do camarada Amazonas do desenvolvimento da si-
tuação nacional, especialmente com relação às decisões da
Conferência de Washington c às tentativas de aplicá-las.
no pais deixa a todos, claro e evidente, que a situação se
desenvolve no sentido já apontado no Manifesto de A gos-
to e que ao nosso povo não resta outro caminho para a
conquista da pa*, da libertação nacional, d-j pão, terra e
liberdade que o indicado por Prestes.

Ao apontar ao povo, brasileiro o caminho da luta re-
volucionáriá para • solução doo problemas do próprio po-
vo, o Manifesto de Agosto destaca que nunca, como nos
dias de hoje, foram tão propícias as condições, tanto mun-
dia! eomo internamente, para o êxito de nossa Inta de li-
bertação- nacional. Aprofundando a análise da situação
internacional e nacional, o Informe do camarada Amaxo-
nas demonstra o quanto ê justa esta apreciação, conven-
condo a todo o Partido da imensa superioridade daa for-
ças do campo da pax e do socialismo e do seu crescimento
impetuoso. Este é outro aspecto Ja importância primor-
diai para o desenvolvimento da luta pela paz e pela Iiber-
tação nacional no Brasil. Se todos oa comunistas se con-
vencerem de que, realmente, a correlação de forças, tanto
mundial como internamente à favorável ao campo da
pax e que, nesta situação, ê impossível a derrota das tu-
taa de libertação nadonal,

quando '«fato une» e «rgani C . n c I u i
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MA DOIS «im» q
Utuque Canno,. ji duu qi«am oomm rapar»**» tiàta dc
vem ir morrer ao ai.*» mar,
que em aeu lu«;ar deveikam
Ir oe jovens d» poises da
órbita do influ-n* i% »* fe*.
tados Unido*.

Posando um ano da arte*-
afio * Coréia, quando vêem
oa generais d<» Pentágono que
é imjxMuf.el dominar um
povo que luta por aua lnue-
IMfidénda, aperta-se o céreo
rm torno doa |«Im»s do he-
mistério pan» seguiiem o
infnme exemplo do Rt»v»r
no de traição nadonal da
Colômbia o mandarem tro-
pas parn o Pacifico.

As Resoluções dc Woa*
hington prcvôcm essa crtmi*
nosu colaboração na avewu-
ra militar ianque. K quando
MUler aqui esteve, %>repa-
rando a Confcrênda, já exi»
giu do governo de Golulh
umn vultosa contribui ;.<o cm
sangue. En'.re os minutrus
de Getuüo conversados nesse
sentido, de forma lnsolentc
como o fazem os patrões
ianques, encontra-se o sr.
Horacio Laíer. O sr. Euvaldo
Lodi, como lider da Federa*
ção das Industrias, também
participou dessas demarch*s.

A EXIGÊNCIA DO CANI-
BAL BIDGWAY

Agora, entretanto, é oca*
nibal Ridgway, que substi-
tuiu o canibal Mac Arthur.
quem exige, em termos
categóricos, o tributo de
vidas humanas do povo bra-
sildro. A nota enviada pelo
capacho Trigvie Lie ao go-
vêrno de Vargas foi acinto-
samento reforçada por igual
exigência do gangster Hers-
chell Johnson, que determi
nou uma resposta i ata.

Nenhuma duvida pode ter
o povo brasileiro sobre a
resposta de Gctulio-João
Neves que, em conjunto «es-
tudaram» o assunto cora a
cooperação de Estillac. João
Neves proclama friamente,
como um empregado da
Standard Oil que é, que «de»
vemos :^i fiéis aos compro-
missos assumidos com a
ONU>, isto é, com a infame
aventura militar de Tru-
man. Estillac declara em
São Paulo que é favorável,
não à remessa de forças
simbólicas, mas a de esca-
lões adextrados, pois que as
manobras realizadas naque-
le Estado representam a
culminação de uma serie d*
preparativos para a guerra.
Ernesto Dornelles, preposto
dè Vargas no governo do
Rio Grande i seu parente
próximo, é favorável ao en-
vio de nossa moddade. A
mesma declaração faz. o
desmoralizado fascista Goea
Monto'-

Do mesmo tom desses sa-
bujos do imperialismo agres,
sor são os comentários da
imprensa vendida à em-
baixada americana, que
procura mudar o rumo das
manifestações da opinião
publica brasileira, - sempre
esgrimindo a desmoralizada

chantage anti-comunista. ,

Assim fazem diariamnte
«O Globos o «O Jornal»

(Conclui na pág. 3.)

GfchdloMgocU

Um Corta,«

tmWLxpo um «pr óitlmo toe Etfadot üaidot •
filhot t Irmfc* pin ¦ Infamo motora taptrlaHt-

fk mofi—m te perdido 382 mU

-•^JpBflíMK

lE^maW ^^^^" mmmWwfmU mt^7*9^f9i ^^«mJ^B ^^TTT" ~ """"** **jm^m^m^m^m. *^L.

mm ' ¦ mpmm mm ^¥Jm{mmmr~^^~*

">..

VOZ OPERARIA
ê Resoluções do Comitê Nacional do P.C.B

•j.« — Na página central —

110 * Rio de Janeiro, 30 de Junho de 1951 * ANO III j



•»******"!*4**p*s'»»^^ .

I

Novo Esforço da urss Retirada dos Beligerantes
Pela Paz Para Alem do Paralelo 38TO LITI CA

MUNDIAL na Coréia

0# pato*) de lodo o mundo rerrheram rom Irorn-to rr-«i» .i»«
a ¦»!• •••*<.>*' do rr|irr»rnlanlr Mt irl ira na ONl\ larob MaMk.
para «olorlinar nnrlfiramcnte a euerra na t •••« t**., Com e-ata ¦»•»•
pr-.»..-. «n**|« tma *»et a Tnlâo S-ivietlfa pa> em prMIr* a poli*
tira «tattm^ta d** ns*. rraíirmsndo a |»***4-'M*»»«**ir|** de toliirlonsr
p.r •-.,-»» 1...1.»» «a problr-rnsü n«oid***l»j, dos qusli a guerra
ss C'*r<Ma è. né*»te momento, e m«U aendo.

li-Me o dia «cfrtiint** I In»"»**!»»! americana do território da
f«**r«Ma. n ro*Arao •,.»?(»«-» - Stálin n«*»«*rtilmenie mt e-*'*»rra-
ram rw-r tir*»a »*»**»'n**lo p*»*t1»*s d*> «•-*?»**•*•»• s eor**»»n«. Ma« o«
? •»..-.. •» ri^n ».. ds es •*»»•• riu» a de Truwsn. 0W» •* |ut**a
ram lnv»*-*i»*»V»*l«. • : ii-.»-»»» -.,,<-.* • ., «vi»** (*••*»« ds UfQS -iê*,*»»
•<*nl|ite. O nhletfv»*» rti* In»**-*****-* *••»•¦*?»• etem* «t*»*nt»**i» H*»trf«im»»n-
t» s Cortte e. nfr-»» ,-•» de «*»,i tor»*!»-*!'»!»*». |.«. •..».—«-» * rM*»n e me
lançarem a prorecac»3es contra aa fronteira» ds Unl/to Sovlétl-
ca.

Sem crimlnovos demt-ntem mntn^rsram por «*ompleto. Os
»**»!•••• ''i-i.ih tifta pi»rfr>rnm eamemWrar fi**tlvanient'» « snlver***.
rio dn euerrs sangrenta e dctnddnrs mie legaram ao poro Ca
Cnr»*!-!. •-•inhnndn r*.*«*er nr**) pcfrra r*-l*í,**"n*i'*n. rnirn sa de Vi-
Ver na Europa tvMrnfsl. Tntm*nn e «eu ha ndo ll*/*»rsm oue en
fren*-*»* nmi euerrs nrn**-»p»»flfls. nms "¦torra de de*"m*le nsrs
os rH"**»i!o*. tatincr-^^^^n*!*. Icn^Me*. ^«•••'"•sn^ss m^l^n^Mcs*"
f"! «•» ene tran*****»''•»•>•*» •»«» »»»»jl«•>!•>« f<-'«'»r**'j«**i* e***1**^-•JnM t>
J""» do |*,*vSo, rr>nr^v*••'»"•"•-^ nm •!•»***-»•—•-**•»! de Reis »)»nV»*-vir»»n*»¦**•*
d<-» prir»».rn r*ri*iin d*» •«'f«--t»:»i»(i de Mac A •*?»»•»>» rhe«-t»do h Co-
r^la. *ni»",»»rs**»-*»i*»»i tm» «<»**t»i n**i*i f*iir>rrs d»* ?s.nsnn»'» releia*
bra nm *«flet*1 d*»« fr»*»*»*'*. t*»-/*-.*»***»-, nnrt^-^fM^Hrnn*"»* E s**r«*«-
cMita: «Pcni»«-ÍTn *•*»•»« «¦»••» t •"*¦•¦" **tl**w*«'» achado *»m duas se**»s-•"•*, que os comunistas fugiriam i vists do uniforme america-
no».

As horado n«*d*.f<*n rin-^rreram no m*"«imo eirrano. Pretendiam
esmagar a União S*-ir*7tl-a em 4 on 6 semana*. Tniman não
«'"'""'pn na e-cner^icia **n malo^rH-"» cnho austríaco. E o re-
s»d|**df» e qne, aUtn de •"•Mnd'»-- colori "*¦••.•.. n* próprios norte-n*n«*-
ri-.-""n parram com a */'da n insan'1 de Tniman e sen» pen-valsnari«f**s. pretendente* h dominarão mundial. Confessa hnl#» o
c^-^r^i american« pie as perdas dos Invasores se eleram s.'••'2 HI homens, sem haver qualquer esperr-ira de vitóris n?Coríla. A san<rueira de«=atnda pdos Estado» ITnidoi continua, eatm^e não so os autores da acressão mas outros novr». cujo»
povêroos dc traição nacional vendem mercenários s w„|| Street.

lTm ano de rjuerra na Corais — ums euerrs mjasts e bru-tal, uma crt**cinn de velhos, mulheres e erianras como não seconhece na hi.-téria. um smontoado de crimes para os quais os
povos rccbmam punição exemplar - mas as hienas de Truman
ainda «estudam» uma suj-estão clara como a de Maiik para imr
fim às hostilidades, quando os povos exijrem é qne o esforço
abner-ado da URSS em favor da paz seja correspondido pelo.»
Estados Unidos, entreprando-se ao povo coreano o leme do seu
destino para a construção de nma vida livre e feliz.

A CONFISSÃO...
Quando das eleições italia-

nas os jornais da imprensa
«sadia», sem exceção, enche-
ram-se de noticias sobre «a
derrot dos comunistas na Ita-
Uu*.

Esta semana, o «O Jornal» pu-Ij.ica uma entrevista de mn jor-rif.li.ita francos com o titere De
tlaspen, na qual este reconhe-
cc, no me.o de suas sórdidas
psovocações, que «o perigo co-
munista é muito maior do que
pensam», ou seja, que «os co-
munistas sâo muito fortes» a
que «sua influência aumenta»
nas massas

«Quais são as razoes essen-
ciais da influência e da atra-
çâo que o comunismo conser.
va?» — perguntj c jornalista,
E De Gasperi responde:

«/'nmetromeaíe o rearma-
mento... Somos obrigados a
dizer ao povo: não há dinhei-
ro bastante para dar trabalho
a todos, porém vamos gastar,
bastante para fazer armas».

E na mesma linguagem na-
zi-ianque de provocações antt.
comunistas, o titere italiano
ainda reconhece: «B por fim ê
preciso confessar que o mito
da V It 8.S. ainda ê poderoso.
O mito da paz e do socialismo.
Continuam a crer nele*.

A confissão 4 completa se
soubermos descontar as provo-caçoes de um lacaio ianqu*?
derrotado: o povo italiano é
contra a política de guerra: o
pov italiano é pela paz e pelosocialismo, e como tal, man-
tém o mais profunde carinho
pela União Soviética; o povoitaliano está sendo lançado A

fome e ao desempsego pela poli-tica de guerra e submissão ao

Propõe o delegado soviético Máiik, 10 falar no programa radiofônico
da ONU "O Preço cia Pai" — Dá a União .Soviética naii uma prova
do teu esforço pela pas mundia"

Imperialismo ianque seguid-
por De Gasperi e luta por um-
política de acordo com os sew
verdadeiros interesses, a poi*tica firmemente defendida pel*
heróico Partido de Gramsci «
Togliatti.

mu: a ihua «o iVcfo da
Vast, o Dt parlamento de In-
formações da O--**/- vutitum
um programa rudio/Ouico quacomia de dt»eur»a» d» repro»
mrittoiitra de uma acne de pai'
ts. No dm ts do corrttnta
jatou Jacob ktaitk, npreson-
taitte da I /».-S no ONU. M o
aruumtv o rtturno do seu d***
curso irradiado em diftnn-
tes utiomas:

«Ainda não faz seis anoa
que a segunda guerra mun.
diai terminou. No entanto a
paz, obtida a preço tao caro,
esta outra vez ameaçada. A
política profunuamento erro-
oca. realizada pciaa Ires po-um nia ocidentais - Catados
Unidos, Inglaterra • França,— e por uma serie de outros
países, conduz ineviiavetmen»
te o mundo ao conflito inter-
nacional a encerra o perigo
da uma nova guerra mundial.
Foi precisamente essa poliu**
ca das potências ocidentais
que conduziu & grave tensão
reinante na situação interna*
cional.

A causa principal do agra-
vamento uas relações enure a
URSS e as trCs potências ocl-
dentais reside na criação do
bloco militar do Atlântico, di.
njrido contra a URSS e aa
Democracias Populares. Oa
representantes dos Estados
Unidos, Inglaterra a França
na Conferência Preliminar dos
Vice-Minisiroa dos Negócios
Estrangeiros opuzeram-se, co-
mo é sabido, a aprovação da
proposta soviética para colo-
car na Ordem do Dia os pro-blemas das bases militares
americanas • do Pacto ao
Atlântico. Essa posição doa
trovemos das 3 Potências só
pode ser examinada como um
desicnio de manter a tensão
mundial existente. A conclu-
são do Pacto do Atlântico, a
criação de bases militares
americanas em territórios
alheios, a remilitarizacão da
Alemanha Ocidental, a orga- '
nização de forças urmadas aa
Alemanha Ocidental, a coope-
ração para o ressurgimento
do militarismo japonês, a de.

aenfroada corrida aoa arma-
mentos - eis oa fatos quacaracterizam aluaunetiUi a
politca agressiva daa polen*cias ocidentais. A interven*
çao armada realizada pelos
Estados Unidos é a manirea-' taçao maia d»»ciarada dessa oo*
litica agressiva. Oa Estados
Unidos visam astender o con-
fluo armado ao Extremo OrL
•nte, mas como o aomonslra a

experiência, isto só pude condu*"dr A coesão ainda maior doa
povos da Ásia que consideram
«com razão a política dos cir-
cuios governamentais dos Es*
tados Unidos como ameaça
permanente 4 sua segurança -i
independência.

A URSS defende invariável-
mente a causa oa paz a rcau*
sa uma política de colaooraçao
com todos os países que oes**
Jam tal colaboração. A U11S3
não ameaça a quem quer qua
aeja, nao tem nem poda ter
qualquer plano do conquista K
política de paz da URSS don*
va dos fundamentos básicos 10
regime social soviético a doa
Interesses do povo soviético.
Os soviéticos empregam todos
os seus esforços na edificação
da paz. O governo soviético
defendeu a defende o progra.
ma "c reforçamenco da paz a
da segurança internacional.
Esse programa Inclui a colaüo-
ração das grandes potencial
que tem sua expressão na pro.
posta para a conclusão de um
Pacto para o reforcamento oa
Paz. O programa prevê a ra-
dução dos armamentos, a prol-
bicão incondicional da arma
atômica, n estabelecimento do
controle internacional para o
cumprimento dessa proibição,
assim como o cumprimento ri-
goroso das decisões de Pots-
dam referentes ao problema
alemão, a solução pacifica doa
problemas alemão e japonês
a a ampliação daa relações
econômicas e comerciais entra
todos os paises. Se esse pro-
grama nào fôr realizado, tato
sucedera porque éle não agra-
da às forças agressivas de uma
série de paises que temem quo

o cumprimenta
ma impeça aa medidas agre*
aivaa a tomo impoaaivti a cor*
nua aoa armamentos e, am
conseqüência, pnva aa forca*
agressivas da possibilldada de
obter super-lucros mala fabu
tosos. atravéa de encomende*
da guerra».

Cão existente na ONU Indicou
Mailk qua principalmente porculpa do governo dos Estados
Unidos é constantementa vio»
Jado o principio fundamanui
da ONU, qus é o principio -Sa
concordância da ação daa an*
co grandes potências. As três
potências ocidentais — Esta-
dos Unidos. Inglhtcrra a Fran.
ca — realizam sistcmaticameii'
ta a política de isolamento das
outras duaa potências — União
Soviética a Republica Popular
da China Devido aos ssfor-
Cos dos Estados Unidos, a ONil
é transformada maia a maia
num instrumento de guerra,
num melo para desencadear
uma nova guerra mundial Dea-
te modo, a ONU deixa da ae;
uma organização mundial «*•
nações iguais em direitos

A URSS continuara a lutu
pelo reforcamento da paz e
para con jurar a guerra mun
dlal. Os povos da URSS con-
fiam na possibilidade de de
fender vitoriosamente a causa
da paz. Os povos soviéticos
confiam também em que é po-»-ai vel solucionar até mesmo o
problema mais agudo da «tua*
çâo atual — o conflito coreano
Para isso é indispensável a
disposição de ambos os ladoa
tíe se colocarem no caminho
da solução pacifica. Os povos
soviéticos consideram que, jo.
mo primeiro passo, devena i
aer entaboladas negociações
que levem os beligerantes a
cessar fogo e chegar a um ar-
misticio, mediante a retirar»»
reciproca das Torças armadas
para além do Paralelo 88.

«Poderá empreenner-se ta
passo? Eu penso que é posai-
vel, caso haja o desejo rince-
ro de pôr termo ao derrame*!-
to de sangue na Coréias —
terminou dizendo MaUk.

*«at*»*aaBfat>at*>èT>>>*>>>»«»

cantos*
do nu ndo

t

300 Milhões de Dólares Pela Vida dos Brasileiros
(Conclusão da IV pag.)

outros ->asqulnf" sórdidos,
como a «Ultima Hora».

NOSSO POVO DIZ «NAO!»

Enquanto isso, jornais que
ouvem a opinião publica
deparam com uma unani-
midade monolitica contra o
envio de tropas. Nosso povo
é contra o envio de nossos
soldados para morrer na
monstruosa empresa ianque.
Personalidades le destaque
e pessoas dr "idos os seto-
res manifestam-se contra o
envio de tropas. Por que
Getulio se prepara, contra a
vontade expressa de nosso
povo. a dar o «sim» aos ca*
nibais ianques?

A resposta quem a deu foi
o líder da industria e pre-
feito de São Paulo, Armando
de Arruda Pereira ao regres*
sar de Nova York. Or Esta*
dos Unidos, disse êle, só em-
prestarão dólares a Vargas
se forem remetidas de nosso
pais tropas e toda a ajuda
material possível, minerais
estratégicos, gêneros, etc.

Ora, como Getulio está
cm negociações para um
empréstimo de .300 milhões
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de dólares aos Estados Uni-
dos. essa quantia represen*
tara o preço da venda da vida
dos brasileiros pelo governo
de traição nacional de Var-
gas. Enquanto o gançster
Johnson aperta Vargas-João
Neves para arrancar a res*
posta afirmativa, uma eo-
missão mlxta do Congresso
já está traçando planos para
aplicação desse dinheiro tido
como certo em troca da vida
de 20 mil brasileiros. *?•
monstruoso. Isso serve para
desvendar aos olhos de nos«wj
povo o sujo mecanismo da
guerra imperialista.

QUE DEVEMOS FAZER?

Diante disso, o povo bra-
slleiro. de quem Vargas quer
arrancar um pesado tributo
de sangue, pergunta: Que
fez contra nós o povo corea-
no? Que temos a ver com
uma luta entre irmãos em
que os Estados Unidos se
meteram visando a trans-
formar num conflito mun*
dial?

Sabe o povo brasileiro que
da Coréia no separam por
mar mais de dois meses de
viagem; que do Brasil à
Coréia há uma distância dt
mais de sela mil milhas ma-

1»

luta por sua vida indepen*
dente, pois fo) agredido oelos
imperialistas americanos,

cujos monopólios e trustes,
durante um ano de guerra
tem aumentado de forma
fabulosa seus super-lucros.
A luta do povo coreano, como
disse Prestes, é a nossa pro-

pria luta. Há uma identidade
de Interesse entre o povo
coreano e o povo bras"eiro,
ambos em luta contra a
opressão imperialista estran*
gelra.

Além disso, o envio de tro-
pas do Brasil para a Coréia
teria graves repercussões
em nossa vida interna. Sig-
nificaria, a titulo de apoiar
o esforço de guerra. » ins-
tauração sistemática do ter*
ror fascista e sua legalizarão
Significaria a supressão da
imprensa anti-imperialista e
pela paz. Significaria lanear
nos campos de concentrarão
todos os patriotas de verda*
de que se oponham a essa
monstruosidade.

O CAMINHO DA AÇÃO E DA
UNIDADE

Oa americanos J eonfes-
aam que tém 382 mil baixas
na Coréia. Querem ligar a

esse extermínio maciço. Co*
mo lutar contra isso?

Há um caminho diante de
todos os milhões de pátrio-
tas. de todos os pais, mães.
irmãs e noivas, que estão
contra o envio de nossos fi*
lhos e irmãos para morrer
como gádc de corte no Pa-
cifico e, contra isso querem
lutar.

E' o caminho da ação • da
unidade. A luta contra o en-
vio de topas brasileiras para
a Coréia ou para qualquer
outra parte fora do pais é
uma luta de todos. Esse ca
minho é manifestar concre-
tamente nossa repulsa ao
crime, por todas as formas
ao -nosso alcance. Através
de palestras, inscrições mu-

rais, boletins, volantes, jor-
nais de empresa, cartas e te-
legramas de condenação ao
governo, por todaa as manei-

ras possíveis.

mW**Jm. 1
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• 1TAIJA

1.000.000 funclonártof para,•oa em ioda a Itália declara,
ram-ee «tn greve, atendendo
aos apelos doa alndicsiü» i*
CO I.L., am sinal da protea.lo contra a negativa do sovir»,no cloncat-fasciau de D« uas.
perl cm lhes conceder aumta.
lo do vencimentos Duram* nhoras, os serviços de trarmpoi*.
te» urbanos, os correios « id*,
gratos, aa ferrovias, as escoim
aa repartições públicas fies,
ram totalmente paralitooaa,

I8RACL
O governo Israelita, suspem

deu o órgão da imprensa co*
munista «Kol ha tm», por dota
dias, pelo fato de ter reglst-a*
do o absoluto controle excre»
do pelo Estados Unidos sóbrf
o exército israelita.

EGITO
O jornal «Al Mlsry» nott

cia que o governo do Egito sa
opõe A pasagem do tropas brvw
tãnicos, bem comq de arma»
meatos, através do Canal -ie
Suez para agredir o Irá Acres*
centa. que se o Egito não con-
sc-juir deter a passagem da
tropas britânicas através io
Suez. acusará a Inglaterra, pe*
rante a ONU, de estar pondo
am perigo a paz mundial.

JAPÃO
No dia 25, quando os impe*

ria'istas ianques comemora*
vam o primeiro aniversário da
guerra que desencadeiaram ns
Coréia, verificaram.se deze*
nas tíe manifestações em todo
o Japão, de solidariedade ao
povo coreano. Os manifestan*
tes exigiam a cessação da
agressão e a retirada daa tro
pas americanas. A policia
preadeu 37 cidadãos em To»
quio o 6 em Yokohnma, durão»
te os protestos.

ALEMANHA
DEMOCRÁTICA'

O lider comunista alemlê
Gerhart Eisler, falando no rá*
dio, denunciou os norte-ame*
ricanos de tentarem destrui*
as plantações de oatatas situa,
das na República Democrática
da Alemanha. Aviões norte*
americanos, acentuou Gerhart
Eisler, atiraram lagartas rosa*
das obre aa plantações.

FRANÇA
De Paris, anunciam qua na

próximo dia 10 de julho parti*
rã para a América do Sul a
fascista espanhol Gorkin, ex*
secretário do bandido Trotai
ky, que a serviço dos provoca*
dores de guerra ianques virá
fazer uma aérie de confera*
cias.

IUGOSLÁVIA
Max Goranovitch, ministra

adjunto da Agricultura da Iu*
goslavia, foi preso em Belgrs*
do pelo policia do carrasca
Rankovick. Com espaço de ai*
guns dias, Voja Srzonlüch. mt*»
nistro das Finaças, havia stó-l
detido.

ÍNDIA
Chegou ao porto da Nova

Delhi o sexto navio mercants
soviético, o «Vilnius», com um
carregamento de 6.315 toneia»
das de trigo, oique perfaz unf
total de 43 mil toneladas ea-
viadas da União Soviética
para a índia. Os capitães ênt
navios soviéticos recebem car»
tas a telegramas da saudação
das organizações sócias da la*
dia agradecendo á URSS a aja*
da que presta ao pata ias**» -4
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O Manifesto de 5 de Ju.ho
É as Nossas Lutas Atuais

PEDRO POMA?
o mo de W* marca umn etapa b!«t6H«\i nas lutes do pf?.

w bmüilciro cenlm o fascismo o n guerra, par sua llbertaçüo
miOanal O tK-tilo culmir.anto des*o período foi n insumdçfto
-^gita de novembro e «o Rio «le leaebo.
jln*> mntíáo M que tl-tumponhoti um

tanto papel moMIlroriei o revott-
si» o Manifesto de 6 de Julho, Ian-* 

, j«yr IVc-ttea» conve_wt«.o aa r»*ai!ísiss
p.ra n f."S© e o unidade* Iílo dava um
Jar.'' r da ttrsênda i.» lutas e uma*
Hnrpn-tlvii claro áo nossas tarefas e das
U,rfr-í com que o povo contava para «a

«1^*% , "!#(•" * 1

- t-Jfii»*^'
í
c
i
s
i
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I^icrra IrapeHaHuta estava ert
... o o ijovorplo de Varnaa arti-

a r»?ael© para colocar na ileftrr!! lado a Aliança Nacional
dera. O Partido Comunista era ferosmento penrejtuido, no

¦•-*¦ o iaiepaliatno, l*ri£?sda de choque terrorista doa lm-
ets, dos JatlfortUírlns i» da"fnftnd) burguesia nneionn!

da proteção e da estimulo ofHnis. Era eaw o quadro d |.o, quando Prestas lançou o histórico Manifesto cm e_ue

alas cl _*!•
,tn toros d1*

ttemnnstr im
j,.. i ; de lutas suerreva^
i . nâo poáeni mais su-
j ,:.-.% r.cm querem mais
f- ¦ "l.n?*er no gavímo ?.<
i*- .leio c"e Vargi s r

í -reles nas E i :-'
t Uo assaíte amaíu-

na icoèsoiciicia das* í massas, _,õs, os *»!..
;ta do todo o Brawll,

s uma vez levantamos
'. bem a"!o a brindara
Dezoito t!o Fort»», a ban-
i de Catanduvas, a bnn-

('ra que tremulou em t_>25,
nas portas fl? Torezma. ie-
f i de percorrer, de sul a
r. ie todo o Brasil! . e é
r dando a memória de
nozsos heróis ou.» marcha-
ms nara n luta e para a
. ia.»*oi om rsro tspirítp do
combate, refletindo o esta*
do de animo dos grnnuies

is. que Prestes se d*~i-
braseiros- a 5 de

jrnhn do-35: «A â. !•..«,,. a
reoresenta a enorme forra
rêvoí.M^ònâi.a do msw oo.
vo p s'..rt IneomeníSuravcl

itade rie saer..?i_io nara n
i !-i Bbe.taeão do %n-

?¦¦*!, O.? id-imós Oíoòí.nVftAim n-
ti
com que
lo obrlo-

o pr-vo.i
..! os in**

?-» e: *)

. .i iuma ro''w
SSÍtíl do qui
[rente unloa

ser.á

nu
•'''¦_?.»- á

•rosa, li-
capaz a

nacional. As
os ulfrnos fçnjuòg

aumentam cada voz mvis
a capacidade da -'ura do iro-
leíariado do - Brasil, cln^.e
_».!r.'-<Tonto.í' da Rçyyò^uçfto. «Vs
3<'í{t.; dos camponeses. ion-
o«nnto ainda o^aontarioa'- ô
desorientadas,, si! o .-.hem ú"h'o r!o od;o p da onar-
r*a concéTs.tratiòs erji-^seeid^s
ei Rofrínv.ttto"© df* 'm'-5é^''}a
pala mar^n de m"lhÕé.. .ue
cj'-r.r melhores 'd.tasv*':

O maniJTéV.tò ressaltava o
??•-*] da í fYdnte • uníèa revo-
h^ionana-- ram V'~nr os
o^.otivòs fim^amaHtaiF ^a
P;'a"eaío etapa da ¦ Rnv-«hi-
fr.o Brasileira^ Só uma. po-d-eroca f:eníe_uni.a popular,fmmoçratica nrc^."1"] «lihef-
tadora. formada-è bn .e ? le
Iui
fas

ds

para o êxito da

niec.f'„s roTi^ra o
i.imo. contra a ¦ fome a•evt.lovaeãõ^ feudál-imperia";

lista,' rò-tinia as còricliíjCí-.s
essenciais
luta.

A tática da fronte un.oa
estava sonda aplicada , com
.iuatõ^a nor prostçs^é ocas
oomi'iFíi(-sj,-:í^av.ki. <é- cê>tó,a _tonder^ia»....lecionai- .ofoô*-'nistníqj^.mriiter.-liaí-» 

mhtà-•^r o Jj)hi.cl ^> da ,i ANL.'. và
parda -.do -jsswearotet-. rovis'iii-
^"nár.ict < à sua íiicwjdafão.O mariifesití. demostrava iKaforça e a cor.coouõncia da
nmcae.-dirigente òo proíba-fiado, garantia do sucesso

Tem est &ima
PREGAÇÃO FASCISTA

Abordam sempre um mcimo u-.nu m cantscütivps «ritrevlt*
tas h Imprensa do conhe?!4?» policial futista .fofo ÜHh>iro
contra na aaaoelae.Vi patrióticas que oe op>t« A entiesa dolinwll ao Imperialismo. !_• a t^ae 4« q-.o o p*»vo h .a p «*h i.*p.i.-.ir
sèbre aasuntoa que lhe disto, respeito, ptM qu^ r -'-s - ¦ !fit««a
eslüo «fetos no aov$mo. lí* «?ma toes fajtelaift, o ir,**' d# li:t»rre do V*ai_rai no Instaurar o Estado Novo. 0 m3,fí»r fa*««n bsto
ii«-.,ia*tecla a totía hora. ?"« s.m uh. <a eu*
ridícula, disse o d^arnsucarstlo i -• * >.:i; «!
que o govôrno podo »?r o irmrd .. d
línw'f, prlneipalmar.ta msm mon*-

H anuncia, baseado "ticaat 
ps | -

contra n II Gonvençilo KadonaJ m l
Hessl. poitpte o cssynn» petróleo ê pi«j proibido ncit trnstus qyo o omblcí
com fíetullo e ttnie apani^ttod j% a fi
vau do ouro negro a asrviço d-t mi
portanto, contra oa ínterc!»ss vitrís (.-ss» taesmo povo.Que o» paírk . tw«.s. pn. > _ n -..0 n»s pakvraa das

psf»m ittmitmentêl *; par
.•lu «hcíju.m o óttits*} ra«i>

«I4# »m proprii. «tit«|u#!e»
¦ÍÜ-m-% <J«.ir?j)| #f 0|«f UJ.|#
-»r * mo ttrtacltfira do p**

Se a prÃ^rta #«n#ni#t#*.' • « h i|Ut,o poi.!o repele
mnti a rtmiMi d#• * * * a Cerifa, o Jornal
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»sa o. it

i o faa
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A ver«iai;c« «;í.c r. i; . . ;-,
lit-' '» t« 0"'t|ltO *1# COT^plif
r.. -n» »i*j patrão iaãqii?
tentoaito «li«aptatae a cf4aiAo

entn
preaí

«lo i»$_?a'r?.»í paUsial. V
r ¦ UfitM, tV:ç ¦tas e n:

da Revolução. P.eferlndo.í'-
no problema da frente iu;cr
nnf!'!mner"al's.a, o Inolvl-:!
tír.vel Dmllrav, no seu íain«
so infOMTie de 1935 dia!.*
rcíer'udo»ee ao nosso pa'*!
<r.-*o Drasü, o PC, quo com a
criação da AliL. «fitabslf-reu
um ¦ principio acertado para
a cr!e:"io da frente uns«:r'anti-!mnerírd!tta, tem que
f.aaer todes* os eü.roraos par*
continuar ampliando no u-
tt»ro essa frente, nnr moi"
da incorporado om primei-
ro Inqer cias massas de anir
j',.-/»^ ('.•» canino-içaos, oii-
entando-se pala formação
destacamento de um exet'eí-
to pontt|ár rovo!uclonar«o
(,.,..t., «g ........ 'crarva. r)
rcvolucíío. e trabalhar prti"
inrtçqraeSo do Poder da A-
Hnn..a Nacional Libertado-
re*.

O manifesto da 5 de tu:h~
to**rjoii h'T.t1< i rnalof n Ço**ca
de atração rcvo,'.*r?or.A"irn
da â$L para as r^ánderj
m^JEssi oue . aprendiam ^
n*"^a podar espera." do nooe*
d"n c!','"'*','. i.f*óm'qaTi ac
Acre^^entfn^o um or^era

pellclrd», t-firno «io qt:? p*aa ,.r» ***% t
dia 10, p»": '1*1 cr . e.tpv1 ia como rolareverti : ri ,
dados depolá d? ct»r>.*
net<? de lhe".!., ene

í3o cc "anhos * i
reforma'da Coastltu

ias r
i uma v.

'joa da

r.So cont*m ii mente d%-&-
t# requeatádai por outros
i na foto de *A Noite»», do

no da própria policia c a¦ilatai úo policial Pclhlom,*'.• Integralista do tp-^m
i teae faaclstn. A#cla rt»o
túlio e o prcjntão da!mo por w«n outro fascía-

r^tronolr?"^ o v'eor' "oo e
r f_»'
rrra r«-.
do con

j»fí*tfdol.- domoe*"^"
ono.'a o Mn

de R

u»st*

r«^ i'»hi..

""m — con-
ci*t'a ao«.To»e d^êvm^nio'
rI'ít^fr1iiT>'",T.fa n"rn «i lm")ieri
taeSo d*' nm fr")vn*"m nooti-
]pr •rpvnltio'o*.erl-ó em iode
o •">¦•--•:. urn;-.rfoV'âjrn.o,diO^eQ-
V^ p*r^,*,'^»*.«^ fy_> irv^»-*«*. vio 
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dc. meaae... o "onn °

fone», r1"^ ra.fit^ãs cm ei
pr..a;ar 'l^^l t'"*l T.* '^"pf) enrf

defópa dn pais bon^ra n.'mj-
P««'iii!.^ o f( co".tra-~e-
^r«nltt/>pn ^.*"c n T^Arí'r^'^, sr
pl-Mn^^ró Aq py"nç '^O "^VO

r>4- «<•'»«; rlnrir_>_ rcip-TtT-.t.
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'f^qffVXÜo -•c|fei'í*B 'd-
¦ti' 1 ho fi fe^-mi;.»!: d r tim.a» n$! t^a a"f
p^tv) fi<_ lutas " ^Trr^F.at^irtj"
rio novo brá^ileí^o. Crefseeí1)' e
px^íora'","a-.feudal, a domi-
nncfcí impénh-ü^ta ê maior
todos os problemasv. estão

(conclui na pígna 10^

^^^tóS-^§ OTEiÉÊRÍA ^ Fãçjr í

o boklatlnt oficioso da Coca
o da Coalnha do Ca-.Cie. t
«Ultima Hora», do cparaque-
dista* Samuel V7c.íner/'.n;éio*_
uma «enquôte». do aòndatrem
da optniüa pública rchre s re.
mc.^a òc tropas brastoiru..
para a Coiô.a Como era aa
esperar, 'Wainet.teve 

da ptibh-car un> resultado decepoionan-

toitíe de mator eater^t .a, c ministro 1'anlon Coalhe.
PASQUIM A
SEBVÍCO Dè
GmWBA

te para os acua pcd,r5cs: o povo«.....¦ca respondeu tirmemeuto
— tisyOl Bra_iíJéiro nia e ear-
na * sra/canhâç, da, xapzr&lu-
r.io ianque, Dür«;u dois citas a
fcCi.5-.ue.Mado» da jcrnaltía Ua-
túüo. dtruseamento Biur.cr.Ueij
a tcnquète», aleçraadd que«trv.nêcera o prol!.ma a deba-
te e que contp.iía a outros
Cünitnuar». "

Mas, por que o orgao senea-
cior.iüata, que ac aprceentou
como «ruma trir,rh«?ira do po-

«__í __pi*««5_______rp*-^

e W-i.. -¦¦»—« ¦ ¦ •* m

s-a^-^à^v y

pública, alentando'a r;__sü.o di
que «íLa sena obedecida. E .
«Ultima Hora» e utr. dos.lns
trumentos desta manobra tor
po.

Éj_*«i»««aiiii-_iasi_-iii< a esr pn«t',: jirM-ii-fcii

Ccraeçamm em Wa§liing£oii_._?..

Aü próvocaçõss. contra as Emhcãxããm
Ha mas «ie uma quinzena a

tmpi *nsa «sa««a3 mai-fea diait
rir.r-..4 te soo.- o *p«*.1£;õ» d;»
emô \'xaças .a>- Dertiueraciás
Fo;-;: urc.i "cm 

ncra.-c , i O
mot« o apa.*era«- desta campa-
nha "éside n-- tnto dcRsas em-
oai..? :as comi ;qiiàse, f.odas aa
rcpiy ¦eritãcòe. ci:piòmat;cas em
quálqolr'parte do mtínds edi-
ta.cii seus ;>;iftir.3 u-Jorma-
tivorf _

O.ve a cameaça» aos inte-
.reesii do"B>-a.-^i?

V-3-am.s o .ue dizem os jór-
nasa Paia c «ü Jor..aix cie
Çr?i/j_ aub.napã «? uma "Aterrivel •
an.'e-;. -•át><?- sêx,.fon;.a iiacior.dr...»
a div Uga.ão le'ümà apeío.doà 

"

nartieárlcs/.d. paz .da P iônia
conf?-. o riar ran.er'0 dá Ale-
maiil.a «Niio reimitireriios —
dizer os pul:> tiies n.sté apô-
io. ..nbvcrnu' .> para o nau-
seab'.i"«cio Ciia .aubríno '— 

te-
arrrw os as_ia.«sinbs das nos-
sas i-iúes eti(/> _as e filhos, nãj
po.*in..riremos tearinar -os. car-
raseop do ao£-ào povo, os d«:s-
truiatres dá.nosã eaeitài, daa'io:._.i>- cidade- vv.v.s c a'.'ic:css.
í_ o pi.vo bra.iVejrò pideráen-^ara sen. ind.gnat.io o rear-
mani-níto da .viemannà K. ü
povo erasiloir* pudera eoncor-
dar mn n empreitada ianque,.
'AÜy gad. poi Chatea. -hnand.
da t'-ari-,..„r..ps iianig^s qne
eorriratenVps ai Itália, _s as-
Hr&s'.oos .azisla. qne lorpcd.a-
i-an. i.ossos advioVe massacra-
'•ai:1 ehtenas «ic Orasílfeiíos in-
defo.)..s nciasve mulliorcs e
çria.;«.*a3'.:3 Nfa.: O povo ora-
<?ii.!iro não- st sente ameaçado
con;-á dei-la^a. ao dos partiria-
t?i«s. da;:-Gaa- 'v F^olonia, mas
ae-.ej.te -aine-.. ad> coit o re-
ar.r._v>.en'i.o ,da .Aleniar.ha e a
i,'eai.tvCu.Uc;âp das íorças arma.
daçS dp ^ütlcr.

Para o cCoçreio ;da Manhã»
cons tui um «atentado» ao
Bras, o des ..que te.ito pelo
Bolem aa Kmbaixada da
r_h.'cosWaqr_.> sobre a aju-
da, : aternal if- Unià_i Sovié-
tica %ás,. pgmvcracias Popula-
rea Por que" jSerâ qüqaterí-
ta. àoé Intereaa** do- dovo bra-

5? 08%&Í&i!B. viva»:-., •_$ m&£

T checa e Polonesa
João Baiteia ds LIMA E SILVA

f*MEt%T*. DE

Mais de 5 mil msríid*>r*s
de 5^ral# Cm:à» or^anlsw
ro-n ume ' 

peasocicr-mensUo
peles ruas da eldeío. em
tísal d# ptofeiu» contei o
êoliti saeía de llur ilnefíio,
8e*aíct viva fonas *n nxa-
rei. C ¦> r.en£.etttoaatçt caneca
von. cada cpittt «ima iesmvm-
tina dt eu.™ A ^re-
eecEta tarm*r.ou cem um eo.
mielo.

GHF.VE D2

P-"idafaí._m«*s«» enr â^rVé o»"
universitários da ÊscolaPo-'
litáçníca, e:;íeiedo oue seía'
anuíada a **.íf»Kie«l:? «lo-'
Conselho Tôcnicfl 

'«\dml-
ni.srra"!vo relativa ao-' t-^a-
mrs"de se-*!'*nda fipo-cS e q'J|¦"aèíam "reertrutüradas * 'os
cursos. Os iín.--'e_«t*_.ito3 roa-
llznram nma a^embl^ía,
gv<\? d^aMI'.»*? pet* unam-
m^dndr4 nftmano-^ot firt '»i-;.v«*":
ato n rlfõrla de suas rei-
vi ntí" cações.

KI.IS D2 ISO PIÜSí-ÜS

O «Hoje», de &Io Paulo, pu-
bt'cou a llrin dos patrl«»tas
presos no roverno de Lucas
Careca tíasdc 1 -de 'levarei-
ro. eJevàndo-sa o nôt :arn n
ma!*; dí* lí.0. Desses, s.^ 03?">*".'
enearcara.des, envolvida11 em
processas forjados paTa net;-
eia r>r?i*ti?a. Nüeíaro íeu.u

sílòt.0 mostriu que existem
ou.i ..- v., oa jt- relações en-
enír* iSsadu** além das- rela-
çúeá ie ecJôm-:"- para mècrôpo-
le q'.> o» ÈJaiados Uiudjs noa
imY--,i m ?

Ãl-.òa i«ara o «Correio»'fcons-
titu» late o>«' maior _-gravi-
du.d<- 1 nvreseiitaêuó da
i'c;.e,iosl<vaqi a se pionLi.i.ai
a i).».'-_4i ar..em a deiseje,,
tp.a.jjFomji: tui. • f.iàçijei ." sèbliè;.'.
aeu caia n., «iaj apenas um ¦
d_r.tyb l.._íícue_ oas represen-
ta.ôs" dí;>ljn.;j.icas em qual-
qL.er paric uo rauiido OStc ae
iníq-piar sobi.- assuntos e pro-
blepi£.t dos fj^i^cs qut repre-
spa.íani. i_i tiT.ía-se a.a um"_;csro_
de ;ói't:s!a pma com o povo
o.as»eiro

lj. . que gr.i&in os escribas
do .<Coi-iJia» £ H-ípÔcritasi As-
Süfl'£;».m ti e/w/i-iÉneiá de ama
«qor-: t.a de «"rtiro» em torno
dos i.a.se* do .ampo do soca-
Ü-...n'.) e quá«.e« o povo tèm
qualr>ier jp.ti.<midade de to-
mar:'4"oi_!-i.'Ciu'tríiLo da reaiida-
de dí>ie -.ov'^ inundo de paz e
tralidí.o aoi-í-a.' a Doca • no
mun d b<rraii~c que *a pátria
esta _meaçaoa>! E são esses
seni.-res qae pretendem se-
apri.eijíai corv.o defensores da
«iib_'dade áa i__fqrrriaçào» en-
tre os povos.

M-.K náo surge por acaso a
carf.iit.nha d. eaiü_..fti. contra
as J.jíres^nta xiés" dipidmáticas
da 'l ehei oslovaqme e da Po-
;6ii!fi M'iilof 1of jnrr.ais que
*deSupbnram* r.gora o, «peri-
goí dtvs .oletii.s que elas edi-
fam ainda n>* pouco usavam
dados neíes .ontidos para ai-
gumas de suas seções infor-
mativas (veja ?e, por exemplo.
o caí.0 d«- «U Globo», hoje co-
mo Kemp^e vunguardeiro de
provocações) Que' aconteceu
parn «jue' ékts''"iinpíensá;v a
«salde» fosse "às rèiSçrít-i «ídet-

tada« ? A.pena:. isto: houve a
Coa,-rc-iv ;a ir. V, asnaigLon e
ali «- L'sta<rt' Un.uw- prupu-
será u «o rompmientt de reia-
ções •omí-réict.i* oa America
Lar;* a cm . timão Soviética
e ao Den_ocf_H.ias> Populares
Hou-s p yüler oi meiHt_, a varov-
laça' da* tre uieiras da Tche-
cosu^aqua .p-- üo;s avrõeFxle
gud. •_.- :iv>£e-ai«u;i.eauüip .tiíiu-
vè,--*'•¦..aun.b:.4- -e_l^ sequcne.a a
esta "»fu\ ocücti'** güerreuá ian-
qua. a enLrev.Ma do secreta-
no oc D^-pait.-mtnt, Ue Caia
do iiortti ííu.v seano Dean
Acpvspn ata indo em ungüa-
gem _e gnn^^vef o governo
tchWr t'ma semana a.pos os
nsu-tos ae .-\..'oeson. aueiou-

se % -.-airpanu-. de insuiios na
imp.- nsa e rio Senad.. do Bra-
sil ;ontr. aa ?mbaixadas das
Dei-.-.-.-ia.-ia-i 1'epuiares e, par-
-icu:..rn.e.':te centra a e"moai-
xad-i cia fcli-í. osiovaquia. As-
sim ur.if- •>-:...ana anles du
irucx • aa oncn ne provocações
jâ ooder.a .e. previsti. o no-
vo náeo d.s realejos aa em
oaixj-da tiortí americana em
noss«: pais.

Ala^ oj? iaea.'os se iludem a
si n.smos. Janiais .consegui-
rão •átrigai '.osso povo con.
os pyvos livrei- das üem.cra-
cias «Jqpulare- conro não con-
sega-aan je. gamais consegui-.
vão, 'Miiia _ueet-i o caruaio .e a
adm.a4.4Cj, dc, ,.oss,o ,.poya héjÁ.
ümaõ ia.-vii.tiea ü p.ovo,.. brã-;
soei-1 .quqr' ^ exige, , re^[çoe|

'

{•

frat^rpait 'cora G"Qa.mpe do_ so-
ciati.^no ev da riazv Vargas", as

efe Vtdi"'ílec
tg.

Streef e seus

owá_-_':i..í. g.Z-&ZA *£ *S _SSS____ífí_?

escr has' «ao
cora.' per-sam o nome de nos-
so oóvb nara i-riar incidentes
dip! .mâtieo3 contra os povos
que -e -libertai am- do jugo és-
cravfcador do imperialismo, os
povos que enam um mundo de
paa * f«2d(adace. = •

on tn}. •ç»rp tlHfjf*"! >¦ •>**%<*

em liberdade a o-acesso.
tipicamente fascistas

FflS£ISMO NO CÊRTJV-

O çro^ernador da C^irrá.
KsrJ .En-bcsa. Íi_.!.tv->ío pt-s-

t?-^.Chan!.*-rs do Caará -Je-
ponclo- a d"rotcr!a c,oí*c: tio-
«f-s#^>»«>í-i*3J,í'l^- C^m." T>'jiç d'_!
7ü3 vofes, qne _$*cp^5sè'rí;HI-%.

tf*;?., ç çT.*i-""-",d'! 9 b^;r"_c
po'.!c?ál-fKSc*3-ta r^.-ro.rdo
ntts G!o:rC?", r-c ti-r.Ta ^ou-
r> — 53" d. ^03 v?*_i P~-,i]
nerrbpricr cantou cem a ca'a-

r-1?-

t'D O'
et**"oi co"n~~d.?T— x~! "' ¦* e?~. *;o

,;.ctr, c c!d arcebispo Lus-
teca.

fitÊNTADÒ TERBOHTSTA

A policia, dé , Getúlio-Ar- '
naldo Ga*"CP2 braHeóü um'-
aío^tado «"orrorisra no OTf-d.íò
onde funciona o «Hoio»! De
um automóvel, alta? horas
da mad.riif.nda. foi iògadò
urri embrulho ..cont-*5? o nr.-
dio. Vários estamp'dcs aba-
Inram o ediiicio oi.-quamo
linfruas do fo.üo i?r7,npiv.m:
d.Q embrulho., f.meior.arios
dp.lorpai ãcorfei.àm fojot-al
verificando tratar-se de bom-,
bas envoltas. ..era nano di
arda^em emhébif.p pttí. í.*1»-.
solina. Alguns dos petardos
não explodiram e nâo se
verificou o Incêndio'do pre-
dio em virtude do vmurne
ter caido numa escada d*
pedra. ! ''

~.^*J~*IL*-!»-/. '^t ^¦'~Zr -'**-l'V.'fc,-.' \ *
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O que você deve saber
í A IMPORTÂNCIA DO CONGRESSO

NACIONAL DE MULHERES

"-¦-"¦"¦«¦"•¦¦¦•a» 
_______

A tüvulsaefio t ¦ propaganda — * -¦* duas ninas «decisivas
oti a* amph* lutas dt» partidário* <! ¦ nat., Illtâf de tltdot.

Canso *t »abe, oa pwrtHJwrfff «l*> pa* cb» rodo n mundc st* em-
prn»-.i.'t iimite momento, «t eom «Uíto. itt» «rampanhs úo Apelo por
«m I** *t« de Pas entra em B noter.cias

Aqui «ia*, m irata dr mopinu a Ir portnncia drciaiva dcrta
campanha para a harmonia entre >» pn\m par»» evitur a guerra,

qur uno!, é aoiinivri • num o qut o A M.*lo << «.»•• • i i¦: > um naocl
«apitai. Trata-se de mtHrtrur tomo trafolhar «r»n o A pilo Co*
mi) dar o» primobtw pauso» psr« ¦tn;» <l«-r . ia irranda Jor*
¦sita ?

Nâo ó dtficiJ • d tópico. Em primeiro lugar, se quur Ci.«-r
mui pessoa tomar conlu-címento ik um i.jtüi.nu. tento» que tor-
nnr tal 'iH-»u»ru accesüivri iquclii Di»*. a '!»«* ' 5'rln leitura
pela audiào. etc. Ora, dease modo, a leitura representa uma
eoü i «5i,|.i.''.a!;.- KiiLtu d i riniflu. coha uu" -. •{>••¦> que laser
para dar conhecimento a tode o povo dos termos do A pólo do
ComM-üu. Mundial da Pa» á imprimi-in mime» -rnfnii, o que
seja. e lazer com que «*le circule Assim o pnon-iro passo pata

conhecimento do Ap/lo é a -ua imptwsfio o t«i^o rm ueguida
a sua divuigaçüo. O Apílo por isto drvr «ei -sp«*lhado tanto
ouank» possível em todos os lugares onde pon-q» chegar.

C depuis? Depois é a sua propaganda Liga lo a todoa os
fatos de nossa vida, áa nojsaas atividaut-s, ãs n.n-iiaa conversas,
a tudo que tenha ou ponaa ter rclnçai com .rae documento
Você deve saber, put exemplo leitor, que a caivpanna do Apelo
por um Pacto de Paz ainda ^yâ fraca, *to t, nã< tem sequer de
longe a proporção que pode e que deve ter porque para as for-
ças da paz o perigoso é estas sublimarem seu valor a sua ca-
pacidade.

Você sabia que a campanha do Apelo tum uma aerie de pa-lavras de ordem que devem ser divulgadas o propagadas detodas as maneiras possíveis? Mas você deve aahtr São as se-
çumtcs aa principais palavras de ordem desta .-impunha:

POR 5 MILHÕES DE ASSINATURA? POR UM PACTOUE PAZ.

W1' ¦- mmmmmW ^wk "
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ASSINA O APELO
O POETA ÁRABE
SLIÀS FRAHAT

Elias Frahat hoje reside
om bolo Horizontes, mas
suas produções são conheci-
das não somente em Minas I
Gerciis, como também em
Curitiba, onde já residiu,
nos me.oh literários de São
Paulo. Rio e Buenos Aires e,
principalmente, na Siria e
no Líbano, onde é grande o
ser. prestigio intelectual.

— Dou o meu apoio ao
Apelo poi um Pacto de Paz— tíisno o notável poeta.

Só um entõndimotító" dessa l
nat-.iresa é capaz de ataz-
tar o perigo de uma tarceirr.
gi-orra mundiaL

Como árabe e como, lut~-
dor q_€ consagrou durrcn'.e
longos anss sui pana e sua
vida à luta de iibortaçfa '
nrc.cnaJ dos povos ârãbés]
d~s garras do impavicPrim*
DcMonrtal, vejo nós atuci3 '
preparativos bélicos uma»
das piores amoa^ss quo já>
pec-ram S">b-e a sobsrníg o

a tranqüilidade tíecces po*
V"-. Em nosso países ára*
fces, os mohonoüps tüírrt-
cíqriáis disputam nao. só asi
riquesas minerais e princi-

PELA \TDA! PELA FEL1-
CIDADE DE NOSSOS Fl-
LHOS!

PELA VIDA DE TODAS AS
CRIANÇAS DO MUNDO!

PELA PAZ MUNDIAL:
CONTRA AS RESOLUÇÕES
DA CONFERÊNCIA DE
WASHINGTON!

CONTRA O ENVIO DE
TROPAS BRASILEIRAS PA-
RA A CORÉIA!

CONTRA O ENVIO DE
TROPAS BRASILEIRAS PA-
RA O EXTERIOR!

CONTRA A PROPAGANDA
DE GUERRA!

HKAJ.r/AR SE A de 2S -i
30 de julho, na capital u««
Sfto Paulo, organizado pela
t?ederaçáu ús Mulheres do
i:..i ií. o L* Congresso Ha*
cional de mulheres.

iv.-.- um inovimentn de
alta signiíicnçAo na hora
a uai c que merece o apoio
da população orasilelra, já

pe.a tuuvuvvi iniciativa da FMI), jà pdos
objetivos dessa grande reunião feminina.

PAU INFÂNCIA, CARESTIA o ORGANI*
ZAÇAO, eis os temas que conduzir Ao aos
mais amplos debates entre as mulheres
brasileiras, que se cunc;*ntrarfio na capital
bandeirante, vindas dos pomos mais duian-
les do ji.i.-N. onunuaa ue cuierenicb cima*
das sociais, -credo religioso ou prcíerênc.as
poii.icas. St-.-.,» as tmuhcros do interior, do
campo, do nordeste assolado pela seca. das
plantações de caio Jc Paraná, as operárias
dos teares, as professoras; as donas ue casa,
jornalistas e comercia nas, que, no mais tra*
t<*n..ii encontro unirão suas preocupações,
seus sofrimentos c suas esparuivias, paia
encontrarem o caminho certo e seguro da
vida e do futuro dc seus filhos.

í-Y realmente imensa a larcla que se
propõe reaiizar a Fcderaçüo de Mulheres do
Brasil, e o ecrio e acrcüuar-so que esse con-
gresso Nacional refletirá os anseios, nau
apenas ua população temnnna uo pais, mas
de lodo o nosso povo.

Uma atmosfera de angustia estremece o
coração daa mãos. que receiam pela vida dc
seus filhos.

A guerra dizima impiedosa monte a Co-
réia. homens, muihercs e crianças caem
sob a lerocidade das tropas americanas, que
bomoarueiam, que torturam, que aprisio*
nam para a morte lema. Filas de enanças
peramüuiam nas estrauas, jogadas pela ua*
geüia do êxodo. Nos Estados Unidos foi de-
creiado o «estado üe emergência». A cjnte*
réncia dos 12 ministros do Pacto do Atiân*
tico raulicou o rcarmamen.o aa Aiemanna;

a Conferência üe Chanceleres em Wasmngton,
entra em prática nos países latino araerica-
nos; o Brasil se prepara para a gucivã e
toma meuiuas internas, as mais arbitrárias,
contra os direitos üemuciáücos üe nosso povo
e contra a própria mregnüaue nacional. Al
estão os fatos diário.s em nossa pátria e no
mundo, das graves ameaças que pesam sô-
bre a humanidade.

ARGELINA MOCHEL
A carestia — medida de agravamento

da situaçAo nacional desenvolve se de lor*
ma progressiva. A lume está not, tare», nAo
apenas entre as camadas mal» empobreci*
dus. mas, tambdm, na classe mòdla. que
muda dia a dia seus métodos e regimes de
alimcmaçAo. Os pieços alios forçam a di
minuiçáo da quantidade necessária ao sus
tento normal. l)et>aparecem os gftnoro* e dc*
pois reaparecem mais caros, no cftmbto ne-
gro. com preços oeilatues e fora de tabeia.

Aumenta o número de mendigos sem
teto. sem roupa, som pAo. Vigora a lei dr »
inquilmato. que -«» beneficia aos proprictá-
rios. Tudo aumen a, tudo se torna cada vez
mais escorchante e o povo definho.

Nossas crianças cst&o como seres des*
presivets. São as maiores vitimas ria situa*
çüo. Famintas, doentes, desnudas, sem es-
cola. retratam a tmancia dos paises mais
atrasados do mundo, uando deviam nnncar
já trabalham. Exploradas de toda natureza
nüo têm direito à saúde, à educaçAo, á
alegria.

O Congresso da FMB 6 importante, Jus-
tamente porque, vivendo todos esses proole-
mas ao lado das muihercs, vui com etas
encontrar as maneiras de combaie-lus. E 4a
muincrcs se unirão, se organizarão para o
trabalho comum, visando o objetivo esaen-
ciai da vida que é a felicidade, o conforto
e a paz.

Poi essa razão, as comunistas todas, de-
vem apoiar o Congresso, com o seu trabalho
cotidiano, suas energias, sua inteligência e
sua abnegação. Nenhuma indiferença, ne*
nnuma auiude de espera. A tarciu e de todat.
donas de casa. operárias, intelectuais, um-
das e organizadas em seus locais de iraoa-
lho e nos seus bairros, contribuindo para o
êxito do Congresso. Mas se éle reflete o
mair desejo das mulheres, elas deverào par*
ticipar dele com sua valorosa contribuição
ao Pacto de faz. Levai milhares e milhares
de assinaturas, significa respondei aos fa-
zeüores de guerra, que a vontade de paz de
nosso puvo é superíoi ás suas pretensões
guerreiras. Levar a todos os lares e a todoh
os locais de trabalho o Apelo pela cola*
boração pacifica entre as 5 grandes poten
cias. esclarecer sua importância a todas ss
mulheres, é a mais lusta contribulç&O so
Congresso da Federação de Mulheres 4o
Braall. *,-:'

«Sn» 8iS*i»# SejSsSaiB* ^^beB™ k^- 'íyisH
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As mulheres «cariocas participam dos prenii ativos do IV
Conf-resso Nacional RTulhéres, a reaiizar-se "in São Paulo,
nrs dias 23, 29 ü .30 de junho próximo. Reprusent.-irá 9 popuiação
feminina do Distvitt Federaj. uma delegação d»: cem mulheres,
oieitas nas .ussemblíias dc bdirro, uu. -traves da coleta indivi-
iual de mil assinaturas ao ApSlo por um Pnctn di- Paz

Diversos bairros estão programando mesas redondas paradebate do cemario cio dürigrésSo — 'carestia 
d^fr-da da criança,

defesa da paz e organização: Entre estes se incluem Gávea e
Leblóir, Copacabana, Irajá, Jacarepaguá e Madureira, e Vila

sabei.
MESA REDOI^fDA SOBRE A

CARESTIA
o rci-óhio. —10

míauina

p- —<.*"*¦'

pretende utilizar
r~"? hrr,e de sua
do agteèàaói

Sei que nossos povos —
6'-°<">. ernd-* Eüais Plahat •—
còntiaucnn lutendo contra cr
olig-aç^uiq fend-1 r^t'?a e
e- i m^no^oüos intornsciertía-
3s ire as çfive-n~m I4x*.t-
v^ á-?abos drMn!.Hcirdos no
errysriqr devemos c-o-^tt
nç|isa lute, não apoias ma*

fr*-Tvés de ato3 concretos.
ConcTamo meus patrides e
pff"^CTi!armen*e os fe+slec-
hjH» piorressistas e demo

«""?^s. para qn« iroo'em o
M~*io fü-r. am V-tr*.** êtt Hxz,
«issinaado^ em massa.

No domingo, 17, o Realen-
go realizou sua misá-rédpn-
da contra a carestia tom a
presença de mais de 200 pes-
soas, homens, mulheres e
<:riançcis, na sede de um Cen-
tro Espírita. Fram de-báti-
dos os problemas- do bairro,
com ái participação'de popu-
lares, 'tle- pessoas I especial-'
mente convidadas e de repre-
sen tantes de assòciáçõels' lü-f
cais. Deu bom resultado a
ampla distribuição de convi-
tes pela Comissão Feminina,
do .Realengo.

FALTA DE ÁGUA

Conversando com as mu-
lheres do morro do Grotão
as mulheres do bairro da
Leopoldina verificaram que.
a^ém de outras dificuldades,
o problema da falta de áftua
í o mais sen'ido c o mais
urgente. Um memorial esta
correndo no «morro e as as-
sinaturas sendo colhidas pe-
los moradores do local. À ba.
se desse trabalho, que per-
mltirá organizar as mulhe-
res, está sendo feita propa*
gando do Congresso e serão
eleitas as delegadas.

-¦-- V.-.í.'v ¦'.¦¦ -li. : •; ¦•.;;.•;-:.•;:;•¦;¦
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âfi.w de &0 mil «•(-(., 'u,
o ,1.1 >. . ^t radsertotmm .
A ptla por um Pacto é>} Pa%
Sm -. 'i-guw fiíseraoi c mmottu
mui- de 46 aao pe»noaa.

rClltrCÚSl.OV êÇVtA

O p<HO f< íi' «»•/«.. .;.•,, .„ pr >
n-r.i ,,t ativamente pala pao.
âtiiit a> 19 milham de cida-
<iá<M tihtco» ki asMnaram o
àpt* dc (i.«i. i/,(. .H11111I..1 it.
r»ee tom com- ne ant tararam
cont-o a rciwhtari-açto 4»
Alcmonho t,cu.tntal,

RI-ma \'i A

àiazim n.kwet, o poeta na*
ciou ia Tio itt4i«i, qu« ai n*
xnruu do c*ti -r-tro o chegou è
A'M»' ,.rt.a /oi oit*c do uma re-
"c/i.1.1 nkrctaa prlt Comitê
Rum* no dc 1 > tesa da Pom.
Em ducatest I'.' publicada uma
'vtrft do granAi tutaaor. onde
de .1 c- ffíoi, 'fiw po» me en
cont ar numa das fortalezas da
paz t ter a nrnaibllidcdo oe
roap**at livr-mvnte. Na luta
tnt-r- a v.da e a morte entre
a pa.- e c giu-ra, triunfarão m
vida ' a f.íü O.i vitor.caa* da
vida t da paz aerão aa moMar
pop*.<arcs>.

CONTRA O ENVIO
DE TROPAS PARA
FORA DO PAÍS

Moradores do munlcfpta
fluminense de Nova Iguaçu
enviaram ac Presidente da
República o seguinte despa*
cho:

«Nós, moradores de Mi«
guel Couto, Neva Iguaçu,
Estado do Rio vimos pro*
testar contra as resoluções
de Washington de enviar
tropas e mantimentos para
a coréia.

Contra a permanência de
militares esirangv-iros . no
seic de nossas forças arma*
das;

Contra as perseguições: *
prisõas politicas, quaisquer

, que sejam as opiniões parti*
darias;

Contra á entrega ce nos*
.vos mine;ais estratégicos e
contra a crescente carestia
da vida, conseqüência tam*
bóm da exportação a brixos
preçfcs».

Assinam Uzinio Fonseca
Capiberibe. Evaristó FriaSf
José Pereira, Paulo Brasilj
Barbara Rodrigues de Arau*
jo, Madalena Correia das
Neves, Maria Joana de Gus*
mfío é Piais 23 pessoas.
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CERCA DE 25 MIL
ASSINATURAS NO
£STADO DO RIO

/Jerfo de 25 mil assinaturas
já foram coletadas no Estado
do Rio ao Apelo por um \Pactn
dn Pa".. Entifo os munycipios
destacam-se Niterói a Sao Gón-
cato. cam 12.139 assinaturas,
vindo a seguir, São Joáo de,A|e
reü, Nova Iguaçu, Magè, Cam-
pos, Vimas, Barra Mansa, Cabo
Frio, Nilópolis, Mdcaé e Fri-
burgo. Entre os grupos coleto-
res ocupam o primeiro lugar
oa jovens, com perto de ti.VOH
assinaturas, aeguindo-ae-thes
aa muihcrea e a Unia* ümrai

Mais de 100 mil assinatura®
Em São Paulo e no Rio
^2.400 assinaturas,ao Apêln po» o.iv esjtò efe Pas

jéntre.as 5;poténcíajs jajfotóm d-^ig-.las W è^d Paulo
e 43:526 rio Rio db Janeira até *q ,lkf 15 ido"més df
junho.' n " : ' ; • 

J j íIM 1 i J 
' n í

< iCorca (.ei 10 mi! partidárioL|^a; pa^ jdbs (estadosde Sãq íPÇaujo e do Paraná enyi.irfun1 fim a mèrjsa^eiiii
ao deputado Campos Vergai p|hefeii^c à luta 'ativa
pela conclusão de um Pacto d? Paz. O leputádo Lt&\*>lista íeu no Congresso a mensa^-m « condenou eRi s*»
guiada com veemência a politica dus p» eparativo* d«
guerra. Campos Vergai exortou < todot os brasileiro*,
independentemente de suas crença» religiosas e t*&
âencias politkM a m dtéicarem « graõw eauaa ?



U.R.S.S., Força Invencível da Paz
«O TERMINO da U

Sin*rrs Mundial pos es po-
vos aotaole» da liberdade
4Uu.u> da Importantíssima
Sarais ds sssegur r uma
ms democrática duru lou-
n, corisolidaodo a vitória
iôbre o fascismo No rum*
primrnto dessa tarefa fun
danwntsl do após-guerrn,
e Im* à Halâo Soviética e à
oua política exterior uma
função dirigente. Isso de
corre da nnturesa do Es-
tudo soviético aoclr.üsta,
profundamente alhe!o a
qualquer estimulo a agres*
sào r à explorarão e Inte-
rosado em criar as cen
dlçõe* nr Is favoráveis pa*
rs realizar a construção
da sociedade eomutTsta
1JMA DESTAS ÍX)N1»I-
ÇÕES E* A PAZ**»

(ZHDAHOV
- ? -

«A politica de paz da
União Soviética tem ori-
peni nos m *%mo» funda-
mentos radicais, Jm. prin-
eipki Jo regime socialista
r do* inter ssea do povo
soviético. A» liquidar por
com* ile tr a exploração
secular do homem pelo
homem no interioi de
•osso país, liquidamos as-
lun as cansas « as pre-
missas que no mondo ea-
nitalista en-^t-ndran. a po-
litica qne rondas k ex-
j-oração s a sabjogação
dr outros pjvos.

Ad criar om modelo de
t^olaooraçãc traternal de
povou de diferentes raças
v ilações, seu preceden-
tes na histeria da humi-
nidade, liquidamos assim
para sempre a política
que tast-ia o bem-estar de
lua Este.do.no esmaga-
mento de outros Estados.
E-nos inteiramente es-
traaha a pohtica qne tem
eomo principio diietor o
csníagamente da sobera-
¦ia nacional de outros
povos.

1 O Estado Socialista
¦io precisa de expansão
externa. Náo necessita
o> aaex-^XMs coloniais. O
sistema socialista soviéti-
•o arrancon pela raiz as
cansas das crises econô-
nicas, para as quais os
ehefetes do monde capi-
taüsta habitualmente pro-euram safdp. pelo caminho
daa aventuras militares».

•íorgeMALENKOV

^5* BP AN0S" % to 0E JUNHO t>E JW1, ERA AGRrlUlM A UNIÃO
SOVlLTiCA PE.» A AlEtfANHA lUTLtíllISTA. OS EXEW ITU' NAZISTAS,
QUE JA* HAVtAM .OIW«JMn \l)0 KACILMKNTEQUA^ IODA A EUROPA
OCIDENTAL E QUF. ATACAVAM INVADIU E CONOM^rAK A »NÜLA-

TERRA, ENCONT'A'<AW NA líNiAO SOVIÉTICA UMA PfXHA DE «.Í-ANI-
TO. A MAIS PO.-FRQS*'», MAQUINA DE GUERRA ATL HOJ* POSVA EM
FUNCIONAMENTO PAF*\ A AGRESSÃO. DESPEDAÇOU*». DiANTI DOS
CONTRA-GOLPES DO Gl-ORIOSO EXÉRCITO SOVIÉTICO, IJBERTADOR
DOS POVOS EUROPKUS üO JUGO DO NAZI-FASCISMO

NA SEGUNDA iUr.%RA M uNDiAL O PODER SOVH?TKX/ TEVE SUA
PROVA HISTORTA E DEMONSTROU SER CAPAZ OE Dl RHUTAR OUALr
QUER MAQUINA DK GUERRA QUE SEJA CONTRA EJ F DI» »G1DA.

ESTE PODER r*VKNCIW1., tíNTRLTANTO, COLOCA SE RESCi-UTA-
MENTE A SERV.CO DA PAZ SEM TEMER OS ARRH/MNI-iUS riISTÉRI-
COS DE SEUS ü-Tf"GO.i. A UNlAO SOVIÉTICA PRO^SF/JIK SECURA-
MENTE UMA P0U1*CA DE CONSTRUÇÃO PACIFICA IA SOCIEDADE CO-
MUNISTA E DE TF* FS A INTRANSIGENTE DA PAZ fe. TX> hlREIVO DE
AUTO-DETERMINAt;>0 PARA OS POVOS.

OS FATOS AOUI Af WT/VDOS DESMASCARAM AS
QUE PREPARAM NOVA GUERRA MUNDIAL, VISANDO
TRIA DOS TRABaLHAiORES.

'f.jWivsSJ
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MT ALI N, o tirnoneiro da Pa»

Na URSS - Anos de Paz, o imperialismo nao suporta a paz

Anos de Prosoeridade
Ds 1928 a 1940 — isto é, no período compre, «lido

entre o ín.cio do primeiro plano qüinqüenal soviético
e o ataque nazista ao território da URSS — a . enchi
nacional do pais aumentou de 25 bilhões de rublos
p~ra 128,3 bilhões, crescendo mais de 5 vezes no es-
paço de dozs anos.

Nos cinco anota que se sucederam ao fim da ultima
guerra, isto é, no período pacifico de 1945 a 1950, a
renda nacional q> URSS aumentou vertiginosamente,
atingindo a 205 bilhões de rublos, isto é, qua*:. duas
vezes mais do que em 1940 e cerca de oito vezes mais
do que em 1928.

CRESCIMENTO ININTERRUPTO £ HARMÔNICO
DA ECONOMIA SOVIÉTICA

«Em 1913 a produção de ferro gusa na Rússia foi
de 4.220.000 toneladas, a da ação de 4.230.000, a de
carvão de 29.000 000. a de petróleo de 9 000.000, a
de cereais de 4.600.000 e a de algodão de 740 mil
toneladas.

Depois da Revolução,
noa anos da construção
pacifica do socialismo, a
produção desses produtos
básicos na URSS era, em

I
milhões de toneladas mais
do que em 1913 e algodão
3 vezes e meia maior do
qu em 1913.

Nos cinco anos que se
1940: ferro gusa, 4 vezea seguiram ao fim da se-
e meia maior do que «an gunda guerra mundial, de
1913; aço, 4,5 vezes maior 1945 * 1950» a Fodução

industrial da URSS ata-
mentou em bloco mais do
78% em relação ao ano dt»
1940.

do que em 1913; petróleo,
3 veses e meia maior do
que em 1913; cereais, 17

NEM CRISE, NEM DKEMPRtJOO
O crescimento continuo da economia soviética não

conhece os períodos de crise e desemprego que carac-
terizam o regime capitalista.

Em 1913 na Rússia, contavam-se 11.400.000 ope-
rários empregados, enquanto em 1950 o número de
operários atingia a cifra de 39 milhões e 200 mil, isto
é, um aumento de três vezes e meia.

O crescimento da produção soviética não cria o
problema do mercado, que leva os paises capitalistas a
uma guerra permanente entre si pela conquista do
mercados para as suas mercadorias. Isto porque a
economia soviética se desenvolve com a elevação pa-
ralela e simultânea do nivel de vida do povo. O crês-
cimento contínuo do consumo interno do país ultra-
passa sem cessar o aumento da produção. Assim é
que, em 1949 a população soviética comprou uma quan-
tidade de mercadorias ds 20% superior à que comprava
em 1948; e em 1950, comprou mais 30% de mercado-
rias do que em 1949. Quer dizsr, em dois anos apenas,
o consumo da população soviética aumentou em 50%!

AUMENTO DOS SALÁRIOS B
REBAIXA DOS PREÇOS

Nesses cinco anos de construção pacífica, os tra-
balhadores soviéticos tiveram seus salários aumenta-
dos em mais de 43% era relação aos de antes da guerra
e os camponeses viram suas rendas elevadas m 49%.

Neste mesmo período, os preços sofreram 4 re-
baixas...consecutivas, determinando uma economia da;..
295 bilhões de rublos para os consumidores^

Enquantc a economia socialisíta se «ksenvoive har-
monica e impetuosamente nos p*-río0os ae pa2 o sis-
tema capitalinta já não pode se .<-M*nv Iver pacifica*
mente. cO sistema capitalista de ec >noiii.a mundial —
disse Stalin — contem cm ai oe e-enrntos de uma
crise geral e de conflitos armados e, const-uuentemente,
o desenvolvunento do capitalisu o mun <:al em nossa
época se produz, não sob o aapt*cto dun a progressão
regular e sem catástrofes, mas através ie crises e ca-
tástrofes guerreiras»*.

O IMPERIALISMO IANQUE — APROVEITA-
DOR DA GUERRA

Durante o período relativamentr pacífico de 1870
a 1913 a produção industrial do» E.«>ado*j Uniaos teve
um crescimento médio anual de Z% E ntri-ianto Jurar-te
a primeira guerra mundial este refciMme.ito foi de 7%
e, durante - segunda guerra mundial s"hiu paia 15%.
O mesmo fenômeno observou-se com a crodui^ào agrí-
cola, cujo crescimento durante a n gu» rra 1939-1944,
foi duas vezes mais elevado que durar..e os 20 anos
de paz que a precederam. Esta prc-diicjâo tende a cair
e estagnar-se durante os anos ie par.

Antes da primeira guerra -nm-.iia os Estados
Unidos não eram ainda uma poc^nçia «mperiaiista de
primeira grandeza. Colocavam-se abaixe da Inglaterra,
da Alemanha e da França. Depo'i ds primeira guerra
passaram a ocupar o primein» lugii e^tre seus con*
correntes imperialistas e, depo* fa s^unda guerra,
surgiram como o «único» país imp*rriali*-ta realmente
forWecido.

i

ENTRE A CRISE E A GUERRA
«Entre a crise e a guerra nãc teicos que esco-

Jher: preferimos a guerra», decUrcL h* alguns anos
conhecida jornalista representar-te ios nteresses de
Wall Street. Em 1948 revelaram-se ao* estados Uni-
dos: «a segunda metade de 194* •? '. c..meço de 1949
constituíram uma reviravolta ao l^j^nvolvimento eco-
nômico d> post-guerra. Pela orim^ra v*z depois da
guerra, houve uma baixa dos pivcoe uma paralisação
da produção e o aumento do numere d*» desemprega-
dos». O número de desempregacos run-cr-tou, nos Es-
tados Unidos, em perto de 70%, cm relação ao pri-
meiro trimestre de 1948.

ALTOS LUCROS COM A GUERRA
Com a corrida armamentista iniciada nos listados

Unidos e nos demais países ¦*ar.it.!j,stsj» e posterior-
mente com a guerra na Coréia houve «uma reanimação
nos negócios». Subiram os lucros Jo» capitalistas para
42 bilhões de dólares. Empresas cora» a «lienerai
Motors», que tinham um lucro ie 1 4*v5 dólares por
operário, passaram a ter de 4 000 ^ó-^r»*. Mas depois
da guerra da Coréia os preços ias* tn-rca^oria& aumen-
tarara em 24%, enquanto os salárk-s tiveram apenas
um aumento de 10 por cento. ; , ,

Com os rumores de paz na <"or*=ia, após a nropos-
ta soviética, começaram a cair os ysjor*-* na Bolsa de
Nova Iorque O café, per exemp'o~ òofrtu uma queda
de preço de 90 cruzeiros em saca. -

E' evidente que o ímperialispir od^a a paz, pois
a guerra é uma gara-atia para seus elevnr.os lucros.

QUE TERIA
ACONTECIDO.

A • m Asau. DS ISSO.
ama lortalsia vMdara
norts-amsricsoa sebis-
voou • Istritòf.*. sot/ióU*
co. atirou sobro os caçoa

Io U*

Qvo todo ooi
m o gooorao soviético.
ropeUodo con ¦rastflle s
prot/ocoçõo. jòo agisse
ao mesmo tempo, calma
• sofeaamrate. toado om
vista a defesa da pa?E que se passaria so
acoatteesoe o contrario:
se ot/ldes de guerra ee-
viéticofl pobreopamem o
território doe E-todos
Unidos o atacassem ca-
cas nerte-mericanoef

— ?—
A 4 DE SETEMBIO

DE 19S0. um avião so-
viético, desprovido de
qualquer armamento o
efetuando um vôo de
treinamento a 1S0 qui*
lometros doe costas da
Coréia, foi abatido por
caças norte-americanos.

Que teria acontecido
ee o governo soviético.

protestando enérgica-
mente pelos meios le*
gais. resolvesse empre-
gar a força como revide?
E que fariam oe traíi*
cantes de guerra ian-
quee se caças soviéticos
armteossm avises norte*
americanos om águas
territoriais de oaises
amigos dos Estados
Unidos?

— ? —
A 8 DE OUTUBRO DE

1950, dois aviões nerte*
americanos violaraa o
território soviético e me*
tralharam um aérodromo
soviético.

Que teria acontecido.
se o governo soviético
desejasse desencadear
nova guerra mundial?

Que teria acontecido
se ávidos soviéticos me*
tralhassom aerodromos
dos Estados Unidos na
Califórnia ea em qual-
quor entro penso do
pais?

-?—
A 27 DE JUNHO DE

1950, Truman deu •ardem
as suae tropas de inva-
dii a Coréia e. posterior-
mente, de ultrapassar o
paralelo 38. aproximan-
do-se das fronteiros da
União Soviétiesr.

Que teria acontecido so
a U.R.S.S., ao mesmo
tempo que ee bate ardo-
rosamente polo direito
do povo coreano resol-
ver por si mesmo, sem
intervenção estrangeira,
seus assuntos internos,
tivesse enviado tropas
soviéticas contra a tro-
pas agressores norte-
americanas?

NESTE MOMENTO O
MUNDO ESTARIA '£**
VOLVIDO NA MAIS DES-
TRUIIDORA DE TODAS
AS GUERRAS QUE PRO*
VOC ARI A DI^RIAMüí
TE A ELIMINAÇÃO DE
MILHÕES DE VIDAS.
TANTO NA EUROPA
COMO NA AMERICA E
NA ÁSIA.

!
«

V.t;
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O (.-.»»•> Nacional «Ioi-AKino ixMUNivrA «o
UltAML iO.- |-»l» -«JO » .tn.l
l.-.i o d*-***. mulviMt. *t!.i .*,«
¦*tétMçAo potUI*** r. Ml par
l»« •»'¦«-". a *4Íilt)lficat;l.a pa,,.
a Ami^rtra •mina t o u...*...
«JUltf •'«¦«-í-HH-S d* l »»«!« f.íU 14
•*•»- t*^HHiv|t*fi*if a***»j*a>ricajioi
rt*.. í/-«da «*ni Wojhlnstoe.
tomou •»••• «wgpintM KgmIo.
gôe» qm* liwiut lliiPi..s|..*iSI
em tio-st*© j-all » luta jvLt
jBiif» pela liberta*.;.*! nadm***!
« pela «ii i*u»-» «ri.i i-p-tar

Resoluções do Pleno do Comill Kacional do P.C.B

O Comitê Kacional do
Pi B. saúda a histórica en*
trevtsto do ctimaradn **.lâ»in
i\ «Pravdo» como o dcor.to»
cimento dc maior «ir.nlílca*
çfto no plano In.er» içumal,
nestes últimos ternjx-f» e
a*-*r<idct*e a StftJJn a Imona*
cmtríbuiçao que sua entre*
vifrta significo pira o ir.aa*
lho de nos«fo Parado a frente
da classe operaria e de tedo
v povo braslleím.

h entr«*vista co **am.*irr,da
StftHn Ilumina o quadro da
situação mundial, revelando
« trama guerreira das íor*
ças agrcsdva* do imperialls.
mo e. ao mesmo tempo, a
fôr-a crescente e poderosa,
qxsc a elas se opõe, dc cam*
po Tla paz, da democracia c
«i* -jciaüsmo. Denunciando
as Côrças a**r*i*e*£siv*u.. S'Ãlin
chama a atenção para a im-
portância ,|ue adquirem no
momento atual os paises da
America Latina «ro exército
mais unido e obediente* dos
imperialistas americanos na
O.N.U. Esta advertCncia tem
grande significação para n<">3
aumenta ns .*esponsabilid,-.-
des que pesam sobre os
povos latino-americanos. A
entrevista do camarada
StAlin inspira lambem con»
fiança inabalável na vitória
da causa da paz e na der-
rola *da causa da guerra,
apontando claramente o ca-
minho para a conquista da
paz.

O Comitê Nacional do 'V< S
r.o momento em que aumen»
t.i a ameaça de en\*olv»men»
to do Brasil na guerr;* e se
toma mais do quo nunca
Indispensável intensificar
no país a luta pela .paz. cha-
ma a atenção de lodo o
Partido e das mais amplas
massas para a sabia indica»
Cão do Stálin:

<tA paz será mantida e
consolidada so os povos
tomarem em suas mão.»- a
causa da manutenção da
paz e se a defenderem • i
o. !'im. A puerra pode tor-
nar-se inevitável se os
provoca dores de cjuerra
conseguirem envolver as
massas popnlnro*- em
mejitiras. engana Ias o
arrasta-Ias a uma nova
guerra mundi-il»

II
O Comitê Nacional cons-

tata quo o aumento inint .t-
ruptò das forças da paz e o
crescente vi.p-or da 3uta dos
poros contra os p^nos agres-
si vos do imperialismo cohtl*
nua a ser a carnctcristica do-
minante da situação mun-
dinl.

Neste quadro do cresci-
mento dns forças da paz a
realização do plano quin-
queria, da União Soviética,
nove meses an*--» do prazo
fixado, representa uma gran-
de vitoria do socialismo e,
portanto, uma poderosa con-
tribuieão à causa da paz,
que tem na U.R.S.S. o seu
baluarte mais firme. A rea*
lização do plano é o mais
vivo e eloqüente testem u-
nho da política dc naz da
União Soviética. A paz é fun-
damental à realização das
grandiosas tarefas de desen*
volvimento econômico, de
bem estaT e dn cultura dos
povos sorjéijcos. Muitos ou*

itm tntm att»*tam ainda o
i» '...'••. i ••» «ju .. . iki do
pa.* Km -sua re».«tf.H*ia lu».
loiro, o povo . ?Jimi e ns
voluntários t fim**** n levam
ot* Imasot.** bi\**»rriHM-*i;iii a
dernuat guocarivao, .trten»
dem a rama da ;*•*./ e da
in.lcj. :.«|. ;nla t.m [hWOM,

v.t.»!..! **»t em rtciun a Oat
ír^riria «,*M*ri»ria Kuri.jtcla
rontn o rearnsanict»!" da
Alemanha, onde ct*ntcij«H de
delefindos opci-âri..**. decidem
opor resigneis vigor****
aos piam*-* doa pmvr**c.i dores
de f?uf rra anelnso» de farer
fia Alemanha novo f«Vo de
ngt-c-turJo. As lutaa do prole»
tarindn e do povo espanhol
mnira a miséria o fn^lsmo
e a ruerra abalam o ditado*
ra de Franco. **m1*n», dos
Hgre&mreg americanos, Inirn.
slfiea.se a luta dos povos dos
países coloniais e seml-co-
lonlnis pela liber'rt elio nacio.
nal — na Blrmftni.i nn Ma*
Huúa. nas Filipinas, no Virt*
Narn. luta que representa
profundo golpe no íniperH
lismo. Finalmente, o poderio
cada vez rn.tlor do rampo d.i
par. *** demonstindo ainda
pela campanha mundial por
um Pacto de Paz entro as
rineo grande*-: potências,
lançada rm Fevorci-o pelo
Conselho Mundial da Paz e
em torno da qual se rnoh'11*
zam centenas de milhões de
pessftas para a luta cónlra
a guerra.

Estas vitorias cr«*scentes
do campo da .naz demons-
trnm a possibilidade do tri -
unfo das forças da paz sô»
bre as forças da guerra

Por outro lado, as sucos-
sivas derrotas impostas sos
planos agressivos dos aten»
dores dc guerra levam no de-
sespero o campo imporia-
lista.

Violando as obrigaortes
internacionais por eles con-
traídas, os fomentadores de
guerra anglo-americanos re-
militnrizam a Alemanha
Ocidental e o Japão, em es-
rala cada vez maior. A ma-
quina de guerra norte-ame-
rica na cresce incessantemen-
te com a dotação de enor-
mes créditos para a produ»
ção de armamentos. Visando
o ataque ã União Soviética,
os Estados Unidos ocupam a
Islândia e aumentam sua
rede de bases militares em
todo o mundo. Ao mesmo
tem.oo, os paises imperialis-
tas elevam febrilmente os
efetivos de suas forcas ar»
matlas, que jã atingem mais
de 5 milhões de homens,
enquanto os agressores *>me-
ricanos e seus satélites prós-
seguem a guerra de rapina
eontra o povo coreano p pro-
curam estender o conflito k
China Popular.

Os fatos demonstram, as-
sim, o evidente propof-ito dos
imperialistas de desenca»
dearem a guerra mundial.
Acreditando evitar a ameaça
da crise eoonomic'i pel.1
transformação da economia
americana em economia de
íruerra. o imperialismo ian-
que se encontra agora em
face de contradições agra-
vadas. A guerra é vista pe^s
imperialistas como um meio
de sair destas dificuldades.
Nestas condições, o perigo de
uma guerra mundial é cada
vez maior.

TKas a a.preciáç.ão em can-
junto da luta entre o campo
da p«az e o campo da guerra
revela que as forças da paz
são mais poderosas, ampli*
am-se constantemente *
obtêm cresoetes vitorias A
guerra nío é, portanto, ine-
vitável. Como assinala*

s*..i... * ¦>..' podo »«i man»
tida e *»««*no.i.i uu» m* «¦* |m>-
...». i.. iu a .•.•..*•... da
*i;niiitt.*fiç.*m tia paz «--n «uo*
mftr** e a dHcndetrm «t*»> o
fi-a.

I l I

Filtre" oi nconleeimrntns
qur .i-»*.m.t!;*u. a atividade
goerwua dns Estados Uni»
ilas o c*omitê Nacional con*
sidera dn maior gravidade «•
*. -uf . i .«.. pattlculonnento
para os povos da America
Latina, a Conferência dos
Chanceleres americanos que
se reuniu em tins de Marco
ultimo em Washington. Ao
decisões nll tomndas põem
abertamente cm jogo n vida
e a segurança de todo*» os
povns do •r*ontlm*nte.

O domínio absoluto —
político, econômico e mllltnr
— sobre todos os paises Ia*
tlno-amerlcanos é um dos
nbjeilvos dos imperialistas
Ianques que. pnra se acha*
rem em melhores condições
ile tentar o desenendeamcn'o
de uma nova "tierra num-
dinl, necessitam da Amcri*
ra Latina. nSo só como
fonte segura de vlveres e de
matérias prima? para a in-
dústria bélica, mas lambem
como reserva de braços ba-
ratos c de milhões de solda-
dos para a guerra. Essa a
orientação geral da política
do Departamento de Esta*
do norte-americano na Ame-
rica Latina após a segunda

guerra mundial, oolilica *'a
ramente exposta nas deci-
sões das Conferências inter*
americanas do México, do
Rio dr Janeiro e de Rogot.â.
Cnm a apresentação do cha-
mado Plano Truman, em
1946, o governo dos Estados
Unidos, a pretexto de coope*
ração .para a «defesa conti-
nentab. lançou abertamente
as bases para a criação de
um bloco militar agressivo
dos paises do continente,
política esta que vem sendo
posta etr prarjea na America
Latina.

Os governos latino-amerl*
canos que representam os
fazendeiros e grandes capi-
ta listas, tudo cedem ao go-
verno de Washington de
quem esperam receber ajuda
econômica e militar para
manter-se no poder e esma-
gar os movimentos popula*
res. Ao mesmo tempo, as
classes dominantes da Ame-
rica Latina são interessadas
na guerra, com a qual espe-
ram fazer bons negócios
vendendo matérias primas e
gêneros alimentícios. Mas
cm todo o continente, con*
tra a *5olir5ca de guerra e de
colonização dbs imperialis-
tas americanos e dos gover-
nos vassalos, levantam-se
com vigor crescente as lutas
das grandes massas traba-
lliadoras e populares e, dia a
dia. cresce o papel esclare-
cedoi e vigilante da dasse
operaria com os comunistas
à~ frente. Por esta razão, os
governos da America Latina
ainda vacilam em realizar
na pratica certas exigências
do Imperialismo' com a ex»
ceção recente do ditador da
Colômbia, estes governos
não-se sentiram ainda com
força, em face da opinião
publica contraria, para en»
vlar tropas A Coréia.

A Conferência de Was-
hington foi convocada por
Truman justamente para
exercer maior pressão sobre
os governos latino-amenca-
nos e exigir -deles, já agora,
medidas praticas para levar
a America Latina à guerra,
e novas concessões que aee*
lerem o seu processo de oo*

kmixaçAo. Nente tentiua. fe*
ram adutailas 'MhImV*. dv
itti.i».. militar, econômico e
policial.

Uru|Mram lu*?*! preo-mni.
nante ito reunn^o .»*. pruvl»
«•«•¦irias de carAier militar,
entre «s quais n principal
fui a exf?«*-nrla Ianque do
envio de tropas latino n.ne-
riratuu» para n guerra na
Coréia. Os capitalistas nnr-
te nmrrlranus exigiram que
iwit»«fius jovens vão servir dc
••arnr para eanhão em dc-
fesa dr seu* Interesses ra-
pnec*. Foi nprtvodn sssim
uma resolução que detrrmt*
no a moblllzaçãe e o rupulo
treinamento de um «-exer*
cito continental» n *4crviço
dos Estados Unido*. Para
«*ste fim. eada nação latino»
americana formara contlu»
,!cn:rs treinados, organiza-
dos e equipados segundo o
padrão norte-americano e
que serão empregados como
força regional e sob controle
da organização dos Estados
Americanos, om qualquer
parte do mundo. JA nfto se
trata, agora, apenas do pre*
texto de **drfesa do centl»
nente>, mas dc põr um exer*
cito latino-americano, co-
mandado por generais ian*
quês, ft disposição da ONU,
hoje transformada num ins-
trumento da política agres-
siva norte-americana. Esta
decisão tomada em Was*
hington teve por objetivo
ligar efetivamente o Pacto
do Rio de Janeiro ao Pacto
do Atlântico —- fazer que «ts
nações americanas passem a
ser caudatarias das forças
agressivas dos Estados Uni-
dos no plano mundial e não
apenas regional.

Sob o pretexto de coope
ração para a defesa do con-
tinenk1, trataram também
os Estados Unidos de col*»
car a economia latino -ame-
ricana totalmente a serviço
de sua economia de guerra.
Resolveu a Conferência de
Washington que as mate
rias primas consideradas de
valor estratégico — ferro,
manganês, petróleo, estanho.
cobre, etc. — passam a cons-
tituir fundo comum das Re-
publicas americanas, o que
quer dizer: dos Estados
Unidos. Nossos países ficam
obrigados a orientar iua
economia para a produção
de artigos essenciais à guer-
ra. Aumenta deste modo
nossa dependência em rela-
ção à economia dos Estado*
Unidos e é intensificada a
produção para exportação
com sacrifício do mercado
interno, o que provoca ime-
diata elevação nos preços
dos artigos de consumo. Es-
tas decisões significarão, pa
ra os paises da America
Latina, a pilhagem de,suas
riquezas, inflação crescente,
miséria e fome em propor-
ções sempre maiores oara
as massas trabalhadoras.

A aplicação destas medidas
guerreiras e colonizadci**ias

não pode deixai
de p r o v o c a r u**na

onda de greves e lutas de
massas na America Latina
A Conferência, aprovou, por-
isso, decisões de caráter po-
ücial sobre o reforçamento
da «segurança interna», v*i-
sando a liquidação dos Tes-
tos de liberdades democrá-
ticas, -o esmagamento 'das
forças progi**essistas, em su*
ma, a instauração do fas-
cismo em todo o continente.
A resolução ari.ti-.eQrn"unista,
intitulada «Declaração de
Washington» é dirigida em
primeiro lugar, contra os
Partidos Comunistas dospa»
íses latino-americanos, mas
visa a repressão violenta
«contra todo o movimento
pela paz, antiimperialista*?
democrático.

.***»• ejtrciKrêo »i< t.» pol-u*
ca i* «ju** us governo* do A*
inerk-o i.aima |à totn.m
medida**, de i*••?.«•/»»K.-m .**<•¦
dirs;«ist*rf» »**. nn um *»!«*» «li
(.fgftntawcõt*** opei-irias o io*
pul.ifi¦*», ft imp.i-n».. que k'*
fiinlf a jm/ i» a ...i*4-*a .'..
nartonol. A Conlcreneia do
Watduugiuii, iwm ir.f.ni
ik»ndlu mesmo criar t-uda
uma legislação ncnal ."ape.
ciai a sé-i estudada e redi{!i*
da nus Estados Unldc* para
m*í apücida um países u
tino.Mi.t-rli-ai.i»**.

T 'd.»s us «i«-« .**»•* de Wa*
sldugtou I ..im tiuj"i ««•*.
]m>Io l>rpartntnentn dc «Esta
do norte-americano v ai...»
ndos pelos governos dns i il-
.*» * l.it.ii'» .ttr.t n .i.ios. En
tieiautu, nãu deixaram de
jnanlíestnr-se na Conferên-
da queixas e res-ientlm-intos
mútuos, ivvclando ee.tas
contradições no bloco ame
rk-.uio que o governo dcWo*
sliington dlrine. A causa
mais t.crins desías vucilu*
ções tle alguns deiegados lo-
tíno-amexicanos está nu atl*
tudo de seus povoa, na der»
jo de paz e no sentimento
anü-.mpc.ialitita que crês*
cem em todo o continente e
obrigara os goveruos a ma*
nobraie.n, a procurarem »n-
cobrir sua subserviência aos
Estados Unidos e seus pre-
parativos de guerra.

O movimento aníi-Unpcri-
alista e democrático e a iu*
ta em defesa da paz desen*
vol\em.se em ritmo creseen-
te na America Latina. Nos*
sos povos n*u 'querem a
guerra, odeiam a agressão
imperialista. As vozes mais
autorizadas da classes n,*e
r«lria e dos povos do conti-
nente ergueram-se para di-
zer que não reconhecem os
compromissos assumidos na
Conferência de Washington.
Os protestos vigorosos le-
vnn.adas pelas massas da
Argentina, do Brasil, do Me-
xico, de Cuba, do Chile, do
Uruguai c dc outros paises
demonstram que nossos po-
vos estão dispostos a lutar
contra a guerra e a coloni
zação.

O esforço conjugado e
crescente dos povos arawi-
canos — inclusive do prole-
tariado norte-americano e
canadense — jogará por
terra as re?oluçôes de Wa
shington e as reduzira a
farrapos de papei.

IV
Examinando a situação do

país, o Comitê Nacional
constata que toda a politica
do governo de Vargas é
determinada e orientada pr-
Ia politica dc guerra doirr.-
perialismo n or te • am ericano
e pelo interesse que nela
tôm os latifundiários e gran -
des capitalistas brasileiros.

Na Conferência de Wa*
shington, os delegados do
governo de Vargas ncgocl-
aram abcrtamen'e cora o
sangue da nossa juventude
e trataram da liquidação
dos últimos restos da sobe-
rania nacional em proveito
dos trustes e monopólios de
Wall Street. Com a curâpli-
cidade do governo, os trus-
tes americanos apossam se
mais e mais das principais
reservas minerais brasilei-
ras, como o manganês, as
areias monaziticas, o íztro
etc. Apoiada na resolução
de Washington que trat* 4a
«cooperação de emergência»-,
eom a aquiescência do go-

UucAo d* nufro, itaw u liein»nhnlM -1*
pas. «14 m- um ouvo ?JMaior de 1'lamt,.^.»,^
tralado ,Kd«, «S«

«ares ianques m „JMtni*fro oa (iuci avJl.-»iadt« Unido» ttj,i»J.
eiiienuimeiiiu!. pun âcluaçfto du BrosU aa \Vumt> n ofnniit.i PXii].contrario a pietra, o *
no toma em **cgitdo ¦,
das para o envio de v
brasileirm |MII4 â „
visando BprestntA ia-« o*como fato» ««ti.umiiii.ii

Esta política do j*«nde Vargas atende utk
ictutea dos gnuuks q
listas, Uus laUlundlAiÜ
das empresa» ln.*x*n.iij<
cuio» lucros aumentam
memente em co,.seq
dos prepataiivojí dc hMus, por outra laCo, a
poracAo guerreira j*rovcrc.sctmento da miséria

tio as grandes m-ua-is
a situação da ciaoc o;
ria, dos camponi *cs j^c mcHllos, da pequena
guesia urbana 6 cada
pior. A carestia da vida,
agravação ctesccnie, 6 roí
quencia direta dj polit
do guerra c de robral
do pais ao imjierialisr
ri*uitado também da
uancia dos cipiora
protegidos pelo governo

Tal situação de fome,
preparativos guerreiros e
entrega do pais ao im
lismo gera um extrai
profundo descontentam»
entre as massas. Ao
destas condições objetr
a política e a auvidade
nosso Partido exercem
fluencia cada vez maior
seio da classe operária j
povo, sendo fatores es
ciais para impulsionar si
ações. Grandes massas,
todo o pais, demonsi
sua inquietação e comi
a lutar com mais ene;
Os protestos populares
tra as decisões da Confe.*»
cia de Washington e coi
o envio dc tropas para a
réia, as greves operai
que se multiplicam, as art
camponesas por rezes
transformam cm choqi
armados com a reação,
campanha por un: Pacto
Paz que principia a des
volver-se •— toda*» as lut
embora ainda -estejam aqw
das possibilidades rcveli
que c* anseios de paz,
independência nacional,
democracia e de bem-eí
das massas se chocam ca
dia mais com a politica
guerra, fome e opressão
governo de Vargas, servi!
dos imperialistas amerii
nos.

verno a Standard Oil volta
a exigir a entrega imediata
do petróleo brasileiro. SI-
multaneamente, prosseguem
no país preparativos ac-ele-
rados para a guerra: ele-
vam-se os credito.-- militares
e as encomendas de materi-
ai belioo, nu*mea*osas indus*
irias são adaptadas à p*s-

Com esta contradição ti
de aprofundar-se, Varj
procura enfrentar o des
tentamento das massas
a fascistizaçâo do país, ei
pregando uma politica
duas faces: demagogia,
um lado, e reação, do ou)
Assim é que Vargas in*
sifica a reação em toda
pais, reprimindo cs pro"
tos populares contra a C;
ferência de Wasiiúigton, \
sencadeando a violei
contra os grevista*», encW
do as prisões de partida»
da paz, tentando fechar
organizações de defesa \
paz, patrióticas e democ
ticas, perseguindo os -W
gentes comurustas. . Grfl
aaneaça a iáberdacie dos -J
balhadores é ainda a ten?
tiva de tetrodução do rei
me -militar mas empics86
anunciado por Vargas '
sua mensagem ao Cong»
so. Ao mesmo te*npo. «•
aa a demagogia, fsa maw
bras para enganai as nj
sas, pronuncia repetidos

lDíM juMitWar •»

Si luuartVs wa» df
JL wroihoa e*io» «u»»*»*

.TafsinUic.1.». a^l-
•Zm o movimento sind.n.1

SS lula cm luta cortro
*í^í a. mo* ««noa on.

jJfri»»c«rall»adi«nsrorifa
%4rloi em rswve por

•^SoMf «l,arl0,iKUlíVft a^
C«m o «o-»*""1* obJ1*11*0 l**

Sã ila ODN e 0 deinagoKO

"Scloiuftaa. VTawn tw-
;MLt-r |m*stiii€) sobre o ao-
lo pílra coiinepçuir mellio-

ru lTdc acordo com o impe-
Cumiio, preparam.no pura
r*»Utttir Vargas caso 0 per-
uiiriicia deste no poder, com

i m*-imento dc nua impopu-
¦Litlsdr, sc torne prejudicial
Ert IntcrcMCS norte-amenen-
C. São elementos ou parti-
-to* dal classe dominantes c,
L niomcnto, braço esquerdo e
IrVícrva P«l>*'cn dos «•»Pcr,a1h8-
|,,« Devem c pwlem ser des-

mirados e isolados atravós
Ida-* lutas dc massas pela paz,
Icontra o imperialismo, a rea-
Irão c a miséria.
I Diante deste quadro da ai-
Ituaçâo. n Comitê Nacional
Iconsidcra que a classe operó-
Iria c as massas populares, di-
Irigidaa polo nosso Partido, po-
Idem assestar golpes cada vez
Imais sérios à política criml-
Inosa dos que governam o pais.
Ia marcha para u guerra e o
IfaKismo não é uma fatnlida-
Ide diante da qual nada se po-

de fazer. Na execução de tão
monstruosos planos contra os
interesses da nação, são débeis
e cada vez mais dJbeis as cias-
ses dominantes em nosso pais.
Lançando suas forças numa
luta enénrica, a classe operá-
ria e as massas populares po-
dem esmagar a reação das
classes dominantes, cujo dc-
sespero crescsiits é indicio de
maior fraqueza. Somos mais
fortes, e precisamos ter cons-
ciência disto para nos orien-
tarmos com segurança e bem
executarmos nossas tarefas.

O Comitê Nacional chama
a todos os comunistas para en-
frentarem com decisão e au-
dácia as tarefas políticas qve
se apresentam atualmente ao
Partido.

Diante da contradição que
se aguça entre as forças po-
pulares, democráticas e pa-
trióticas, de um lado, e a mi-
noria reacionária que governa
o país, de outro lado, a solu-
ção revolucionária apresenta-
da por nosso Partido no Ma-
infesto de Agosto revela-se
cada vez mais como a única
justa, a única qoe atende aos
interesses das massas trabalha-
doras e de todos os patriotas.

O Comitê Nacional insiste
na necessidade de não poupar-
mos esforços para unir as
grandes massas em torno do
Programa de 9 pontos da
Frente Democrática de Liber-
tação Nacional. Esta tarefa
fundamental de nosso Partido
se acha, no entanto, intima-
mente ligada ao nosso esforço
sistemático pela organitação
sindical da classe operária, pe-
ia organização das grandes
massas camponesas e pela am-
pia estruturação do movhnen-
to dos partidários da pai. Com
o objetivo de mobilisar a or-
ganizar as massas, é nosso
dever indicar-lheg o qae hlo
de íazer hoje para defender-
se da guerra, da miséria e da
iftação crescente.

A luta pela paz é nossa la-
1'eía central. A grande bata-
lha politica de nossos dias ê a
«oe «e trava entre as

tietcn-j 4<*» fsut.iws do guerra
« as amplas • •»*•• »pt«* • •»«•»•
rentes f*irç»s d*** partidários
du pa*. A jwi <*• a grniidí» wa-
|.:t ¦« u qur rnubllisa o prwlt**
taríndo «* iw*ua »du«d ••«. «* atra*
v«f» da luta p«*lit pus í que ml*
lhò>s d- pea»6n» ontem »pa-
tlcau, w Imiçair ft acuo poli*
tiru. Mas, pnra uò», comunis-
um. a luttt pela pn* * liun-pa-
r*\ve\ da luta |*-»•!.i tib»-rtacfio
imrionnl. Compr»Ni'nd«*moa quo
lutar pela pax ATK* ü FIM no
llnu-il é fowr «» amiulcs
n.{i«t*ns sentlrcn, no processo
da própria luta, a profunda
lipuçáo entre n luta pola pas
e a luta pela lilvrtacúo nacio-
na), é levar, piirtnnto. as mas-
sas a liquidar a dominação do
Imperialismo e de süc» sustou-
láculos Internos, a superar as
forças de classe que no pais
querem a guerra.

Nestas condições, o Comitê
Nacional, ao meamo tempo que
chama a todo o Partido pnra
reforçar a luta pelo Progra-
mo de 9 pontos do Manifesto
dc Agosto o pari organizar os
Comitês Democráticos de LI-
bertação Nacional, determino
a todos os comunistas e a to-
das as organizações do Parti-
do concentrarem agora sua
atividades nas seguintes tare-
fas práticas que devem ser
rcali7.ad.ts em ligação com ns
Resoluções de Fevereiro do
C.N.

1 — CONTRA. A8 DECISÕES
DF WASHINGTON

O Comitê Nacional decido
que deve ser realizada intensa
luta ontra os declsOes de Was-
hington, através de amplo
trabalho de esclarecimento po-
pular sobre t grave ameaça
que elas representam e, sobre-
tudo por meio de açtJes de
masaaa centrs a sua aplica-
çâo

•*Nenh-_ra soldado oraslleiro
para a Coréia» é palavra de
ordem do Partido que precisa
alcançar vastas camadas de
nosso povo. (Jnia grande cam-
panha de massas deve ser
realizada pela volta imediata
•dos marinheiras brasileiros que
se encontram nos E*rtad-*«
Unidos sob ameaça de seguir
oara a Core«a. E' necessário
èxign a nao prorrogação do
teimo 

"de serviço militar e o
Ucenciaroento imediato dos
convocado» que já cumpriram
seu tempo de serviço e lutar
contta qualquer mobilização
acima da» exigências do tem-
po de paz assim como contra
a nova lei di serviço militar
om via de aprovação no Con-
gresso.

O Com.tô Nacional det-ermi-
na a todo o Partido organizar
lutas de «massas conti* as me-
lidas f ascistar** do repressão ao
movimento da paz, democrati-
co e operário A luta pela anis-
tia aos presos, processados e
perseguidos políticos deve oa-
sumir o .-arater de amplo mo-
•rinwnto nacional. Os direitos
de «.•euni&o e de organização
elevem ser defendidos, e o me-
Utor meio de impedir a tenta-
tiva do governo de .legalizar
aa oiganizaçôei* patrióticas e
democráticas é fazê-las protes-
tar contra as ameaças do go-
verno e ünpurionar as lutas
pelos seus objetivos. Neste
sentido, grano*, «campanha de-
ve aer desencadeada contra as
novas tentativas de entrega do
nosso petrolec * Standard Oil.

O Comitê Nacional indica
ainda a todo o Partido a ne-
cessidade de intensificar a lu-
ta do massas pela expulsão do.*
soldados americanos de nosso
território e contra o embar-
que de minenos para a ma-
quina de guerra dos Estado*
Unidos, assim como dos vive-
res que tantt-. falta, fazem ao
nosso povo,

Com tais objetivos, todas ao
formas Je luta devem ser titl-
Usadas, desd* o al»lxo-*»st-
nado de prot*«4o, o* Ulsgio

mas | n.i*/*** .iiru.il*. ao ,.«¦•
vrru- itá a» grreve* ¦ a* OV
ii*.»Miiri*.f,'Va «¦*« rua «•> **»•
files i* rxmti os. <>• i'ii.i**«t..t
t« muliVres i *ov«ttui t aa ma*
u-rc-j-aiA» OõieUvaa de solda-
d a «»«i» mô um •*,*»*"**-- de m-i»-
«wui «M-mprr IM-i» «f?n*r**icaa po**V*m ui.pt-«br iK^a iMrticqia*
çAu na raetif o -iterrotar o
rt-açiu»

O tom.tê ,s*.. ...;...i M. »»«3«*
In a t-*xte u '¦«?'..>i qur •*•¦
mantenha vif.uaitto e que laça
-«•i.ttun» h ape h à vigilância
das ii.uj.il*. i»tita a prvpaua*
cAo ••!¦ in.»!.-.i ua ts<>« i.i K*
u.« «--.h ,i . ii. • unciai sisit-ma-
ii. .in u u; oi preparativos de
guer*o, i.n-ii¦•:-...• i.i!.« iktaihu
i>".¦•<¦¦ pu-paii.i.. » t* torna*
los v-ibliio» i .ua que ai* man-
sas 'eles ton*»in conlieclraeuto
e possam sor inobllixados pa-
ra a lu*"*.

Picc «*an • 'IcwnaAtanir
lam*>in i «preparação da opí-
niao pub»ica> pan. o envio dc
trop-**» à Core o c devemos fa*
z-p-L* ínttnsitlcartto noano so-
liriar-edade at» povo coreano,
divulean* o o- horrores prati-
cedo pelos -UMvricanos uaque-
le puls T«>'!ii a propuraçáo
ideológica p.*;a o ataque à
União S:»\iéttea deve -sei igual-
mente denurciada, bem como
o conteúdo in-petínlísto daü te-
ses -'ii ¦ nan amerícanismo», da
«rfatalidade {.cograficas, etc,
com que rc pretende .íustiíicar
a co!onÍ7açáL uo pais e nossa
part" ipa«âo na guerra

2 — CONTRA A CARESTIA
DA VTDA

O Comitê Nacional determi-
na ao *Partido 

que intensifique
amplamente i> campanha de
ma-raa contra a carestia da vi-
da e por aumento de salários.

Ne&te sentido, o Partido de-
ve colocar-se a frente das mas-
sas, organizá-las e íevá-las a
li-tas pela rebH'xa dos preços
dos feneros de primeira ne-
cessiciade, dot transportes e
dos aluguei**; de casa. como
também para resistir à eleva-
ção Jos preço*» e reclamar pu-
niçãc rigorosa para os expio-
radores do povo. O Partido
deve ainda ie»*ar as massas a
lutarem contra o aumento doa
Impostos e a exigirem a redu-
çâo das despesas miliuu-cs que
ocasienam os deficits e a in-
ftação.

A lula coutra a c&resfcia,
particularmente paia a classe
operária e os trabalhadores do
campo, é a luta por aumento
de salários e pela fixação de um
Malario minimo justo. O Comi-
té Nacional recomenda assim a
todo o Partido, que, além de
organizar comissões populares
para a luta contra a carestia,
redobre seus esforços no sen-
tido de forjar a unidade e a
organização sindical da classe
operaria. Devemos chamar os
trabalhadores para ingressa-
rem nos sindicatos com a fi-
nulidade de lutai* ativamente
pelas suas reivindicações e de
arrancá-los do controle do Mi-
ni»stério do Trabalho. Nos «sin-
dicatos, a luta pela liberdade
sindical deve ser rcalissada
através de campanhas pela
convocação de assembléias de
massa, pos eleições livres, pelo
direito dos sindicatos se agru-
parem abertamente nas Uniões
Süidicais e na C.T.B. Mas, ai-
multaneamente, devemos lutar
pela organizaáo sindical dos'
trabalhadores nos próprios lo-
cais de trabalho e reforçar
suas Associações ProfiSsiohaia,
pois sâo as empresas o ponto
ide apoio fundamental para a
unidade, a organização e os
lutas da classe operaria.

O Comitê Nacional chama a
atenção de todo o Partido para
a importância deasa atividade
sindical como meio do doarnoe
ear«v na pratica a demagogia
*rtrabalhlsta» de Vargas e *re-

forçar a e*«*gani-*»Kao do peeio-
tartodo.

I m* loi» UM PACTO DC M
•Ml; d UÍÍMO¥-rt IU
AJablNATUItAl»

O *.*>...*.»v Haciuiud f*-*-««*.«»4i
•Va (|<m. u l***it*ou spoi* ativa
.iriiu o Movimeat»* lir«»*iidtuf«.

titirt Pafiidarius da l*aa § a
i4.'ujMr*.ií» pvr lie uuiv********
para a cei«u u> & nuiboea éa
.•*/.»u' '»« ao Aptlu put um
tsilo dr Paa. Ket* campa
»ii.» i. ...,4«itt pelo Coti-Mltw
Mi mu: .i Pas «im «ua rou*
mau Uo Fevereiro ultimo etn
liei ltm, coiisUiui atuidmrnte o
centro da luta pela \ *•- on
todo o mundo. Movun-enu* do
imensa envergadura, repre-
*»*.i,tt ...;. golpe pwtejuoo noa
pleous dos prm-ocadores do
guerra e j -*¦¦»- inclinar a bo-

i' ¦.. ou) íavor da pas.
O Comitê Nacional chama a

au-iü.. de todo o Partido pa*
ta s importância da campanha
I>or um Pacto de l*az cm nos»
so pais Ksta campanha re*
prtwnta imensa contnbuíçlU» ã
luta contra o envio dc tropas
paia a Coréia o contra as de-
císões da Conferência de Was.* 
hington. Pela su» au.pltutde.
«ic p..; i *jrandc;» massa*, para
ix lut t p«*la paz e leva*us a
nrianlfeirtarem cone retamente
hua oimk iç&o h política de guer-
ra dos impcrialislati ianques e
seus agentes. Cada asMipaiura
a favor dc um Pucto dc Paz é
um ato de condenação a parti*
cipaçao do Brasil na guerra
Milhões dc assinaturas repre-
sentarão seria advertência ao
governo e um podew**o golpe
â preparação de guerra no
pais.

Entretanto, apesar da am-
plitude da campanha e dc oer
a mfsma recebida com entu-
.siasmo pelas massas, o nume-
ro de assinaturas coletadas ao
país ainda é muito pequeno.
Isto se deve a que e diminuto
o numero de coletores de as*»-
naturas, nao se organizando
coletas em massa e planifica-
damente; a que é muito fraca
a propaganda da campanha; e
a que, em muitos casem, há va-
cilaçôes sóbre a sua eficácia,
falhas estas que os comunistas
devem ajudar a superar.-

Cabe aos comunistas, ilentn»
do Movimento dos Partidários
da Paz, um papel decisivo. O
Comitê Nacional recomenda a
todos os membros do Partido
que ponham em ação sua rica
experiência, adquirida na cole-
ta de assinaturas ao Apelo de
Estocolmo, para multiplicar ra-
pidamente o numero de assina-
turas por um Pacto de Pa»;
que trabalhem incansavelmen-
te para trazei* novas e mais
amplas camadas da população
~- as massas camponesas, as
mulheres, os jovens c, em pri-
melro lugar, a classe operaria
— para as fileiras dos partida-
rioa da paz; que empreguem
todos os esforços para crtar
milhares de organizações lo-
cais de defesa da paz — c<m*u
tês. cruzadas, etc, das fabri-
cas e oficinas, das lojas e re-
partições, doB quartéis e na-
vios, das fazendas e usinas,
das escolas e dos bairros.

O Comitê Nacional indica
ainda a todas as oi-ganiwções
e a todos os militantes do Par-
tido que, na empresa, no bair-
to, na cidade ou no Estado on-
de atuam, considerem a reali-
zação das quotas de assinatu-
ias estabelecidas pelo Movi.
mento dos Partidários da Paz
como tarefa sua. A vitoria
desta grande campanha - - que
depende em bôa parte dos es-
forços e da iniciativa de todos
os comunistas — é, no momen-
to, nossa tarefa de honra.

— VI -r

O Comitê Nacional, exami-
nando a atividade do Partido
no período transcorrido desde
sua ultima reunião, constata
que ainda são muito grandes
as debilidadés de nosso Pturtó-
do e que pouco fizemos para
superá-las. .

Embora o Partido tenha fei-
to esforços para deseocadeiar
lutaa e protestos da classe ope-
varia o rio reovo, obtendo *oe*ts

•

-maU-ío alg-sM éatte*, ot fato»
**«wit>i^«ir«tu*)i «|u« outd» t Mi
aua iW*Uf-»4iü ttao ip^tdr
maaet* e **» a# «olalia* coou*
« nrtaammo o pcmmwai- O 1'"*-
tido não M aa*-** seo* * aWa
«ao airi-aeaeta, à ptos^aoto i
ao tlr»«ciu lutwarncato m lutu
nas «-ifipr***»»» e pouco tni»
avançado na ofgani****H*ao d»
clama «jperiiria • daa PMWM
crtlii|*.li.*»A». Muito pouco r*0
lutíutium quioiio a tigitaçèo i
\«.u\im4,un<U Ot rMMia unha p"
Utka riii;c «ia grande» nu*».
e meruis +u\dm quanto à cru
«•*¦*»* **«.••» Ootiutée Ij»hh*cií.tn «'*>
dr I.»- r»«»..«*.«» Nacional, tarei.»
umdiaia do ParUtlo, mas cj-»*»-
não tem aUtô einar.,«U com a
r.* ¦ «--.a.-i. rKriedatk o atraao
na dcHida doo tarefo* «Is ba
- r, a falta «ie otmlrale e piu
u.'. ..-,. •- o -f*pí-i.tant-lamo, ea
r «- :¦ .-i.-.-i. r-ioda a at.v»«l --i*
de todo o Partido neste ultimo
periodo.

Te..'»*- om vista e*\e* iatm a
a cre*Kenic gravldatle da «i-
tuação que coloca o Po.tido
tüonte de enormes responsa».*,
tidades, o Comitê Nacional do
clde chamar a atençüo dc to-
das #»« orga*»za<;õ<í8 do Partido e
de cada um de seus mUitantes
paia a importância decisiva
das ReOotnoSes de lever^aüro
que precisam aer levadas. «
pratica dc maneira firme
controlada e com a convicçâ»
que deve ter coda militante da
ncces-Fidade urgente de conso
lidarmos nosso Partido como
o dirigente indispensável ã lntn
vitoriosa do n<*:so povo pel.»
sua emaocipacão nacional •**
social. O ComiWí Nacional In-
siste por isso na neces3idad»*
da aplicação das medidas pra-
ticas apontadas nas Resoluçõe i
de fevereiro e que visam o rá-
pido reforçamento do Partido,
sua construção e consolidaci*.
— orgânica, política e ide**>lo
gica.

O Comitê Nacional resolve
que dev»wn ser realizados com
maior perseverança e firmeza
os cursos de capacitação já
iniciados; que é indispensável
estimular em todo o Partido a
organização de círculos de ei-
tudo para a elevação do nivel
ideológico dos militantes; qut*
é urgente ton»ar medidas pra
ticas para melhorar a impren-
m do Partido, editar livros
marxistas e folhetos de agiis-
ção e propaganda e aumentar
a difusão destes materiais en-
tre as massas.

O Comitê Nacicnal chama
todo o Partido a lutar com |
energia e audácia pela aplica-
cão intransigente da linha po
litica do Manifesto de Agosto
e inmste em que é dever de
cada militante defender sem
vacilaçoes a linha do Partido e
combater implacavelmente o
oportunismo na pratica,, quais-
quer que sejam suas manifes-
taroes.

O Comitê Nacional dirige-se
a todos os militantes do Parti.
do e a todos conclama para
que se empenhem na reaüza-
ção da tarefa vital de nosso
Partido, no esforço sistemática
para organizar, d«isencadea.r e
dirigir lutas de massas. Deve-
mos e podemos derretar a po-
litica de guerra, de fome, do
opressão do governo de fazen
deiros e grandes capitalistas
serviçais do imperialismo. V
frente "do povo, tomemos em
nossas próprias mãos a causa
da paz e defendamo-la até o
fim, intensificando a luta pe
Ia Ubertação nacional do jugo
imperialista e pela conquista
da democracia popular.

O Comitê Nacional do PAR-
TIDO COMUNISTA DO BRA-
Stti.

Junho de 1951

«MINHA VIDA»
— de —

MAO TSE TÜ!SG

Por necessidade de ordem
técnica transferimos para a
página 11 a continuação da
biografia que vínhamos pu-
UkMinâo aeeta pá*zina.

vidade*watmim
UMA KXl-lrJUlLM.IA l**K.

TIVA UE DIFUHAO
DA v<>/.

.•¦,»-. da greve doa Xerra»
ri-*fcrtoo dc .-•ai-u» Marta, m
11... «irandt uo Mui, aptotufa»
dou-te na :*. •.¦*¦*. .peran.. •

• ¦;.»..*...... com o atual go*
vêrno jh?1o «icti »¦'» .i iicr.to des
grcvmtaf. A re**;ao prooire-
va Mpülbar o argumento o*
que não íôra p****»«*ivei a con*
««•.áo do» 800 crusetroi de
iium<*mo plettca*io i^slem gro*
vi •*.•»*. porque o gmerno nio

ttnhn vertei nem meio de con*
•wgut-la.

Nes it* amuiciut*. os «geo»
t»sa de VOZ OPK.K/.HIA ded-
dáram fazer um co:nan«lo dc
.100 exemplares do jornal
junto ao** ferroviários, cha*
rmindu j<uri -atonçao jwra a re-
portagem «Ia pãRina centrai
que mostrava em detalhes us
vultosos verbas de guerra do
governo, e coni elas xelacio**
nando a suuaçi*o dou Cerro*
viários e das ferrovias que se
t*m-omram cainde aus peda-•jos. Foi um suoc-*-**»» a recep-
ção do jornal pela massa. E'
verdade que os J.stnbuírtorcs
não capiudizaram no -àcntido
da organização esta simpatia
pelo jornal, criando um nu-
mero de compradores fixos s
de novos distribuidores, entre
os próprios ferroviários.

«•QUINZENA DA VOZ>
NA BAHIA

Dando um balanço ao plano
de divulgação da Voz, na Ba.
hia, nosso representante Fio-
tisvaldo Viana, tez publicai
no jornal «O Mumcnto» um
artigo do qual extraimos a*,
seguintes experiências por
ele relatadas:

cOs companheiros de Feb*
ra de Santana se i u.çaram ao
trabalho com compreensão da
importância das tarefas e tra-
çaram um plano especial para
a quinzena, aumentando *
cota da Voz para cada cotio-
ta, realizando comandos ao*»
manais aos domingos, de po***»
ta cm poria, e as segimda-»
feiras na feira livre, nos *•*•***•>
mazens de fumo e nas íaseau
das, conseguindo num só da*
mais de 10 assinaturas anuais^
lançando uma rifa ";sand*

pagar o seu débito com a St»»
cursai em três prestações, O»,
ainda oferecendo à Sucursal
uma tela a óleo. Esta agem**
cia, logo no inicio da Quinze***
na, superou a sua cota eo*
50 cí, terminou por completo
o encalhe que csistia e ai
acha com a pers>j.>ectiva d*
superar ne.«se período a cota

em mais 10**J?>.

OS COJIANDOS ^E VOZ
E A COLETA DE ASSL»
NATURAS POR UM
PACTO DE PAZ

Dommgo, 10 do corrent-**»
um grupo de agentes da Vo*
do Bairo da Saúde, no Distrt»
to Federal, foram como seno-
pre, fazer um comando num*
favela do bairro. Ao cornara»
do juntou-se um grupo dt
partidários da Paz que cole»
tava assinaturas. Um pátrio»

.ta que coletava assinaturaa
começou a explicar a um ei-
dadão, operário, o que era •
Apelo, quando este o inte*»
rompeu dizendo:

Não é preciso explicar, mo.
ço. Eu tenho acompanhado
pela VOZ OPERARIA o da>
senvohdmento da luta poi*
Paz, a perseguição sofrida pa»
los patriotas partidários d*
Paz o sei o que signlfi*ca ê
Apelo. /

De casa em casa prosa**
guiu o comando, vtjndendo Vol
e coletando assinaturas. Ng
final, reuniram 3 cidaàoa i
constittiiram um grupo
tor de assinaturas.

¦ ¦¦.¦..¦.,¦,¦.:;,¦ ¦.¦;.-..'.v.v
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tR AOS SINDICATOS COM
PM PROGRAMA DE LUTA
\

0 M»nir-j«U -b 0X1 ..eoMUmande m tr*h*WatUram aaa-tr. »*arrm e*n ma»»aa em eeue •imll-moe -••/••f-NilnitaU d-te•mt ..!. •..ii.in. pronta e enttt*daMl>a*arnir por todo* m trabalha,ttorr* i, rm partlcnlar. p**I-m naariMai e militanfee se+rinen
Ma* coma atetiaer à r-Mvucoção da C.T.B.?Kiidfnleainite. nl« ba**» ap**na« ngrraaar ea rrinarrarirw** *.ndíf**|o«. fairr .,,« emfèrtp para pa«ar auta mrnMtidadf*a frf.iuíriiar ta ««wmblriM me convoque O rweHal r Ir pa*ta m ¦Mcataft levando para ou mr*mo-*. a MASftA oa trabalha*dor,* dr rada fabrica r d* rada raii-f-oria profl*-**iot--al. Para ia*Ia é |»recl»o cen.rrnre.1*» ,«*rif ntement. da in.|.**»rf ânria doa -an*

MIM moM-ar-lhiM- „„r ne oa ntn.il, «indlcalo- ..io rm aua ea*

trabalhadore» nao parlíripara ativamente d.!.*, o qur tem per*fnnuui ma raiaa aKaoetaeôea eonlinurir a^aliarlru, nor a-rnir*
bhid.ca.odc C.rrla CTrbano», ncata Capital O Sindicato .-.la.aua nioa de agentea da Ur-ht e de polHai» Ba.tou entretanto!toe ot«PerAriM.at mobnítaaaaai e paMirlpan.^ daa XÍS5aindcn.s para ínHIrrlr peaarfa derrota aoa pelêr-J, e dera xZldiretoria hnncwia e de a*., confiança. K rerdadt* que est, dT-*!ton. lerítlma, nSo foi ainda emp,«-..d. poU a MlnSfrio daTrabalho e » Poliria ,,**, ímpf<„dll Tiolenlamen.e *u.7»oX Mm
R^mTÍÍS! £ "2"*1 " Unfm- n5° •h*.n«»ram 0 S cato.
Í?S,? 

«-o»I«*»rx.« de auaa aaaembléiaa e l„«,m por aua» rd*

•SS2 P!,ra in,:rc'""'*" «Ot «indireto*, ne-a ú?hTtXa £vantado um proRrama de reivindicacõe*- rom-rlt J. i» .trama devem lutar oa CrabaKS^^?,^'?J ^doa sindicatos aoa quais ae filiem *"'" * dentr#
ÜLNAS GERAIS ______

fiuaa, »*|~i i *u,u> M ItTttlmtntt
l^o-a oa (-ts.aoua i i>t>*..,¦*.. «apto,
ra iu.j.HiiJ>a»inCiii« cérva o»'*.*•-• 

l <«..ti.a 00 in-.a.Mjuo dt
Arotvua twtóeíi optráhoi ai*
• •'i"--"- ¦•¦«•--. .-¦•» m» Mrvi-*o tk
derrubada oa ii..*..»•*. cuja ma
«n-ra a quemmUtt, tranaíor
i...»..ou-»*> «un «.«Í...U ve**«ui
que a emprvaa t. .u.,....»u |-i„vuoria ua operário* nao m.
oireiio a r*si..»» e a rt>|>ouao «e
manai remunentuo a lei de b
tioraa também nao e reapeua
da nco-te feudo, aendo obriga
tono o trabalho noa Uomtnf-o
a teriaooa Oa acidentea dr
u-abaioo aao frequentmi a ot
oporartua nao tun direito a
aaautencia medica. Mimo-.
eom vanos anoa de trabaih.
aa f-iuj*r« «a. nao po&auem car.
teiroa pr..u.-.-!u.iiitM Oa opera
ROS, tovounilc.il com • rna ex
pioraçao, ettúo diapostoa a coa
quitar uniu aerte de reivlndi
caçoes, a -.•.«tao pr. jurando <
envio Oe aiguna cviiiponhciro
ao Ido de Janeiro a Vitoria n
nm de denunciarem na Deie
gacm do Ministério uo ""raua
lho aa condições do traoaib.
que llica sAo .mpostas.

it u nu SUL

Uoclararam*se novamente e«*
greve oa iransviartoo de Porte
Aicgre, exigindo o pagamento
integral dos dias dc duraçAo
Oa grevo pasmado, que a Cia
Carris Porto-Alegrcnse vam sei
negando a pagar.

uamia

Ua operários do Morro da•***na, que trabalham para aUa. Meridional, om Lafayete,
estào sofrendo aa consequfin.
«ias da mobilizaçaa inuustruü
para a guerra ímperiali-ta no
Ponterencia de Washington
Us americanos da Cia - umadoa subsidiárias da United S-.a-tes Steel — deram ordena aotapataz Pinto de Almeida, hocarrasco Otoganius Francisco

a ao engenheiro Newton deKezende para perseguir surte-maticamente os mineiros, leaencadeando um regime deterror íascista, que lhe* facl-litem a imposiçâc do 'rabalho
escravo, o» gringos ja estio©bngando oe mineiro» a cum-
jprtr horas de serviço depois daterminadas 3u-*a tu» ,*•*>-•* comoaondiçao par** j pagna *nto do

repouso semanal remunerado,
ligando assim essa exnioraç*-, ià exigência da assiduidade ae•1007o Uezenas dc rnineinu.
Mm sido demitidos sem o pa-gamento das indeniza;*«es Ooperário Kuclidcs Aaíiendin;
de Carvalho, um do*- oncres dacorporação na luta pelas suasreivindicações, vem denunciam
do esses crime-* e organizando
oa trabalhadores pari resistir
a derrotar as manobras dos
gringos, tíssa posiçdo conse-
quente do operário tem feitorecair sobre o mesmo a ira dos
americanos, que o perseguemde todas as maneiras

ESPUUTO SANTO
A Cia. Perro e Aço, quatraaaJha na produção de ferro

U tratoriola Pano Leite d
ísii.a. que trabalhava para a
Cia Hidro-Ulótrica do S&-
K.anciseo na regi fio de Paul
Atonso, foi fuzilado pelos eos
taa peioa capangas dos direto
res da emprcaa. Seu corpo foi
enterrado & noite, em jegrôd.<
para evitar que uma comisafio
de parlamentares e Jornalista-"
que visitaria as obras no dia
seguinte tomasse conhecimen-
to do crime Uma festa no
Clube dos operários, programada pelos trabalhadores, em
sinal de protesto contra o as
soainato de seu companheiro

Os tratonstas a operários dc
outros setores da empresa es*
tao se demitindo em massa
recusando-se a traboihaf* para
a Hldro-Elétrica do São Fran-
cisco, que transformou toda a
vasta região num verdadeiro
campo de concentração.

tvtTr^M^tHé^i^**-A*k' 'ítM ít^H** •* •Et-' -M

TRABALHA O
CONSELHO DE
PAZ DO RIO
GRANDE DO
 SUL 

Está em plena atividade
o Conselho Estadual dosPartidários da Paz do RioGrande do Sul.

Um concorrido ato publi-co na sede da Associação
Riograndense de Imprensa
foi realizado, contando com
a adendo unânime da Ca-
mara Municipal que ae fezrepresentar por trèò veroa
dores Calorosamente aplau.
dida pela assistência '*** ei'-
viada nma moçáo de pro-testo ao Presidente da Re-
publica e ao seno'r»r Albr.r-
to Parqualim contra d nova
tentativa de envia' tropas
brasileiras para a Corem
ou outra parte qualquer fô-ra do país.

O SINDICALISMO DE VARGAS
Vargas tem uma velha amizade pelo bandido do Escurial

poato no poder pelas armas de Hitler e Mussolini, o monstro
sanguinário com que o povo espanhol já começou a ajustar con-
tas. Nos dias ignominiosos do Estado Novo, ofei-eceu-lhc dois
navios carregados de generoa alimentícios roubados à boca das
populações que morrem de fome em nosso pais.

Agora, quando a terra treme sob os pés do repelente assas-.sino em virtude da luta heróica da classe operária espanhola
por pão e pela paz, Getulio faz-se lembrar ao antigo parceirodo Eixo. Manda-lhe uma delegação de sórdidos peiegos, algunsdos mais destacados dentre aquele que o pupilo Danton, paraenganar os trabalhadorea que oa odeiam, chamou de gatuno» enababos acostumados à ociosidade e ao luxo. Exatamente como
ja acontecia nos tempos do Estado Novo e prosseguiu comDutra e Vargas, esses peiegos continuam a delapidar as ver-bas do imposto sindical em congressos de repelentes traidoreada classe operaria colocados a serviço dos patrões ianques.

. Os que visitaram Franco e lhe ofereceram exemplares dasleis de Getuho, por êle elogiadas, foram os desmoralizados bon-zos sindicais Laranjeira, Parmiggiani e Sanchez Duran. O elo-gio do bandido fascista Franco ao sindicalismo de Getulio, quoe a da mesma espécie que o seu contra o qual luta a heróicaclasse operaria espanhola, mostra o que êle é de verdade: O sin-dicaiismo baseado no crê ou morre e na corrupção. Por mais de-magogica e artimanhas que façam Getulio e Danton, fatos comoeste servem para arrancar a mascara à sua política de subornarfalsos hderes com as sinecuras e as viagens ao estrangeiro,tudo custeado pelo Fundo Sindical e. por intermédio desses trai- 
'

dores, enganar as massas com promessas falazes.

I
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TRAVA SE A LUTA
POR AUMENTO NA
CARRIS DO RIO

Oa trobolhodofoo 4a) (MB*
Ha uibonoa (Ught) olcon
coroaa uma Impoitanto ti
toriai tao orfjcmlaaçâo da auo
Io* pat aumente da ealá*
tloa. Cata vitória foi a rea
Ilia-*áo. na semana passadada uma asaomblíla g»ra! no
Sindicato onda fal opreved i
por unoninldada • «tabelo
parabólica-', apreaentada p-*Io -arereadot Elieeu Alvee de
Oliveira a eetta componhei*
toa da dlrotoria eleita, mn:
ainda aâo empasaada ate
foca doa chi do MiHs*
tério do Trabalho o das rio*
léndaa da pol'cía. Maa a vi-
tério olcnr-oda não re-side
apenae nisto. Está tcrmoír**
na decisão adotada po!a aa
aembléla, cem apenas d">'.-
votoe contrárioa — (usta*mente ea votoa doa pclt-jor;— da não reorrer aa dlssi*
dia coletivo, como ob|otlva*

[umas

va a Light maa de segui:
o caminho do entendimonte
dirrto cem a empresa. Pat:
este entendimento a assem
bléla elegeu ainda uma .o*
misE-io, formada doi elemen-
tos de sua confiac**a legiU*
mamente eleitos nó últim-
pleito rcnliz**-do no Sindicato
além de elementos qua o

Ministério do Trabalhe man.
tem na direção da**uela aa*
aodaeão profissional.

UM EXEMPLO PBATICO DE
LUTA **"*!.LA RECON^aiSTA

DOS SINDICATOS

A memorarei assembléia
da Carris. aue contou com a
presença de mala da 500
associados, é um exemplo
pratico de luta p-*'a reco**»*
quista dos Sindicatos. Já há
mnito os trabalhadores da
Carris iniciaram acertada*
mente esta eamoanha, parti*
doando daa eleicôoa aindi*
caia a aleoendo ama chaoa
Independente liderada pelovereador Eiiaeu Alves. A no-
?a diretoria não foi ainda
emoossad-x .mas dando um
exemplo de espirito unitário
eem abrir mão da* aeu tegi*
ümo direito que é o direito
legitimo doa *--5nrios traba*
lhadorea — lato ê. o direito
da ter d frente doa sindica*
toa oa companheiros que
mereçam sua confiança —
oa membros da chapa vito*
riosa e seus eWtores não ar
aaquivarom de participar
da Assembléia do Sindicato
o de todas a* suas ativida*
des. Esta participação deu
aoa trabalhadores ua Carr"
um programa de luta con-
ereto e a|t-dou-os a escolher
nm caminho prático n-nra a
conauista de suas reivindi-
cações imediatas.

DERROTAR A LIGÜTI

A questão está agora eo*
locada: — derrotar os esfo*
meadores da empresa im*
perialista, conquistando a
vitória para a tabela nara-
bóHcer. A tc?b<»!a aprovada na
Assembléia é a platcforma
de luta em torno dc qualdevem se unir fortemente os
trctbcílhadores de carrSs. Na
luta por sua execução, me*
lhorando suas orn-anizaçãe:*
nos locais de trabalho, pode-rão eles conquistar final-
mente a libertarão do Sindi-
tato, "o!ocand->-o a serviço
de suas reivindicações fun*

fomentais.

(iiMãm\

—***- m

da Greve de Santa Maria
A greve doa ferro-ílárlea de Santa Maria (Rio OmnèV a»Sul) que ae e«t**nd*-u »oa nâcleoe do Hio tíram'**. |'i*|oift< «Z

mlf Cnh-üo, Crua Alta, Jafruari, Santiago o que contou rü*,, .
npôio do» f*>rrovârio» di Katmda d« Fvrro de Jacol, doa tt^haZItmihres de transporica e eetotoa da Prefeitura da Rio Hr .* ,\K
foi uma daa mala ai**mififatlvas demonatmi^oa d» proteito .-..•»!
tra a fome, a ml»*ria. a dí-magogla, em suma, contra a Hitirade g-ierm drj govdmo dc Var-aa.

Oual» força pronilaora da urrevet
Foram, comu di-i-n* o reacion&rio «Correio ao Povo» oa«maia humild*** fcmiviàrioa que promoveram e dirit-dram » p».rMe». o que mmpla de fato —« dal o fUarma doa poUUquelmae do sua imprensa — rom aa normal atS ent&o -K>*-uid*ia nn %-trndn. onde oa vi-lhna pelogoa é que condus-tm oa moviminioa

n-ivindir.itiv.ifi paro traMoa.

POK QUK 08 PF.1.P.COS AINDA PimKKAM INFI.rf.N( IA»
Depoailovam os grevistas, por acaao, Itoaoai neste gevemade tubarões aoa quais os pclôgoa getuliataa aet-vem doellmentel
A verdade é que logo noa primeiros dioa de greve ficou ***d«

dencindo o profundo descontentamento da masaa com a politicado Gctúlio e de seu» agentes do P.T.B. Assim, quando oa dêpo-*tndoa tnibnlhista dirigidoa pelo lider do Partido na Aasembr-a
Fatadunl. Leonel Krizola. rhefraram a Santa Maria para n»":o«cior com os -rrcvistns. nado conscrnjiram. Ao contrário, foniro
desmascarados e vaiados ao procurarem obter a volta dos fer.roviririos com aa promensaa conhecido». Outra nüo foi n atitude
da mm-srt, dando uma estrepitosa vaia no peISfto que exclamou*«Se Gctúlio mnndasse o pessoal voltar ao trabalho êle r«-*rc».
saria sem os "100 cruzeiro» de aumento».

Então, por que foi possível ao» pcI6r*o» tomar a dir-***-* d«movimento e levá-lo â derrota?
Km primeiro lu-**ar, porque a mossa nio estava orgiinizida

e a prtpria irreve foi denornantznda.
Km sc-çundo lu.-rar, poniue os elementos comuniutaa dn ee*trada, temendo erroneamente < ilc/ralizar» o movimento, nüotomaram a sua direão, quando havia toda» as condições paraisto, inclusive a confiança geral da massa,

A FALTA DE ORGANIZAÇÃO
Aproveitando a desorganização dos ferroviários e da pró-pria greve o governo ctrobalhisto» dc Getúlio-Domelcs resolve»liquidar a greve com a violência. Ocupou müitarmcnte o tciè-

grafo, onde os grevistas que o haviam abandonado por su-restáedos pelêtços foram recebidos i bala, quando procuravam retoma-lo. Mandou distribuir aviso» terroristas e ameaçadores contra oa
grevistas. E por intermédio de um Peiêgo da Comissão dc Greve,acompanhado do Comandante da Brigada Militar local, ordenou
que os trabalhadores voltassem ao trabalho, dando assim por teiminado o movimento sem organização e sem orientação efetivae constante, os ferroviários não puderam enfrentar n alturaessas manobra» e nem mesmo compreender o sentido delas.

Apesar disso, o pequeno grupo de ferroviários que tomouconhecimento antecipado dessas manobra» se lançou bravamenteà luta, impedindo com suas mulheres » saída de trens e travan-do uma batalha desigual, de quatro hora», com o» soldados arma-dos que atiravam e distribuíam coronhados e golpe de sabre
para dispersá-los. A Estação de Santa Maria foi, a seguir, ocu-
poda pelas tropas do Exército sediadas na cidade, que assesta*.vam suas metralhadoras contra os grevistas, na estação e ofircinas, obedecendo a um plano para chacinar oa trabalhadorea.

LIÇÕES DA GREVE
A. luta dos ferroviário», apesar de não terminar com » vitdna, teve uma significação precisa. Mostrou aos ferroviários ecaráter do governo «trabalhista» de Vargas: governo dos expio-radores, cujas promessas da campanha eleitoral transformam*-se em tiros e violência» contra os trabalhadores que lutam contraa fome.
A greve mostrou que a organltnçáo e uma justa direção s&etudo o que necessitam ob trabalhadores para empreender umaluta vitoriosa. Se a greve tivesse sido organizada, paralisariatoda o estrada, pois não houve articulação entre os diversos nú«cleos da estrada. Se, antes ou mesmo durante o processo dagreve, se tivesse reforçado a Coligação dos Ferroviários, se estanssociaçao_ intendesse ativamente no movimento, a Comissão da

peiegos nap teria arrebatado a direção do movimento para traí*:io. 1ena sido justo — era mesmo uma necessidade — organi**zar junto à Comissão Central outras comissões, como a de so.íidanedade, a de vigilância e uma outra que ocupasse a Coope<ratava, a fim de manter os armazéns aberto» para as família*dos ferro\nanos. Enfim, se tornou necessário, mas não se rea.nzou, a constituição em cada núcleo e repartição, por meio deeleição, de sub-comissões de apoio à Comissão Central de Greve,,com capacidade também de destituir os membros desta última,como foi o caso e como havia oportunidade de fazê-lo durantea greve.
WoQu!ínt?, a°! C0I7*unist-*s precisam jamais esquecer das p*lavras de Prestes de que, à frente das massas nâo podemofnem devemos vacilar em chegar até os combates parciais coma reação, em defesa das reivindicações das próprias massa*

*•*¦**-  A LUTA CONTINUA! -Li

1»fn í-PrrÍS0.Vêr q^e os ferroviários nad estão derrotados. A)
I?Hvn 1 

temmou'.0s ferroviários s'abem que a greve foi po*.
n*f™00qUe 

s?u.Y*fforpso protesto ecóoü no''coração de toda»,as massas oprimidas do Rm Grande; Sentiram que é possível
L,?f n8?*"0 a^r,tudo para derrotar os atuais governantes e
irSií S°S' ?VoItuam*?s «o trabalho obrigados pela força daaimas, mas nao abandonamos nossas reivindicações» - afir-
nKLS8 °\ fen,°viários que agora desejam se organizar
Wn?«Pan r?tomJareni a l«ta aberta pelos seus direitos po*.tergados Corrigindo os erros que cometeram, os comunista»oa estrada tem o dever de.boprn de ajudar, com entusiasmo esem poupar sacrifícios, a grande massa ferroviária na coa-jouista da vitória.
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E. de J"*0** d* manl **"
t'... nas quais muito» •*•

^Tío» derramado o wn-

* dos *iobalhadores, o
m^t opetáx.a atino) at
Tocou do cjovéruo do *|

Um • tatulras -ima lo» te-

tohUndo »eu direito ao

Wãk
jewbimcttto da lorica icmu*

oeicdí» Isto é, o d.reito dc

descansai 15 c»m nc ano.

leccbendo os salários dessas
dias como se estivesse tra*
balhrmda Mo entanto, «no
acontece seiarte, '••in osoa-
txões nem o -rovéuio de ja*
bôes cumorem poi sua pro-
p*ia vontade as -**ls Tuc
•les mesmos se vêem otr1
Bjdos n decretar reernhe-
eendo direito doa trabalha
dores. E é assim c/ue os fa
tendelroB há muitos mo!
roubam os assalariados a
grícolas e os colonos no **»•

fermento da» férias.

Que faxer então para qne
a lei de férias seja cumori-
dc nas {atendas?

E* preáao que os traba-
lhadores das fazendas »r
nmm. se orqanisem em c*>
m-ssões e lutem oara exia,r
Imediatamente dos fazen
de* ros o pari emento des I*
ri**s, ReunHdo-se em cc«d'
fezenda, discutindo rm o\et
no de luta. os traba-Md-v''***
art-ícolas devem escoin«r
uma :om'ssâo oara ir "•*"
«mrecjadores ey.ialt ano
lhes. peguem as férias e ou-
trrs reiv!n*3»cações "ue te*
nham. Pod^m .tombam re-
querer na justiça, isto é.
Junto ao juiz di romvcioic
ou da innoctorid do Wn.»»-
tério do Trcb*rIho que m*rm-
de os f-izerulsíros r>**grtr or
feios. No entanto. Isto é utt
processo ríomoraáo p. tazet.
mente eficiente, pois tude
m*";tra como o*» fuizes e ins*
petores do trabaíJiç v»Ve»n
a serviço dos grandes td;
zendeirõs e d^s oa+rõc**.. V
una nrova disso r* que ir1*
oi'-*, anos os fazendeiros nãe
pr/--*m as ferias, e entrotan-
t<t nonhum iuH ou fscal dc
Jj-nirtór-o do Trcb^lhc cul*
d-u* de exiqir o «su icto-a
mento nata o<? tT^b'•',h'*",',"
res oatícolas. De modo .jue
a melhor maneiro r'»se con*
a\i'3tar o r samento tí-*s *é-
rias é a luta diTO*" n-** . *£-,
¦»o*ma, i greve, 

' 
princíoal- *

mente, agota no op^q^p ¦'*•'
coiheito^,'onde urna greve«••iear*a o tatuira, d*» pprdç*
¦ua produção, Já ,que os ;*»?»
¦dlariados e colonos sá de
?em colhê-la depois de ga*
•Nmtis: o recebimento dasf*4*
tias e alcançar

A lirprfntta policiai
um :i" itur «Por-futU tol
intva*:. u .»m ü»!« tiro»
svt-i ê * mf(«mt^io q^e
ifc n poiicia de Getúlio e
o g».vín!u ti Paraná, wn-
*amn e*%"Oivler on ermwn
nue MêUd j. --. .ii' ••-. -•'•<••

piHiicH» .10 nnquela sun».
Mus g Vf.ii.ric è que. nino
lorv^ot.i r*iò «paci!ica-
da» no»t. u lolieia de Os-
iuilo-M>»nh.'* da Rocha
d. Íxüu de disparar iiaa
IU*li.iUi

O M E %f PASSOU
A hihtòiia doh neroicos

retu^teniea rt Porwatu m
è eonnecida Ip Unlo o Bra*
ai. Chi-ira.»*".** ro Norte
Dai**" nae«'M- "*urante o go-
vênic *? Mnnocl Rioa»
que iw 'rouxi para ali os
pothean«es lu norte para*
nu» .i.*.c puH-»»am-8e a drs-
bravur »«p terras devulutas
io •wiíailo, *i ti*aba!há*las,
tornan^o-a* com *m*us es-
for<;.>i* e scv-nficios terras
prouuf;vas e valorizadas.
Vieram dep..'! os «grilei-
ron» que. acumpliciaios
com o govcuo do Esti-do,
.entarain cpulsá-ios das
Um.b ctrovés data maia
sniu/remas v.olênciaK Co-
meçou entâV a rehisLènria,
que pro-*seyue e ganha
eon«tanTera*-"»te o apoio c
a 8o«i*.arie<.nde de milha-
res if oos.s~antes do nor-
te paranaev-^.

O prcorio governador
do Paraná Leve de reco-
nheí-er o d —**ito dos pes-
Bt-arte1: às -"erras em que
trabalham Tev? de reco-
?.hetpr que nao se trata de
«int)*usos» Mat, ao mes-

-|- NAO FOI ESMAGADA A W&rKNCU DOS
HBltO.JOa POS8KAN1EJÍ ??* O* ChiMKtt Ml>NS-
TKUUSOe DA POLH/U AJKNDHHM VAIS O OUIU
SAGRADO A08 OIUI.GIROS Af# i.ATIFnJMJlA
RIOS ED ?<Kü GOVERNO *- D(j t?rN»»<> DA MATA
SURGIRÃO OS RK8l8TENTi* PArtA REAVER

SUAá TEPvP.AS
mo .eu.j>o. entregot a so- tulo» por Getúlio e açu»
h;»A" lt c.»*r> a r»nnJCl

«'ot, t/rírir»/ e inu*ííralia-
tan. qu» fi«*uram • cten-
sva nara r* •.¦.-.imr op cam-
ponv-efr
OS rKIMKü IK\ POLICIA

A um d h da -«-\|h-.íi-

cho .«uiMiivi.. que Getúlio
e M'ml'OE -aviarain para
a zona **¦ f< recatú deixou
atrà> d^ a* •? desvatití»c*«o
e a .iii-' ri.* Os* c*i(.*angas
di» < r.l:r-<;i incendeiam oa
casa** aaqu 'iam os paióis
d? "prema matam o gado

No município de Presidente
Bern.rrdes fica o imenso la*i-
fundio do tatuira Artur Ra*
mos. Pega três fazendas* a
Gurucaia, com 14.0'J(? nlqueireá
o onde fica a sódc: a Ribeira.»
Claro, com 18 000 alqueire^
que va. até 3 quilômetros ie
S....ÍO Anastí.cio; e a Corri-
go das Pedras, que é também
enorme

Niases latifúndioíj a terra e
os camponeses são explorados
rie'tôtías as formas. As porteu
ras são trancadas a cad_ado
e vigiadas dia e noite. Nm-

guem pussa sem pagar 10 cru-

zeiros para a fazemia, que lucra.
sô com essr. Cobrança, de 4 a

5 mil cruzeiros por mês.

OS ARRENDATÁRIOS

Nos latif .'índios de Ramoa "ri*,

todos os tipos do trabalhadores

agrlcolaíi. Assalariados, come

oh camaradas e peões, ganhan-
do uma miséria por dia para
trabalh;ir no algodão e no cace.

Ha também colonos arrenda,

tários, meieiros e pequenos si-

i jtiantès. i ..-..*

ii , vai a mais de mil Q número
' dó arrendatários. Ef ó an*en-
; daniento' é (pagò( ^e ; várias

formas. A maioria -— entre

700 e 800 famUias — planta a
«meia». Ramos promete-lhes
der açào, semeates e veneno

contra aa pregas. Maa agoia

wiríiriti*-. C«de ou .aidt*
f-ea ^..rniuao An terran
.!¦•*- 0CÊt4mn*m jun»au. «e*
rio oe»i|*ii*'aa pelot «frn*
leiroa» e latifundianoa
WlTOê* Ou? qutUque» de-
IM ente bo*ar o p* nea-
nnn *ern» e verão que a
fsMfnHa r.ao foi esma-
;.íi* Ia.

><if ll>vKIKI>AI>K
NAriHNAI

A vitori** 4oa posaean-
t-*s. í-nlretai.to nâo pode

(/wfa&wfW
O TERROR GKTOUSTA flO -Arvrpo

KNQIANTO CtoiéIK ItMCtn ^m.íu» líudi* tecmwm
»rtorr*» ram|Mi.ir*«*. faa aovaa pròttlf**>«»* ir mrJlM.nii
«a» con»liç«M,« dr vida do buim-m di' i*an»|H»». NUCM
ennrrclamVntf uma da» mala l-^ii.ii*. rfiaPimlai dr qot
ar ti-m noUci-i à luta doa cajuuuti»*»**^ •••»» d+t*** ?*•
aüan terra* e de aua* rtffMteçfo Al *•*»«• a** laü*
rumliuriun e «Rrilelr e aomo Ciilrno AfUftdd, na llnlua»
iiutiiila arranar aa ca»: a a aa rtx.-uf. dr milharei de cum-
m»nc*i*H indioa, a fim «I» tomarllir* aa lernin: aliada
am a<*Ha*.»iíntm l.iinard>lli, arm tifna «mmlc provocav
Cão no Norte do Paraná*, » para Ut ruua furça* p»lj-
daia e «tlraa» di Sào Paulo a do Pnr.irm. paru c«|iul*
a r de ítuai* terra» oa poaataatr* «I»* Porecatá, ÍVnto*
nárlo e de outroa mun iri pio*; aliadu me» imj>erialÍHtaa
«b «Anglo» e aoa latifundlàrio* do r»i;inuulo. deaea-
ciMloia o terror em Caaapolla e n»frlí*nda. para lá
enviando furte* conttagenton pollrlnis e o diretor dâ
ordi»m política e «odcl do Rio, o mu jor fascista Hugo
Bethtem, juntamente com • eapnncador lloré. E isto
pnrt impedir que oa enroponefiea do Trúnjíulo proaid-
gt\m sua luta contra o orHoao regime da «meia» e da

dt» waía inntnin c gado t-s. ^nlretai.to não pmie- Kttm sua luta contra o omoao regime oa «mria» c u»

a tí»Ob »• 
"destoem 

as plan- rt ser r,nqniKtada apenas «terça», lutem por preço» compensadores para^o rirroí
;_..-:.. r\. «rtJLo«o rr.m «um Hita neroioa nue nbntam e que aatao aendo obrigados a entregar
taeões O* camponeses eom sua 'uta neroioa
que são en -..ntradoi* sãc Fxive * »w?. e a aoli-.ane-
tratndov a eo^e le fuzil. d;.de de toca os que nao
Os nomens **âo presos se eneontran. a servie.o dos
wpaneH^O!, tí as mulheres -gr-lr-ruo»latifundiários,
vítin.as lo- râais baixos Pn«e?naimerte a solida*
insu tos e atv1 de tentativas
de estuoro

OS POSSEIROS NAO
POE AM VENCIDOS

M*:s ití orúprioa repor-
tere*5 dr s v^maib dos ta-
?uiras que «i-ompanham a
poli.'ia paranaense reco-
r hecem au; < ódio e a re-
valt*. st- ae*-ndem no cera-
ção U* Ctímpcnesefi. A's
pen?niinf£^ qoe os policiais
fazem oe vsbitantes da
regido re-u mdem fria-
men e *? ^or. ódio mdisfar-
cavei Todo* estão solida-
dios com *."- resistentes
que. nc. fun»^o da inata,
vngor&i. o- cnnes come-

-Jed^Je
ponesas

5a* massa» cam*
e da claa**** ope-

que plantam e que aatio aendo obrigados a entregar
por uma ninharia aoa grandea coim-rr-inle» e grande*
f sendeta». Enfbn. enquanto «*-j-i»M< manda fazer
demagogia pelos jornais aobre uma pn»íen.sa «assi».
tênea aos flagelado» d» aecn», joga a polícia contri
i»s camponês** Dordeatine», am o»"-** fitara compl»
tamente pão e trabalho

Getúlio revela, mtmtm, n »*u» •.•««u.vm) de latifun
diário, de odiento Iniaaige daa masaaa camponesa».
Getúlio. apesar de an» deaaagogi -, declara uma guerm
aberta às mass»» enmnennaaa, \isando mantê-las ea-
cra\1zailas aos grende» fnaendetros semi-feudais. B
como os camponeses devem reaponder a esta declara-
cão de guerra? Com a nnlae • eom a luta. Unidos nc
defwa da» terra» am nae trrbalham, unidoa por aa*
mento de salários na» eolkeltna, para a baixa dos ar»
rendamentos, para • nao pagamento d?, «meia e da
«terça», os camponesa» poderão derrotar Getúlio e ea

lhe* ensina Prestes na
*, recorrendo a todas m

rãru. Estí solidariedade
dev- bursnr imediatamente
nunia onda Je protestos
junte lu gi verno exigin-
1o a volta don posseiros aa
suas terraa e a «•etirada
dos bandidos policiais
Devt st» r-fletir numa
ajuda meie-" em dinheiro,
roupas e medicamentos
«ve pottseaut»»s Deve se
concretizai' aobretudo. na, latifundiários, se

luta msiis »udaciuea dos | Manifesto de Agosto:
camporeae« da região nor-1 fornias de ^ta, indnnhre respondendo com a luta •*¦¦
tf di Parar»** e do sul dei , aB<ii . . ,.„„.„.
São Pauio pela» suas rei- f »«» a violência armada dos onmwores

vindicaçõea mais sentidas. -
"VT

EM PRESIDENTE BERNARDES, SÀQ PAULO

Nos latifúndios de Artur Ramos
Cresce a revolta contra a exploração

Colonone camaradas..arrendatários, meieiros, pequenos sliianios.

explorados por todas às fonriss - Porteiras trancadas, com passagem
paga a de* cruzeiros— Os arrendatários não querem pagar mais do 15

arrÉas por alqueire — A divisão do latifúndio libertará os camponeses

pagaoieiUçi uu yue jorueceU «*
preço de câmbio negro Outros
arrendatários entregam de 40
a 10 arrobas por alqueire Ou-
tros, fmalmente, pagam altos
pregos em dinheiro, todos su-
jeitos às imposições de Ramos
O quo acontece é que dê o que
der a turra, valha o preço que
valer a produção. Ramos ter*
mina ficando com tudo Para
o arrendatário na^.a sobra

COLONOS E CAMARADAS

No cate da fazenda, Ramos
explora os color os ao máximo
com contratos miseráveis, som
direito a férias e trabalhando
de rol-a sol Há também mei--
-giros que; tratam do fctifé- fer
plantam aJgddâo *:ntreías'rua"v
do i cafezai, com codas as: des-* s

pesa? por-sua conta e dande» fa;
metade completam ou :e < limpa5
para>.Ramos, j^ste, além didso,;
os rouba no fornecimento. • i

Trabalham por dia turmait
de 20 a 30 camaradas e peôe»
nes grandes lavouras ce algo.
d&o, exjloradaa diretamente
pela fazeiiéa. Oa aaMUoa aM
ée faaae.

JJN1C1AM A L,'ü'\A
OS ARRENDATÁRIOS

Este ano os arreuaaiÁnos
iniciaram a luta pelu Daixa ^o
arrendamento, os do «.Corru-
go das Pedras», aüaves de um
abaixo-aasmado, exigiram a
baixa e afirmaram que sô en-
tregàrâd 15 aiTÒbás por at*
queire. ASüim que soube do
movimento, o aciminisiraüor
Jose Mana, que Ramos no-
meou sub-delegado, íoi com
seus capangas ameaçar de ea-
pancamtmo os que assinassem,
pela baixa do arrendamento;
mas vendo a coisa feia teve
que recuar O abaixo assmado
foi entregue na sede da Pa-
zenda O mesmo canunno to-
mam os arrendatários da Fa-
zenda? Ribeirão <21aro

Dbis arrendatários deasa fa-

zenda foram sóaanho» • afir-
maram^ao pat>*o qwe aà p*-
gariarn 15 arrobas t q«« iam
retirar o algoéfco. Ramoa kAo
disce nada. TraiooairMMiiM
chamou a poMeia a

aiguoao paia a ciuadc. foram
presos, torturados. A polícia
tomou-lhes o algodão • entra-
gou a Ramos.

Revoltados, mais ainda chaio
de Uu-oes, os dois »*ampone«wi
se dirigiram ao Rio para as
queixai a Uetulio. Mas >i
saoe que voltarão desiludidoa,
pois e a própria pohcia de Ge-
Luuo-Uaríoz que os prende, eo-
pança e rouba sua produção
para entreya-ia ao jazendeiro.

Por seu turno, os assalariados
e colonos estão mao aos oacri-
tonos da fazenda exigir aaap
salários atrasados.

QUE E* PRECISO
FAZER

üao nuinares os sxpti»««l«i:
no laurunaio de Ramos. aà->
quanto o explorador é um »Jé
íáe os camponeses e assalarUfc-
dos agricolaa se unem è lutam
de forma organizada elas pa-
dem vencer, pois sao a maia»
ria e sua força é incalculavsà.

E' preciso, pois, qu* os
lanados e colonos m

suma associação a exijam aa.
rito de saianod, pagamenta
dinheiro e em dia. bem ca*
aumento nas colheitas poc

de cale ou arroba de ai*
godâo á ser colhido e o paga»
manto das férias a que têm di-
mito Todos devem se reunir,
discutir o que e preciso lazer.
ascolher uma comissão qua
apresente em nome de todos o-
qua X-*-*r combinarão, na^presen-
ça de toaos tíe Ramos'aãõ eõ»;.
dor devem entrai em greve S
nào trabalhai enquanto não
aceitar suas condições

Ot. ar •. enuauu iU.** precisara
criar sua i-iga camponesa ou
irmandade [jaia exigir seus
direitas Todos unidos devem
iut&r contra o dc-pejô de qua
catão senuo ameaçados porque
nio concoruaiu ma-s com ta-
manha exploração Devem pe.
dir o apoio dos pequenos sitian-
tas, também ameaçados pelos
latirunaiarios, ein suas terras
griladas e dos co.onos e cama-
radas que luta.r. pux auii-ento.

Uns .apoiando a luta dos ou-
tros, podem tormar urna gran-
ém frente que represente, a
União de touus os camponeses
contra o laLlúndio que è a
principal causa da miséria e da.
cxptoraçíio dos camponeses do '
Brasil .

Por isso, è juáto e necessário
foé no desenrolai dessas lucaá
por suas reivindicações imedia-
tas oa camponeses ayancehi
atj« a tomada e. a divisão dai
tarras do latifúndiu, levando a

-pratica o Ponto IV do Pro*
graÈna da F D.L.N., apresen*»

por Prestes no Manifesta
Agosto

--J
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No contado com os-mo <
dores da Vila PorqtTe Ja?'
dimt sentimos -como é ío *
o desejo dc pas* rio povo

Quase quc ir. n-iaveloicn
te o problema à guerra ***-
linada à questão da en-"*!
tia.

80' DOIS RECUSARAM

Trabalhamos três horas
de oito ç\,w,q{m ás oh*?' •
mela. Káa/tínhamos pre**»*-***
Nossa' prcocupaoafi era *or,
versar, com o p.ovc. sorití :
6ua opinião, pastar kee\n
cimentes. Co-,.se-r>.*lmos
assinaturas. -

So duas

'**. 3K-"-íí*!**;**ãV"' **•'
(6 buraco. A oj
tos para ^.b-

f

:>») r

n
r- 1*1*4 i c u
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i :.voa-... se i-aCu-l
saram' a a«-.ri>r: O flr.m>, r
acabou jmtwnüo- que ura
ríicprno^a favor ao giierrp
O voando prasidente do

^diretório do P.r
ri ou qúo

1 »¦ i I ¦'.',.; *idO# fIa», CliÇítl 'lo »¦ ; ;» '. . f« ! , .,.;_ (",
amarravam, « •.vr.i,, o .
vam fHaMcht^ rucio mi-- •. >

iVtmca vi tanta 1» ! • '

prcjsiis, noa três o qaatro nui
iam dclaSaadti por oi * *•
um pobre -caboclo rapKcarara*a*he uma b ;] i de c 

'
ram*íhe o **orpo cora asporas!

Muitas -jovens cabocla» defloradaa -r pr» n u :— nno mnlcrum rcs"stir. Soorc «eus corpos • :•eus instintos bestiais ..quatro u cinco taradu^ ú.i V» *' *"i
desses ci*iminosoa quc dt»ro?3 ea ouvi se miborcm 3o kumm s;,o os soldados -Férreirlnha. Isoquu o êuiirda»íhihas da teIçgrafo Pablo Vniz, o famigerado ataatttrio Manuel do Carmovulm Manoel Bala, o soldado Àmbfõlio o outros»;--»Eis aí alguns novos aspectos do quãdrt monstruoso de sei-vagena, massacro e roubo "Omt-.idos contra os caboclos de DarJra Velha, Poríq Seguro, pela policia báhiara, a título d-» i'**
pressão n atividades comunistas, como pcopalsram os jornnla d-reação. Crimes monstruosos como este, dcttihadós a.atemaicu

c dt-soerta c luta* pob posse i;i tejra ci rara 'o caráter sanguinária e o;úkfjez* f-A eni última inaiancia, - r
rbarfa er.» estilo ianoni.. !•« .* ¦

;ur.r|
cri

outras reivi::dt r;i
sor do governo '
sa ver por toda c
que o góvenio de \*í
zem erji nosso ? 'a
os coáíbaíá^jfascistn!

por
. i>»« fi

i." - ¦

a br

23 as quo í;
• i-\>ia .
Corais J

*¦—_»-»».-*.. hj». i..w jj-jt ——.

porque o
tinha pre

Ácontec
um £ato c
te úo PD<;
rn -dor ò _
do e. tno
bre pdeta

.Cuidado !
frer com

noi!

nos»>a oe
so.' O pre* u ur

as-ao.
it! n

i nc •
assuia>
a vfe^

jo Ch"'0
tando-o-,j .»vai. -jo-

es^o senti.
para pedi;
do sou àoi .

•tâbi pacién
pronria portai
de Policia, era

nos
/reocuprido

prpeurou
i-e. fosse ríscá'
Expi*eárnbs'''-ti
icnerite^ que .a•ià do Cooíe
uma prpva aa

Jl O o o *t; c ' t^pi r\rs 3-zà i \\t-S\T. n^ííl

Píiz. Por que motivo o ^o
<'érno" combatia' à campa-
nha -pela-paz? Se ele como?*-.
tia a eampanha: pe!a-*Pi2|• ¦era porque- realítient*? dí**»e

.vjava, a gfu*,****a, &?. nao qui-"^rsesse a j.'"''C' a, aíé apohiVa¦á;'.càra];:anh'á.''peia 
paz. IsV-

;medrava''como' era gíande
o perigo de uma nova suei-
rae corno era necessário o
povo 'lutar contra esse per
go e mostrar, ao governo,
por t$do| os/mòíos,, qúq rie-
seja* a f^azj porqíiié; shjà.Sa?.
Iníertjssa; íapSpdivo.i ! I-| t'

.|íUia.nt<| jde ;no3.'so|5 Jargu-' ftentoa p j /rçidrâdor %\: con
venceu é ' .disèe:l -* E'j iBto
mesmo. Pode deixar a mi-
nha assinatura. Agora estou
mais convencida

DE rtADJi
"\ f '.'{ WM - 7\ Q

COOTHiEüIÇÕES
Nh.*» Haoeno.--, pura que va*•eir a.»- ContnOuif,õtíS teiu? pa-ra i 'aua i- aj» isentadorias

e Pá-iSôéí duí» .Serviços Públi-
cos f.tt íáancòh

O»' .riovos cor.tratadps pagam
josas abaixa e acacontam men*

; âoHesmití seu ¦Mmoio-ippr yen»»;? 10-. '¦' io ¦ -'ermmarari-.tü^ 
mnZ

i «"Vato oeruuaVi o du^toas í«:as
>• eom-sí-fiüícõe.. f.ois -r*àoLconse- .¦ giurao ••contim ar no trabalho
} e nã; tém paia onde tra::sfe- '

ri-la < ¦

Oa medicaniento.-i fornecidos
pela A P. stic'" Ccbr:.dos com
um '/.i ebeim.. ce 15 pó» cento
sobi* o riastu o que constituo

P
A C A.
l-Cílí os

;T.laliüü O aliiaLO
:.ü i.o-í.":ti v.; i .,'

opera•íoí» o o,t é de ;Suí a-
nc.iic.dw api5! • .-: is faUúidí.rfs1•UCr. h lic;> n:u b»...». v;.' ü uiíJS
aUnç i'a-i. a voraa ÓV setenta
e j -.. n.dbvW- se»aeénto'lí e
vinte e seis .i „; treSaintoS o
vinb?;-e otto ••.-•uxürua Cohtor-
me ^ faiaiioifij puOíicados
peio ,1'nnai *¦&, TEIBt/jNA*.

. £'_;_; A i:EM:q'- •;
.FHCBLEMÂ ' -;>-. -
DA PAZ'

E3n. Pa'melo Goiás, realizou-
se -.i...a jrcUi <ao érp aue. -.a-
m?.o,h*i pane o ais de 20U;pes
Süau um animado, debate ao

rreparaavos de repressãorí<&

LUTAM POR 40 % DE AUMENTO
IS TÊXTEIS DE CAMPINAS

No «Coni©.*.fldo Cnmpíaeiro> de prí»príeda.dc uas inaltoa Tllhelsn, em Campina», u0 lista-
CO de Sun Paulo, ir-" -ulsr.ni cC-wa dc 1FU opcrA-tm* Aaimanoi s, an porajcrjulçjtea, a expio-ra-cíloi-n eisf/riàarla da n^úliiídado com por c<»n-lo» «s multas o suitp-nís^ca r-matitucn*. a nona»
predominnate.;

O*, mdâr.oji .«a»» o!, «rôvef» v m menore»foralam a maioria, »• b m que «ti* .hm tra-üalbo dra odoltos. fica o.» («ploradoref, ipio hámulto tempo pcanutani npanaa um automóvel'Cora j.i têm ti*.», um para <• da. m» gatiafcl-toa, procuram furtar aa operaríatí por melo domanrirr.a infernes:
• ¦* l "ttcls panharara A0%

» c letivo, mas «n ganaa-» faaer cbnfuaSo, ma-
Iriaa, dividindo-as, ale-

i, ( ie tinham entrado

«!*>
o pv:- '
» i*.» d!

) 03

p/cle de IVhaa para aa optrariaa n^im a.Eaaaa ncbni crnin para m optrárias dàrtati; mdo otraando. Compraram S mocat, par «o «2
_tt___f_ff_ i—™" «^'«SwSi *í
oa palfuca nSo podiam pr.jrsr o fjuo fechas «a fnbrica i», na moamQ tempo, para dcuar*.favor dc!ca. Para oaalnm as flehfia, o» ,,«* .íchamaram uma do cada rei e on mo-aVrihsdas de mirpraa. c«m a ameaça do f í"mimio da fábrica, foram ousinaudo. msnoi i -i
fjue nao foi na conx^ersa o nâo acalnoa, l*um daa e«*.p!f»rr.dores eometou a vomitar itoa «'ontra a moca, alertando rju© ela e**à'n r 

*'
ça da mo\*iHèntb e èirtava praJudffnR'»f'» o

O p
c o ir.

i. uí!

'¦ .io i :

f*ai: :' i oue !
na fAt*!**» i d
do d',;.i;d;o.
menl».

Dii
et> .jíadiecto (jua tem como l^Wdontoump-»-J .*«>. Lole, dionto da preosâo, deu^ entrada uorecurso.

ti.*?* 
inh™™> «*? Babcreiri disso, trataram dofater novas manobras c arranjaram uma es-

' <«:! r\: riflo jurídicaAssim poucas obtiveram o au?

disso, :rfl8<oparárlas Indifrnadaa foram

lercss-s »la fim**i, qo" ©ia diria pedir úm-caia contrário leraria o c.-ao h poi*ria."a"f--*'rária, porím, nada temeu e defendeu V«»n è it^a nl1; o fira. O infamo patrão Indcnfcou _ odeapcd.u-a,
Aa operárias x*cndo a flnncsa 

"da 
sua cr.m.

panheira modificaram suas opiniões e eom -,.
ram a ne movimentar. Agora estilo d* * • *•
conoulciar cu.as reivindica^cs. a Imâr r a
atrasados o pelo pn/ramenta de salário irual
para tralmllio iíual.

Do correspondenta
(Campinas — Zão Paulo)

O MANIFESTO D7, 5 DE JüLIO
que cm 35. Pode-sé afirma»
que ns condiçõesagravados. A preparaçãoaoer.a de guerra * presidetodos os atos dat class?s do-

mínantes. servtçais do im*
periaHsmo americano. A
miséria e a fome. a opres»
são e -a tirania, a coloniza*
ção e a guerra, são os íru os
dessa «.oliiica realizada por
Vargas com o rpesme oli'is*
mo quo a'fazia Dutra. Por
isso, o descontentamento é
maior, a resistência e a luta
de massas aumentam e o
poder do imperialismo e do
feudalisraõ, se bem que
maisa£.re?sivo, é mais dninl

oro i,b Resou-^ões da Ccní;-
roriu:.. d, W_;*ungtin.

i^aaiuio tiiu». outaas p03-«oom i vèibad**» JerOnimo"C9ii*
0.1 uo Joir.oe - ». prot (Jaonel
de Jiivci/a. ü ato reaiizou-se
no -n- :nto do »iavo Centro lLs-
pu*i--i du Pà-melo, terminando
o dabate cora iim apíao ao po-
vo ..o.ifa' nitar oèia paz acima
de uaJjrebças. «oJitii-„£i e re-
ii^io.aSi contra os -iomenta-
doré.- de sruena e o envio dos
joveav. 

'bvasuB i.os para Coréia
ou qvaiqr.ei ouira parte tora
do Dai; *

objetivas
para uma crise revoluciona.
ria amadurecem no pate c
que as forras democra*'*»n.
e patrióticas adquirem co-is-
ciônoia crarcente de suas res*
ponsebllidades. Km:sas «ôr-
ças sr»o mais poderosas o no
mundo c.io a dé*mocrc.Ho eo socir-üsmo oue se encon*
trarn em nccaní-iSo.

Hoje. a luta pela liberta.
ç»*-o nacional cM entrosada
com a lu'n. noja pa7 e con-
tra os OTcr'*'or**K imeoiia-
ll*5|âs,.' Fm f.r»pp dos. tectôtl-
vas de Varfías-JpSo . Neves
para mancar ro*ísnp <•**»! d o dos

ro"**a a rnais infT.ie »*|2 todas
as firuprraa, ri'»vr»mo«*' mm.
proAnd^r que. oi-no om Tess,
o ^ternpb ram bom; fts ye/.oátr.ihniilf1 contra nós A «-i.
t.i'oo"*5o ?¦-••--> norta.ntoi mni-

oo r»*,r> **•'*¦» n de a^mattirbs
nr» An-"in por rnri P-i^to lie
r37 O on o'-,^T'Í-"a«~r) (tp
C^yy^-^h^^. f-jo Pn7 f-.,a„c. f|n
Cnmnirlv; o---'<"i 0 fini-".
earteambgtb dr» luta contra
rr,"",'ii r»^ia •*-"? ** f»^»at»-n

o a br"i-

forças que compõem o cam.
po cia pa-j e antl-itnperiaús*
t«a. A cuja frente se encoi taa gloriosa UniSo Soviética.

•r»~"o

fí. .A..

p»*T f*l-i \TT.,r.l1,t.rra^

o"O d'—"ii !'!'->c po
do riT^^n-r-h fl-í Fr

r*nrí*)*l ine^rúménifd'*:
e-mou^ta

- -, 11 i - .a

~"n ATa-
pnra a'*"> um onvoTíb d0.

a a,,ai, ' dç
'li-!..jangTeKta contra os camiísieses

Vêm aúmeníando o epotitío pjüciaizona da Corocabaao. üm Hogimsato da. Ca»vaiaria Rural ciiú cquartclaclo no volho
quurtel da cidade do Presidenta vVbiiceslau,localizado nurn dos seus subúrbios. Essafõr:;a esiá protegendo um cjrupo' de engo.nheiros do Betado que esiá visando despejar
os camponeses locaiizcdos nas .divisas drs
grileiros Labiono e Tolosa.

Gs engenlieiros dizem que as. torras ondaos camponeses se acham sio da Reserva FÍo-i:res.**!. mas os camponeses não vão nessaco"":rsa e í° *-^ra bavido choques com a
polícia e morrido posseiros e policiais.Encontra-se nessa cidade, reforçando o
policiamento, o conhecido espancador de mu.lheres, delegado do DOPS. Arnaldo Pires doCamargo, acompanhado de grande númerode capanga*. Além disso, o espancador dos

.car_pi«c-sosjdo* Çong-icssj ds iSanto Rúsàiá*c:o, Lct.it.cià ileeba. c;uo escbpau tísaübla
VÓ2 da jusUgd tíss camponeses, ioi d;;-?;rg.-.-t-do para Poreca.ú.

Essa pressão pclicial é motivada paiomedo quo a rec*-*í»Q íe.a de os etnapò s
.cegtóTe>n o; único ceando, cor^. contra ,o..rouuo, dos (jfuas.ros. co;po nos casos do Rã.

r CO. ""ii
ren-íT.-ar .°*:' m.i-daneáí! f»
penanvei*! on favor dn nro.
r'"-"'i r1--» rvi-,nv,.i„,.„jn _
do rCi.7 iíora o nô!?aó obvò.

TERROR POLICIAI
EM ITAJOBX

Km Itay» oi. Estado de S
Piiuio, d XK\n cziâ indiur.ii
d.» cora j iciegadc úu poii-cia. Ki-ncuíT Lcsaa, quo v.-
taoeleVeu aa cidadã uni cn-
r.u d»- vcrnade'j'o btmdítss-
nu po.'liã& Sob si'2s or-
Jsiís e.ic.ivàxrtjalim iem
-'.i-í£iado áàisaitoa aos düíícs

=i 'estus dt- ;Oça, prendendo
a cspunca.na, a corto e a
Leito Oi campónesc-; es-
.ã-j sem aeí.n«runr:a ate para.rum a uiraoe .fasti .uai,
cu;:ipraí*, Ov.ís sO-acates ui-

.U.-,»09 dia« mais úfi yü caiu-
0.a:c.sci- loiaai-presas e c=-•puiadados' x\? cairen, dss-
iirtiadus. »»bnre ab vit;:..:..>
»**j -\o João A.r.ch.odc Cas-
-ru R..a.d m Pass.aii. J-j_l
Civaíari e foaá bloíi, tedos
hor-estosi-chefes, de fàmiiia
ü delt^aaí vaiísfar. seu sa-
diòmo rãaiídando 03 jn-esos

! e.-uheicm -.ma jjrande cai-
xa dapua. que- se esvas:a¦ao1- p» uc:o.- e so os solta
q (ando a -jama ettâ çac:a,

| J i'.:e dura um dia ds tra-¦-.:¦) U -yyy- da ;ct c:0.c
i aoi ao Governado: a)

5 r*n ,;;]?i'

o''"da boie
mon-è '""* -*1

pnfo de P,"r,",'r"a a
divrífí foi o eirirríor
^"t povo ôtie
repercute forte-
ãndó.-róq -s i"*-o

! _*t ".di. un; 'al*)ai;áo»as3inacIo

m

if ¦jt^'^ í.iKiiviii uuai i uunossa povo,,e pesto em prática pelos caanj»nese^de Pòrec/à}*ú. ^ *" **'"'" ' • '
íll Unido dos! Camponeses da Alia So*rocabana está conclamando os camponesesc se organizarem e a. impedirem qualquerdespejo. " ¦* ¦

: LÇONEL SOUSA
(Pres. Wenceslcu — S. Paulo)
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pela ^Iborf.a^lo do nersa
. .Ppínn :jdo b»^o .iinnQrialista':f.... 

dos ^«-q'h?*jo5 da ,torV. pé\acnr»nidrfri fl,n p'"7.'pVo ' terra'é 1' barria de. f' '^m r jíoV 'as
..prerdes n--*n*4^. sd^'*'todc| oBrasil, no HaiMfeito de 'A'itos.

t**1 1 .¦»»-•¦""do1 »bV P-v^tes 15
anos depois, a s-rando arma
pnra ronli7'**»r as tarefas oo-
loeadas pelos comunistas
ante a nossa classe operaria,
os carononesog seus aliados
e o povo a fim de deslocar
nosso país do camoo anti-
dbmnerfiticQ e tmperlaMí-tft e

•r^ilf^^oeijire 
|| vitoriosas

»-.üra 0)u ¦ *rnias. pedindoo.-.vidência--- . or/acre, o de-
j4«4.ado áia* osehiiar Gar-
j eèá: r.àc tom;*.u oõníiecimen-

tü do'.p;;d.f:n. O Juiz (ia
Qjina''ca bambem nâo to-
nu ooníieOimento cios ro-
c.i.mo.- rla.a :>iUn.as; os ma-
d..os nègam-sb a atestai o

t ^s sadç di^(j <ji\np mcs,cs, te-
b-V"-|lç ffily ¦?sdjiips tariU-.cni;.

¦ os; âdvogaocisí nc3'ãin-»so a-^a_or j uuui^jer ipatiçüo ou
p.t.qeaSao ;"*.Oi»ra oião iclioca-
«em o. çoieiso». • ? i ; :

Os ''aitapi-íiefeés-dè Itajobi.
diante de tantas injustiças,
esiâo se irsanizando para"a/er lustra por suas pro-
pnas mâoít.

IONAS H-ILIPPIN1 (Ca-
tanduva — São Paulo)

¦_______mp!ip«P»
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MINHA VIDA «"•««•¦»
- -- — — -»- -- ^ ^ ^ * »* »> O • »> à^értni

(COHT»OAÇAO|

•.rriniDO TERMINAR

íf ÍaUA FABRICANTE OR
ríiiío». E8COU- DE Dl-
$TO E ©COLA COMER-

0 novo governador t •
••re .gowrnador nio fica-
SS multo lemno em teut
[ÍSrtt, Não eram mauí no-
incm». c «nham aigun» prl.%-
fjn.o* revoluclonArloa. mia
S!m pobre. • wpretenta.
v«m o» Interesses doa oprl*
Wr!o*. O* proprietário» •
cnmerrlan.es nfto estavam
ullsfeltoi cem eles. Algun»
ém mnls tarde. Indo ver
um amlco. vi seus corno»
itiradoa na rua. Tan Y*n*
Ict-i. reorcscntnníc dos pro*
prietárlos e dos mllItariMa»
{h Hunan. tinha organizado
«ma revolta contra eles.

Muitos estudantes Junta-
vam-sc então oo exército, «'m
e.<c*rci'o de estudantes Unha
¦Ido íormado: entre elea
tstav& Tang Chcng-chln .8)

Eu nao gostava do exer*
elto dos csludnntes; achava
que sua finalidade nfto era
clara. Decidi então Juntar»
me ao exército regular e
«iudar a terminar a revolu»
çáo. O Imperador Ching não
tinha ainda abdicado, e es-
tava.se em período de luta.

Meu soldo era de sete dó»
lares por mês —» muito mais
do que percebia no Exercito
vermelho — e eu gastava
dois dólares por més na ali-
mentação. Devia também
comprar água. Cs soldados
deviam trazer a água tí*? fó»
ra dn cidade, mas. sendo
estudante, eu náo podia
condescender em trazé-la e
comprava-a aos portadores.
O resto de meu soldo des-
pendia-o em Jornais, dos
quais me tornara leitor as»
siriuo. Entre os lornals que
falavam da Revolução ha-
via a HSIANG KIANG DAL
LV NEWS ( HSIANG KIANG
EHR FAO) O socialismo era
ali discutido e foi em suas
colunas que II esta palavra
pela primeira vez. Eu dis»
cutia também o socialismo,
ou antes o social-reformismo

eom outro» estudant.es t
soldado» U alguns ártico»
escrito» por Kiang Kang-.iu
•obre o socialismo e auaa fl*
nalld.de*. Escrevi com en»
tuaJasmo ¦ vário» de meus
rondisctpulo» » riso respel»
to. mas nio houve um que
me respondesse dizendo er
tar de aeordo comigo.

Em minha companhia
havia um mineiro do Hunan

soldado durante aela mesea.
Pi»*-me » ler núncio» noa

Jornais. Multas escolas «•»
abriram então » utilizavam
esse melo para atrair novoe
estudantes. Eu nôo tinha
critério particular para Jul»
gar ss escolas; náo sabia
exatament* o que queria
fazer. O anuncio de uma ea*
cola de polida atraiu'me t
Inscrevi-me para a admla.

DESPÜDOR
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e um ferreiro, dos quais eu
gostava multo. O resto era
medíocre, e havia entre noa
um tratante. Persuadi doía
estudantes a se juntarem ao
exército, e cal nas graças
do chefe do pvlot&o e da
maior parte dos soldados.
Sabia escrever, conhecia os
livros e respeitavam «meu
grande saber». Podia ajuda»
los escrevendo cartas.

O resultado da revolução
era ainda incerto. Ching
náo havia abandonado in-
teiramente o poder e, no
seio do Kuomintang, existia
uma luta pela direção. DU
zia-K? em Hunan que Inevl-
tavelmente a guerra devia
continuar Inevitavelmente.
Vários exércitos formaram»
Se contra os Mandchús e
contra Yuan Shlh-kai (9).
O exéretio de Hunan era
um desses. Mas no momento
em que os hunanenses se
preparavam para entrar em
ação Sun Yat-sen e Yuan
Shlh-kai chegaram a um
acordo, ó Norte e o Sul fo-
ram cunificados» e o gover»
no de Nanquim foi dissolvi-
do. Acreditando que a revo-
lução tinha terminado, dei»
xei o exercito e decidi voltar
a meus livros. Tinha aldo

Os acontecimentos ne Ira.
provocados pelos imperialista»
aagio.ianques desmascararam
de tal maneira os objetivos de
rapina dos governantes dos
Estados Unidos o da Inglate»
ra que é preciso muita cora-
gcn. para se defender, no caso,
a posição dos governos desses
dois pa.srs Entretanto, é pre-ciso reconhecer, não falta co-
ragem a nossa imprensa csa-
dia» para assumir a responsa-
bilidade desta difícil empreita»
da Por exemplo, o «O Jorna.»
do gangster Chatoaubriand
acha que «o Irft ameaça a paa
mundial» ao tomar de mao»
dos imperialistas anglo-ameri.
canos o petróleo iraniano, que
tem sido uma fonte incalcula-
vel de lucros para os plutocra-tas da «Anglo íranian», en-
quanto o povo iraniano vive
na miséria e o pais escraviza»
do aoa banqueiros e trustes es-
trangeiros.

O «Correio da Manha», ( poraeu turno, pede cruamente a
intervenção militar na ONU no
Irá, —• isto é, das tropas tm-
perialistas americanas inglesas— para que o petróleo tio paisnfto passe s mãos do povo ira-
niano. Pois, a «santidade dos
tratados», como declara o co.
«•entarista do «Correio», esta-
ria destruída no caso de uma
vitria da nacionalização do pe-trleo iraniano!

BT fácil compreender o» ta-
teres&e que 

~

aio. Mas antes de chegar o
exame II um anuncio do
uma «escola» para fabrican»
tes de sabão. Nenhuma edu*
cação anterior era exigida,
a pensão era gratuita e pro»
metia-se aos estudantes um
pequeno salário. Era um
anúncio atraente. Falava
dos grandes vantagens so»
ciais da fabricação do -a»
bão, como ele estava desti-
nado a enriquecer o pais c
enriquecer os indivíduos.
Mudei de Idéia a respeito
da escola de policia e deci*
dl tornar-me fabricante de
sabão. Paguei também ali
um dólar por meu direito à
Inscrição.

Enquanto Isso, um de
meus amigos se tornara es»
tudante de direito e insistia
para que eu Ingressasse em
sua escola. Li também um
sedutor anúncio dessa escn*
ia que prometia belas col»
sas. AH se prometia ensinar
leis em três anos aos estu-
dantes. Ao fim desse tern^o
eles se tornariam mandarins.
Meu amigo continuou a fa*
zer o elogio de sua escola
até que escrevi a minha fa*
milia repetindo todas as pro*
messas que o anuncio fazia.
Para uso de minha família,

pintei um quadro brilhante
do meu futuro de turista e
mandarim. Em seguida pa*
guel um dólar para me in«»
crever nessa escola de direi»
to e esperei noticiaa de meua
paia

Al a sorte Interveio, desta
vez sob a forma de anúncio
de uma escola secundária.
Dl*.*<• me um outra amigo
que o pala atravessava uma
crise econômica e o de que
ae tinha mala necessidade
era de economistas que pu-
dessem edlflcar a economia
nacional. O argumento me
convenceu e outra ver us«»»el
um dólar para Inscrever-me
nesta escola comercial de te.
gundo grau. Inscrevi*me e
fui aceito. Mas continuava a
ler anúncios. U um que pre»
gnvn as excelência» de uma
escola publica «uperlor rie
comércio. A escola d^oendla
do governo, tinha um vas*o
programa e ouvi dizer que os
seus professores eram multo
canazes Decidi ou<» era mais
valioso tomar-me um técnico
comercial nessa escola, pa»
guel um d*1nr e InFcrevI.me.
Comuniquei em se«rulda ml-
nha declsffo a meu pai. Ele
ficou satisfeito. Comnreendia
perfeitamente as vantagens
da habilitado comercial, fn»
grcssel nessa e*"*^'a e nela
permaneci um m<\*J.

O desagradável em minha
nova escola, como ohservol.
era que a maior parte dos
cursos era dada em InelAs e,
como muitos outros e^uri.in»
tes. eu conhecia multo rvui»
co o Inglês. Na realidade sa»
bla pouco mais do que o ai»
fabeto. Um outro inconvenl»
ente era que não havia pro»
fessor de im?lês na escola.
Desgostoso. abandonel-a ao
fim de um mês e mis-me no»
vãmente a ler anunrlos.

Minha aventura escolar se»
guinte foi a da Primeira Es»
cola SecundsVa Provincial.
Inscrevi-me por um dólar,
fiz o exame de admissão e
fui o primeiro classificado.
Era uma grande escola com
muitos estudantes e inúme»
ros professores. Foi-me de
grande auxilio um profes-
sor de chinês. Devido as ml»

nha» lomi-xetA* literária*
d. \-*-ti* ma atenção, Ele
fite pinptwHHi ****»• ott«a fll»
m*áê ii>mi>« i eorneni*
r: •• Impert»!** »**» .•»».«»»ili»
edite» imi*M».f e eeití—* de
Chleng Ume

\m^ explosão a ai ema*
g*ha - eorfnwa© a an» !
D*» nt: r.seoui — uw% •!
•OMGI.M D/lft r.sftrir%. 11
•o espírito das i*r.nu -
- A ntOCÜIIA DE POUSO

Por essa época em Ghan»
gnha explodiu um paiol de
pólvora. Houve um grande
Incêndio e nA*. estudante»
multo nos Interessante» nor
isto. Explodiram toneladas
de balsa e de obuaet a nol*
vora de canhão lançav» nn*
ra o alto um* luz ln»en«n
Era melhor do que fo«ro de
artificio. Ccren d*» u*n mAs
denols Tan YenKnl N ri*»»
tltuldo por Yuan «h«h Knl
que controlava, en**o a má*
nulna política An fV»r>w*n
Tang Hslnng-mln'? luhatl*
tulu Tan Yenknl e com^^u
a prenarar a volta de Yuan
ao poder.

Eu não gostava da Primei»
ra Escola Secundária. Seu
programa era limando i o
seu regulamento dlfeutlwl
Após haver lido a *rn'*'-?>
e os eomentérios Imnerlnls»
che-niel Igualmente a con
clusfio que faria melhor len-
do e estudando nor contra
própria. Ao cabo de seis me-
ses. deixei a escola e e'a»v>
rei um programa de estu
dos para mim mesmo qui»
consistia em ler todos os dias
na Biblioteca PronvInHal do
Hunan. Scgul-o consciente
mente e com regularidade
e considero que os seis me-
ses que assim passei foram-
me de grande proveito. Ao
melo dia não suspendia a
leitura senão o temno neces-
sárlo para comer dois bolos
de arroz. Diariamente per*
manccla na Biblioteca até o
seu fechamento.

(8) — Tang Sheng-chlh d»»
vai m«:is tarde comandar en
exércitos nacionalistas do
oovôrno de Wuhrm • Wang
Ching-wei era 1927. .Traiu
Wang • os comunistas, e co»
m-nd^'1 o «.masaere eamno*
nês» do Hunan. Yuan tor»
nou.se mais ta:de «Preslden
••*» da Hepública Chinesa ».
em 1915, tentou teraar-»»
imperador.

M
mi
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As Assembléias do P.C.R São a Grande Tribuna
ttndas. A realização audaciosa dessas tarefas, igads à propa-
gands e ao convencimento das massas rfa/eçeasidade de aplic».
Sé* Programe ds Frente Democrática de ™***™1**™*
eonduziri nosso povo à frente ônie. Pela ps. «J**"*£££
cional. que cenqnistsrá psrs • Brasil u- governo de demoersoa
W 

O estude atencioso do Informe Polltleo « das R*soJ«<** *»
Pleno do Comitê Nacional armará a todos os wmunwtaae «i«-
tantes operários para se lançar eom ardor à execução destaa ta-
refas com am insbslável espirito de triunfe.

(Conclusão da 1». pag.)

¦am as grandes massas, é evidente «.na laUrlo »]¦'•«[•
S conscientemente pel. .plicaçio das letivas de Mj-
nifesto de Agosto. E» isto que é preciso ter bem claro num
raomento como e atual ere que as forcas *{«*••*
imneriaHsmo tentam passar ao ataque ^aiij»
país para a reali^íáe de seus plsnos de guerra^**
ção e f ascisme. E? preciso vêr como é hoje Avma si-
trarSo daquela que existia quando do •B^MJn"nfd,,1,1 *
fascismo. Se o heróico povo espanhol pode sofrer jma
derrota naquels época, .pesar da bravura com <!«•»•»•»!
íou à luts em defesa da Repóblica. nos dias de hoje todos
os povos qne se erguerem eontra o. riol»dores da aobe-
raría nadonal e pela demecrada têm obtido jltórisa, 

Os
bandos imperialistas nio eonseguem « »*« 

%*J"*rJ**••.!¦ riorrntn-los. Estão ai os grandiosos exemplos ds CMns e n»
Coréia, do Vtó&SS * da Gréda. das Fillplnss e ds Birmânia

fica ns vitorio e não só aos comunistas, jnas . tedes es luteao-,
res pela pas e a independência nacional.

Mas. como adverte o Informe, f A Reveluçãe no Brasil,
dentro do quadro d. situação .tua, está «ab taftMJJ«J»
próxima, no medida em que soubermos resolver os Pnblemu
Síáticos e teóricos da construção do Partido». Quer dizer que,
somente na medida em que consolidemos nosso Partido, tornan-
dôTwds vez mais um partido «utêntieamente leninist», é qo»
rapidamente se poderá unir e organizar as pode rosas «•*»>**
paz ainda desr>ersas em nosso pais, levando-as è g*™*™ »-* »
bandeira da Frente Democrática de Libertação Nacional.

Par. reforçar • Partido é preciso saber ligá-lo cad. «a
melhor às grandes mossa, para dirigir s^s lutas * 

^.u. 
ergaid-

cação. E para tanto, é necessário que o Partido, nas suas .tm-
5Sês diárias, reflita rada ve. m.l. fielmente 

j. 
«PÍ«^J»

grandes massas. Dal • neeessid.de de todos o» ^m™»t««.»*
lançar eom ardor à realização «as tarefa, de a»ss»s traçada»
no próprio Informe c qne respondei», na sitaaçlo presente, aa
mais sentid.s • lmedi«t.s iclvindieaçães * W "*£»**
dsães da Conferência ie Wsshlngto» • • e»vlo »> rali»»»» »t».
Sleires para s Cerél»; contra » etrestl» d» vMjm per «nment» 
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VOZ OPERÁRIA
Diretor Responsável

WALDYBDUARTE

Mstrk: Av. Rio Braaeo. 157 - 17.» andar - 8.1a 1711

8UCITR3AÍS
8ZO PAULO - «*» *<*• BitndMteS, 84 — »»l» Jj$\ PORTO
AI.BOBK - PM. HVacnuelo. 8SV - Baur».: RMIFR Hu.

Eus Bro*© ao Rie Branco lü4ly 8> i; JOÃO PB8SOA - Ra»
Rua 8I1TS Jardim - «8».

Anual O* £2
Semestral • » "JJJ
Trimestral ...,..•••••#••••••••• * **•"•
Numero Avulso  » J-JJNúmero Atrasado ••• » *•••

ESTE SEMANÁRIO * REIMPRESSO EM & »*AITUK
1K1FE . PORTO AI.ET.RE. FORTALEZA I JOÃO

PESSOA

O PjfJtUí t-..nrinlrta dt
;uavii.a'o «runhou nova-

tnei « a cri..a pública, t*»
t n»iv>»e ri«imi.ur num
*«n, < h th .zado na capt*
ti-: »'u i>-*i« tn roíiit-mora-
cão ao '.nnt-To •inivermá*
*m*o li rtviata «Outu-
bro» Vm*\ti* oradorcarca-
f ruMrair o propo*jiioa do
Par.-N* ue iu'ar em defe»
rui in i»«? i aoa intereasíü
d.*a tr«»-.alf adore».

KST-«IHIS I SIDOS

1/ o il partidánoti da
*>az «tflio vario caçados
doa RE Ul . pelos agen*
m in i*. B 1., numa de*

montrwãt de que Tn>
o?an ai reF**.. a faüclstizav
f*ío 'ota do paia para po
jr»r «er^ncj- car a guerra
o*un lioi Dwc-asete úaerea
Io ^art^io Comunista fo
rin» oi ho*» <? estão senda
prcx*fb>H«loi; 90b a acusa»
cão le «cor.* pirarem para
derrubw o governo».

URITJJAJ

D^lararam-se em gw-
ve, reivirdiCí.ndo aumento
di- a 'laru)s m» trabalhado*
r».h Ia Adr 'nistraqão Na#
c^niü ie CíiLibustíveigi

CHTJB

P^rln de 100 mD traba»
lha»'ores de Chile encon»
tram-se ere çreve reivin*»
dicando aumento de sala*
noa A gr-ve atinge of
0»>ne;ros ds zona de pro-toção de cobre e de aali»
tre

ABfE^TINA

Uma ^rjt.9 de terror pO-
H*»ia percorre o país, vi-
sane o ir.*it:'i ««-nte esmagai
o ainvn»ten*r pela pas €
?jon*ra a idi de tropas ais
e°nt*nat* o&ra a Coréia,
oue qo> uli.mos dias to
mou vir^ro-sc impuiso Po
ron narténj no cárcere do
vnap de patriotas. Uma
tiporrra^ta, onde eram im»
pre&i-iop voi&ntes concla»
man 'o o peve argentino a
se sohVariTii com a luta
do uovi espanhol, foi in**
vadíria pela iolicia. O ew*
pannol antifascista Joaê
Donintn*es Caí preso na
ocasião, encontrando - a»j
ameaçano de deportação.

^P»v^ ^^^»a^^
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PRGl*.Oi~t«iÜS
CONVKA O
FASCISMO

IÀHGUE

**#0i • s»mte.,*Hiào dm 11
*< tmtrltmO (,'vt.tM

r*»ie, 'M.ihx eu*
* l«Nt (UN(i« (UI..M
•f«e*-e tWoa /a.
**em»*m$lmmué eu-

MasaSo Mttmo» •>• t«ro.ifia»
«r«ii/Mn « Mtyaave jh,j.,
wmrtmjo és fruma», ü etfsao
êssmrei és PC. au* M.*(«..•«¦
!#«*»•, W «JDM;/ K'<y|*«r i.i.
m uSrttpmm» a imám**» mm nu-
aeu* do jiáfmat um u porá •
# tvtmmtlor o prvyn de venda
mm tm.QQJttHOtm joa aviultu
|Mt4*cMia | <<•« ii/.m « .v- 3 rea
im**:to* rm uma rtrducdo « rf.i
iw !«íia- .'.eWa.-. unporfu-*.
..*-. .afar-i*. ao MUttBf.
.-.«•••• • ¦Iit/iii,a>ri*»i ooadear.
**| d pnsáo .«./*o.i fuiitezo
pet' • '•< ¦•<*<•• . Morto-atnei a*
«•*>, chiii»mu.v, i/ía-finv c escn
í#raM», /Kírfw -wtriira do mu. •
»n<"ilo tra tf»/rar* da pai. b>
tre esKcn cmicne.áon cuco»-
tra-SG o fammto professor IV
M. R. DuboUt, grande anleup»-
k¦¦> -'ii negro de renome mun-
*' i. que corta atualmente •
•*.»a dV .'«(«fx r> professor Du
tr.j. como muitos outros a
?-!•• compoNAeiro* do. inon-
•venCo i/c partidáruiS da pu-;,
N.jo é : '•¦«'" '•''«* mus. um de-
mocrata HoncMt*. que luta c*»t-
'.ea a d<-¦¦'•!.n....n t.o r a c i a
noa Exltidos ÜSÀdoS c veia nu-
í*içdo pacifica, dns problcmus
mitcrnac tonais.

Tudo isso c mais o receu-
iescimento das perseguiçút •
rociai» contra es negros v pt-
a-»NS. - tttOS últimos meses-
muitos homens at cor tem
morrido na caacra elétrica oii
* ntorciu ou segunde a odiosa
*let: üe Lytich — mostra comr.
paralelamente «"» dcscspeiati:,
ofensiva imperialista para cs-
tendei aua agrtssftò contra t
ioieta a lixii a Humaii.dau-.
«<> torna dia a dia mais evi-
ií.ulv u laarclta dos governun
tes norte-asncrwanos para
fascismo. Todas ns franquiai
constltuctonms c,uc davam ar.
í nados Unidos o carútei tf
uma democracia burguesa, Wío
i, formal, estão sendo destrui
ias brutalmente pela camart

Wia dc Wall Street. Assim
que a mesma Suprema Côru
*los Estucifjs Unidos que, av
tempo dt rlooscveUj cónsidét
ru-va que, de acordo, com .-
Uonsliiuifxâo do oats não ee
crtnut ser comunista?, hoje.
considera um «crime teneoro
sos, nâo apenas ,et partidário
áo marxismo-icnummo, mas
*•&.• simplesmente partidário da
vaz ou contrário a politica <U
itominação mtwdiat seguida nc-
os riremos ffowwdtâes do pais

Hisin marcha. *.«-><.. ~ua para
» fascisntà, nos Estados. Um-
>io», nfto ri um prijOlema áe m
teresse apenas da. povo ame-
rica ao. Interessa a todos os
povos c, particularmente ao^
povos còmò'. o, iu/Sso Qtie. »•-•
•nconiram aa retaguarda ti-
imperialismo. As med.das at
repressão fffjset.tta nos Estado*
unidos artlciUavi.se ds medi-
ias dfí re-pressáti fascista sin
nosso próprio pais cujos go-
ternantes seguem aocnmcnt.c as
ordens e a orientaçãü do ptr
irão imperialista Pm isto, gr-
quer cm 'nosso 

pais. os maus
firmes protestos de sotidarie
déde aos lifiefas comunistas .
partidárias' a)a paz norze-amrr
ricanos ê à}ttxtiir >i luta contrir
a /ascr.sfU'<ii7«i»5 °m nossa po
tria e em defesa 'ta vaz min-
elidi. Não deixamos sem nos*,
protesto os atos fascistas qv.r-
comete internamente o gover
no iunqun.

Mil Vezes Mais Terríveis Que i

kmmsMttmt ptim
M* VLTUArAmAM

ee herreres
m«Mo Iiim**l_ _ .
itmnmf a* CotMm. mm •*<•
P*^«i **e ae priNnlm **We
íovsmtm lepweani tamit* **
tete emiuèm* meitm ImmmmUm»
UaUaaee eMire e* *•?•• a|.
m»aè» 3 tkUksk * veles ¦*.
listas eentr* ee pwnm *»*»>
ptm por . U* e«cre*a*ieeeW

UOffMKNT.UCIll
impkkssiont.vra

üs mmê» r«c«ulr» daranipii.
lairiiM diM slrucldafd» ner«^.
anifrireiMM ceafirmem Hut- « i,
fprs» dc Trumen mia piore»(|ur »« dc Hitler* * rncíirmi de
HOKrada indiKti-tf.iu. ** Pmtms»dlgrisn que totuiim ronhc.i-
wpiiIu dejMie* «-•«ii** •>-* *i|a*a
tádo*.

CRIltBS
I.Ni)r.\I.IPU %»*l!»

Nau deeknKôen .. OSV. .,
miniiro P»k i»e» Km. .io Vh-
toriar uiim .««ria* d.- bárbaros
crimi-i, enlre •»»• qimi». se con-
Iam \i«il k. .v, ,|.. crianças,
priiioneir.it d«- mão*, deeeps*
dji» e de olho a va*aado*t, «-Jc,
diz o sesuinU*:

(Somente no cunlâo de
Oncliéii. comarca de Siiwhén.
provii.cu de Jtianji-, 0 iiúine-
ro de pacíficos habitantes as-
AaNtiinado* io*1»m invnson-.
dvncoberto alé 2 de fevereiro
de 1961, cra de 13921 em toda
a comnrea de Siuché.i forain
assassinados mai*» de 2">..i0fl «
o número de a>i>»a.itdnaiio-. tm
tdaô a provinde de Jnonje
pawi dc 100.001. Ao retirar-
se tia comarca de Yan Yan.
província de K nu von, os norie-
americanos e seus tiíer?» eva-
cuaram k fórr** 25.380 pe. w.:is
c exterminaram-nas cm frran-

ás parte, atriraUtandoAs e
keawsrdeaadu.et com a a vi*,
fi*. Ne aldeia de Kpieri. ee*
M*rc* dv Ihmjta. pro- incia
ée lions Tsn| meridional,
prdiirao k cidade de *ariven.
•Mf 4*»*** ptmm» ferem me.
tralhadee t mnrlaa per 4
»•***»*,

NtlVAK \TMtMHI.\lliei

He Ura Sttk. ae iaipreu-
¦ioaaate relate que fes ao
ISoasstto Itlniidiat di 1'aa. de*
pniu de afirui.ir que até mon-
laaaaa da Coréia ettüo calei-
aaiiaM em tirtude dou hoaihar-
deitw marir <m norte-america-
no*, qne cem mil peje-ea* f*i-
rara inah«*arrada*. sé nai
itkleia» e cil.nl h dn f-irè^a d'1
Noile oe;i|i:trlas pelou i.i-. •* ••
re* c qne mi ''bo?n c- -*7-.
ricauo» furaram oi. elboH e
cortaram »n ItOf-aaa d.' Mi pc. •
*«#an, ai.iii i!i- »l-r. ;.i-.ii oi o*
seior* da»t i.müi. .«-s. denunciü:
..«A cid.iK- ib IMcnir Yan^,
tpie liulin SSO.000 li;.W,.:.~:. .
não é ntuis do que nti.itt.i-) ile
cíoíuik e minas. l"orara d"*.
IrUÍdCM $0% d^.H í-m.l*M «io
HeuL (I ni in aco:.*,jra co; i
T.S3 oiinas. ToHt, o mi.t.-rb!
que cobrou intacto foi ntMida-
do paar o Japão. A.i cidades
mais importantes da Coréia
então Inteiramente (WíriJdu.s.
Seus haMícnfí»:; a ••ora se
abri ram em cavcinaa das
montanhas ou em ejmgât».

DRSIUCIÇAO l)K
KSCtH.AS K Hilí-IMTAIS

Mas não Iicam ai sü* atroci-
(lada*s ianques. Os noros bar-
baros s«« espcda|tzaram na
destruirão de eseolan e i.« '>i-
tais. Para eles a lei internado-
nal não existe, bmq é o que
transparece do lle!.*.iíu-i<» da

Ianq
ComfaiMo da Frente Premera*
lica da Coréia mmr» • ea* de
19Ó0. Ai m ettmr. americauo»
se toraam mali memilrwoooa
ainda.

A**iai é que no dia 4 de
Inibe de 19.19. 4 nvlôca ataca-
ram Orenchen, ne distrito de
ienebea. província de Riea«fi,
muralharam as racalae pr -
Ruriaa, «•«•cundara-t e a escola
técnica, ik-slruiad* vmu. iu..
liluirées por meio de bmnbaa
iorrndiiri •..

No dia 7 dc junho, destrui*
ram coire outros edi/ícioa. n*»
raciimc disíril i. a caeel pri-
maria n.' 11. u-.i hospital da
Crus Verme»*.! e o Cuito de
H' ..it n , di»M Prof. *.«íor **t Pn».
«inriais.

No diti 13. o** prodios do ÍUt-
milé do l\*ri.d.» d™ Trafcal&a-
direx. ii .-tinto «fos Correios,
a «-..cda d«* rr»*."c:..itires, a r:,-
tmh d.* c?»m-ífmira, ó hot^íi-
tal central, u-:a esco'a seeun-
daria para mealnos, uma es-
cola prin-.aria. um i casa de re-
poajio, o P*!ida da Cultura, a
hj p d-ria <!> i ferroviárias,
uai clu?r e um tc"l;*o.

No dia ir, de julho, cm
Eimun, distrito de Seul, foran
b»:'.ibard*.-:r!>h •• dc^irnidos 14
:icr*l»'i.-is, dua*. escalas, uma
ijíreja católica c um orfanato.
..Km Hlnnsm foram dtv.irtii-

m OPEMRIA

cole-d^rs por bombardeios:
Rio de quiraira. nn escalas e!.
mentores 3 e !. o teatro Be-
ban, uma hibrToteca, uma poli-e.iuica de tuberculosos, ò Ir-
boratorlo de cnítMÍas sôbre c*;i-
d -mie.s c ni.ito outros -««ta-'efecimení-.s ei»!tiirnt.s. Km tn.
dos casen ataques a liOaprjüis
eiam claramente visíveis nos'elos e em o<iirjs doi>3 '-'-a-
cias tós SÍU.-.ÍS da ("ruz Ver-
ire'ha.

*k >^mmtMmmmmmm%iM - «.^^^o^hkua.

âat .*^B P\mm\árm\\mtmlkm»^*mSmmmt í^k-w S^^S^Sl ¦aM - f j ¦%
Àmmmi Wfc ri JOrm* BBbk m\.'*rP^ PHI F '^m WmWiy.

^^V ^^SsV ^K*i -j^km •*~^^m^m\m\ &m> *V&Ãr^l 3T"
>tjav'a^a^ol Hy^^BkJL. * ™ •**. a- * .tMilAfi' s
finf^w^ai gMk| m'f -r^ ^y * 

|

WJLmWLp/.y -w NHM^rl^S Ia ^* * \

SM\ BMK^4i'sHH KfS mÊ' Wíar^^WRS' . Wm* .* „ .¦ i
ibI SatT^ . C^ yÊÊmmSmW TÊ^J*^ • * * •*•*-. *>«V«^BàH{mUk mm 'ittrm má\.'.-mJ»» Tm*^ *~^Asi-tCrrtrWFW^Sow »( ^""

,-*--^V : .. yt,
11Vnr.nkeiron d-m

t*\otas príein
tro, ias
cot., as,

/if iv .s dc
p-»r nr dem

iugm.an Rhec fuzilam pa-dos invasores ianques

PIORES QUE 1)8 ,
MONSTROS LNA21STAS

A PROVA DA AGRESSÃO

M ^™^Sa0 ,)A ^'^UBLiCA POPULAR DA COflÈI^ ^.AS PROPAS
?Kv?QJP^P í*9*.í»?8* DE S1NGMAN EHEE roiFBIAÍffl5lB PLANEJADA PELOS mmmALISTAS IANQUES. O PROPRJO GOVERNO SroMUITAS VEZES ) LONÍESSOU POR MEIO-DETsUAS Sc^S ^A^OFATO CULMTNANTF DAS PROVOCAÇÕES E DA AG^^PMpi^?r2POPULAR FOI A VIAGEM ÜE JOHN FpS^DttS^^^^^I
r%k?° DEPàRVAM^tO DE ESTADO, AO JAPÃOí EA' roS^ATOm

TEIRA DA REPrPtXCi. POPULAR. OaRUS PESSO^dI^ mJSUTHJZAM BINOCíi; OS PARA VER (JBMmOSnBmTOl^TBHmSS™DA REPUéLICA POPULAR DIAS DEPOIS ERA AACTP^ín^nS

uu ckimjí. FlbRPElRADO PELOS BANDIDOS IMPERIALISTAS IANQUES-

Por í.vío é que Ida llach-
man. membro da Federação
(ntcrnacibual l)crao:raUca das
Mulheres, dituc ao viiitar a
Coréia e ver cidades inteires
transformadas en- -.-.itério:
«.Hecordei-nw dn que sucedeu
com a hproice aideia de I.ídi-
ce, na Tchedos' .áquia, onde
os naxistas exterminaram to-
dos ou homens e incendiaram
iodas as casas Quando isto
sucedeu, durante a 2." guerra
mundial, o niiinrf,; bltètrò ma-
n if est ou sua iiidiprnação con-
ira .«so horrível crime. Eu cs-
tíye em Lidice e agora vinil ei
a Coréia. !*osso afirmar que
as bestiatidade* cometidas
pelos americanos contra o povo
coreano são mil vezes mais ter-
riveis do que as cometidas
pelos nazistas em Lidice».

- Os criminosos de guerra de
Truman, Mac Arthur c Uidg-
w»r praticam essas aionstruo-
sidades para intimidar o povocoreano, que luta cm defesa
do seu solo sagrado. Enga-
nam-se. entretanto. Sob a di-
recão do herói nacional Kim
Ir Sen e do Partido do Tra-
balho, contando com a ajuda
de armas dos voluntários chi-
neses e o apoio do campo de-
mocratico. à cuja frente se
acha a União Soviética, o
povo coreano resiste e resis-
tira até a vitória. E' essenobre sentimento que He DenSuk exprime ao diacer, em fe-vereiro deste ano, em Berlim,
perante o Conselho Mundiald„ Pax:

«Não há no mundo força
«ignmii aue nossa arrebatar a

terra coreana ai povo corea*
no. Estes oi.o nii-.cs de jíiior*
ra cruel na Corria provam ro:n
evidencia que im eórçanoi ja*
•naís S4*râo es:rjvoH c que a
Coréia permanecerá para sm.
pie ne.s mãos do povo co*
rcaao».

POR QÜE ELES
QUEREM MANDAR
NOSSOS JOVENS
PARAAC0R2IA

(pro. ii h»

\ propõsfi) t.hj' tiva t- pratli-a
dè Mal:-;. '"«MtK»ií)«» sovc-tiru. na
0!'U, jrora o e?üibelcdmcjito .In
piiz rii (.*.•!r»a in car, oo <!ia
8<-filln.e, «' cr.tacõea r.n r^ilsa
da .\«*v. Io-o. t. (Jiiasc toooa os
produlr.^ ca : -in van -í pr.nlos,

urniiirirjo <v. iiilllardúrins le
* Vvalt S'.rc«t v sons p»'ceii(.s no

mundu inl-ir., O iirim*. cutt
ca'u váiios pi .iIoh: iu»-to ae tó

I cruzeiros er < nao:» 110^ ulrimo*
di«s e 30 s,wrelrca cir rcia^lo
n »n preço» áe alguns «pci. f- pai*
nados A «jSLt rcüpolto contei!-
sn um dos jòrnaía de Getulio-
tSem caíé, .'fitará nient. aos
ctíicltoa par- a luta. Sem lula,
ou sem guerra, o caf-í (.crile a
sua qualidade de é»traf£gir« c,
conaequenten ei te. urna pai te de
a.u vulor»

Ao r-.csmo te.npo, os ütiifun-
diário» e gra-n»!» ca-,«>(alteuu»
dtrigem-Bc ar.sloaamenre a Ge-
túlio para ciuc «arranje uni
meio» de n.n:«-r e1-; ack. o pre-
ç.j do «rafe p* 8i ria àe,«eiidên-
cia desse »i.*t«;»i ei.-.;tíi> encon-
tram-se os griitideu í/rcndclros
o grandes tráV.tu;aifí do pais-

aT íarril Cf pormi- lanto oa
liuperladstan ianques cowo os
grandes íazfj.tíclroa o grandes
cupitaIis.tnB braí-Heíros, quo do-
minam o gov**fno, desejam taf".
!ir«ioroaJiacntr. a guerra e J»rc*-
• unuv> mpcdii uai aertrrio de

az na Core-a e a conrlusflo at-
itm i>aòrc« 4e paz entre as cin-
•r gramlca potências. A guerra

o .•i><:.!iof ci'<na pata oa seUü
altos lücrofa Por isso Gctúlio e
aeu m.P*stt-*4<-c tubarões, com
o apáif âaacilsfes ãofninantes,
piw-íutm osvtat soldados bra-
slttlfoá paraf a Coréia.^ ai fim de
estimular ?o# airesaores impe-
rttüiati*. tno fpro$aegui«¥nto da
guerra. Em br ca dos lucros dos
mpitallattw e latifundiários, o
-wngue de- nossa Juventude e a
tom» do povo com o aumento
sucessivo do preços. Esta é a
política de Oetúllo a daa cias-
«ee doaüna&tM aue nosso povo
Pode denotar ampealiaado-ae
mala a fuadt 0a luta em defesa

Proarama d»dr paa e prf. -*^„..
fronte Pemr eritlra ee
taeio Haatocat.

L»er-


